
Divulgação
sendo 5% referentes à reposição
inflacionária e 4% de aumento real.
Além disso, reivindicaram um vale-
alimentação de R$ 1.000,00 men-
sais para os servidores ativos e
a manutenção da cesta básica
para aposentados e pensionistas.

PROPOSTA — III
A assembleia foi conduzida

pelo presidente do Sindicato,
José Valdir Sgrigneiro, pelo vice-
presidente, Alexandre Pereira, e
pelo advogado José Osmir Ber-
tazzoni. A rejeição da proposta
da Administração reflete a insa-
tisfação dos servidores com as
condições oferecidas e a busca por
um reajuste mais justo e condi-
zente com a realidade econômi-
ca atual. Ventos fortes para o
lado do Edifício do Centro Cívico.

SALTINHO
Enquanto isso, em Saltinho,

o prefeito Helinho Bernardino
(PL) teve sua proposta aprovada
pelos servidores municipais. Em
assembleia quarta-feira (19), a
administração ofereceu um rea-
juste salarial de 8%, sendo 4,84%
referentes à reposição da inflação
e 3,12% de aumento real. Além
disso, o vale-alimentação foi rea-
justado de R$ 760,00 para R$
900,00. A assembleia foi condu-
zida pela diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores Municipais.

MOTTA — I
A convite do deputado es-

tadual Alex Madureira (PL), o
deputado federal Luiz Carlos
Motta (PL) esteve em Piracicaba
na quinta-feira (20) para parti-
cipar de uma série de reuniões
estratégicas. O objetivo dos en-
contros foi debater as principais
demandas da Região Metropo-
litana de Piracicaba (RMP).

MOTTA — II
A reunião contou com a par-

ticipação dos prefeitos Helinho
Bernardino (Saltinho), Thiago Sil-
va (São Pedro) e Valdecir Berto
Filho (Laranjal Paulista), além de
representantes da Acipi, Pecege,
Sindicato dos Metalúrgicos, Sin-
dicato dos Comerciários e do se-
cretário municipal de Trabalho,
Emprego e Renda de Piracicaba,
José Luiz Ribeiro (Solidariedade).

ZAMBELLI
O Supremo Tribunal Federal

(STF) iniciou, em plenário virtual,
o julgamento da ação que pode con-
denar a deputada federal Carla
Zambelli (PL) pelos crimes de porte
ilegal de arma de fogo e constran-
gimento ilegal com emprego de
arma de fogo. A análise teve iní-
cio às 11h de ontem (21) e seguirá
até as 23h59 do dia 28 de março.

VIVAS
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) destacou, em
suas redes sociais, o aniversário
do ex-presidente Jair Bolsonaro,
ocorrido ontem (21), com vivas e
parabéns pelos 70 anos do seu lí-
der. Bolsonaro nasceu em Lupér-
cio, oeste do Estado de São Pau-
lo, e foi registrado em Campinas.

POSICIONAMENTO — I
O prefeito de Americana, Chi-

co Sardelli (PL), manifestou-se
contra a implementação de pedá-
gios na Rodovia Luiz de Queiroz
durante uma reunião com o se-
cretário de Estado de Parcerias e
Investimentos, Rafael Benini. Em
entrevista à imprensa, ele afirmou
que lutará incansavelmente para
evitar prejuízos à população e que
acompanhará de perto essa ques-
tão junto ao Governo do Estado.

POSICIONAMENTO — II
O mesmo posicionamento foi

adotado pelo prefeito de Santa
Bárbara d’Oeste, Rafael Piovezan
(PL), que se manifestou total-
mente contra a implementação de
pedágios na Rodovia Luiz de Quei-
roz. No entanto, o que realmente
tem chamado a atenção é a falta
de um posicionamento firme por
parte do prefeito de Piracicaba,
Helinho Zanatta (PSD). Vale res-
saltar que tanto Sardelli quanto
Piovezan pertencem ao Partido
Liberal (PL), base de apoio do go-
vernador Tarcísio de Freitas.

PROPOSTA — I
Os servidores municipais de

Piracicaba rejeitaram a proposta
de reajuste apresentada pela ges-
tão do prefeito Helinho Zanatta.
A decisão foi tomada em assem-
bleia realizada na quinta-feira
(20). A proposta da administra-
ção municipal incluía um reajuste
de 3,64%, baseado na inflação acu-
mulada entre março de 2024 e fe-
vereiro de 2025, além de um au-
mento de R$ 270,00 no vale-ali-
mentação. Também foi sugerido
um repasse adicional de R$ 25,00
mensais para o café da manhã.

PROPOSTA — II
Os servidores municipais de

Piracicaba haviam apresentado
uma proposta de reajuste de 9%,

“Não é de pouca impor-
tância para um príncipe a
escolha dos ministros, os
quais são bons ou não, se-
gundo a prudência daque-
le”, escreve o diplomata
Nicolau Maquiavel, em O
Príncipe, sua obra mais
conhecida, desde o lança-
mento em 1532. Ele se re-
fere aos que, hoje, pode-
mos chamar de secretári-
os municipais, secretários
estaduais ou ministros de
Estado. É pura responsa-
bilidade de quem escolhe:
“(...) porque, toda vez que
alguém tem a capacidade
de conhecer o bem e o mal
que uma pessoa faça ou
diga, mesmo que por si
não tenha capacidade
para solucionar os proble-
mas, discerne as más e as
boas obras do ministro,

exalta estas e corrige
aquelas, e o ministro não
pode esperar enganá-lo,
pelo que se conserva
bom”. Que assim seja!  E
com uma boa ressalva:
“Quando vires o ministro
pensar mais em si do que
em ti, e que em todas as
ações procura o seu inte-
resse próprio, podes con-
cluir que este jamais será
um bom ministro e nele
nunca poderás confiar;
aquele que tem o Estado
de outrem em suas mãos
não deve pensar nunca em
si, mas sim e sempre no
príncipe, não lhe recor-
dando nunca coisa que
não seja da sua competên-
cia.”. Ótimo alerta a quem
escolhe, seja secretário
municipal, secretário esta-
dual ou ministro de Estado.
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Piracicaba teve ar insalubre
por quatro meses em 2024
Informação foi divulgada nesta sexta-feira (21), durante o lançamento da
Frente Parlamentar de Combate à Crise Climática na Câmara de Piracicaba

Piracicaba enfrentou quatro
meses consecutivos com qualidade
do ar insalubre para a saúde hu-
mana em 2024. O dado alarmante
foi divulgado pela professora Na-
thalia Nascimento, da Esalq/USP,
durante o lançamento da Frente

Parlamentar de Combate à Crise
Climática, na Câmara Municipal,
na manhã de sexta-feira (21). Se-
gundo ela, a exposição prolongada
ao ar poluído pode reduzir a expec-
tativa de vida em até dois anos e
meio. A nova frente parlamentar,

criada por iniciativa da vereadora
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo “A Cidade é Sua”, tem
como objetivo articular políticas
públicas de mitigação e adaptação
às mudanças climáticas. Além de
autoridades e representantes da

sociedade civil, o evento contou
com palestras e reflexões sobre os
impactos ambientais enfrentados
por Piracicaba, que está entre os
municípios mais vulneráveis a
enchentes, deslizamentos, escas-
sez de água e ilhas de calor. A18

Lutamos por educação
pública, contra os pedágios

e por justiça social
Professora Bebel

Escrevo esse texto
às vésperas da Assem-
bleia Estadual dos Pro-
fessores, que se realiza
em 21 de março na Pra-
ça da República, em
frente à sede da Secre-
taria Estadual da Edu-
cação. Esta assembleia
discutirá a greve da nossa catego-
ria por tempo indeterminado. Por
que? No dia 19 de fevereiro proto-
colamos na Secretaria Estadual da

Educação nossa pauta
de reivindicações. Ocor-
re que o Governo do Es-
tado simplesmente a ig-
norou. Nenhuma res-
posta, nenhuma reu-
nião, nenhum sinal de
diálogo ou negociação.
É assim que esse gover-
no, com Tarcísio de
Freitas e o secretário

estadual da Educação, Renato
Feder, à frente, nos vem tratan-
do há muito tempo. Por isso a
greve é uma possibilidade real. A4

HYUNDAI: PELAS
MULHERES
A Hyundai Motor Brasil lança
hoje o SOS Bluelink, nova fun-
cionalidade do sistema de
carro conectado Hyundai Blu-
elink, focado no atendimento
de motoristas que sofrem qual-
quer tipo de violência no trân-
sito, em especial as mulhe-
res, que são historicamente
as principais vítimas desse
tipo de ocorrência. A partir de
agora, ao acionar o botão SOS
localizado no retrovisor inter-
no do veículo, todo condutor e
condutora poderá solicitar di-
recionamento para o novo ser-
viço, que será realizado por
profissionais treinadas pela
ONG Mulheres do Brasil e
pela agência Innocean, do
Grupo Hyundai. A opção esta-
rá disponível 24 horas por dia,
para oferecer suporte emoci-
onal e orientações básicas no
caso de qualquer tipo de vio-
lência sofrida no trânsito. A13

Edson Rontani Junior

A professora Valdiza Caprâ-
nico, ex-presidente por duas
gestões do Instituto Históri-
co e Geográfico de Piracica-
ba (IHGP), lançou, no último
sábado, em evento apenas
para amigos, seu livro “Tutti
Buona Gente...”, em home-
nagem aos 150 anos da
imigração italiana ao Brasil.
O lançamento ocorreu logo
em seguida à assembleia
geral anual do IHGP, na
sede da entidade. O livro fala
da família Caprânico e muito
bem ilustrado por deliciosas
fotografias nas quais dedica-
se um bom tempo para ad-
mirá-las.  Na foto, Augusto
Neto, Valdiza Capranico e o
diretor de A Tribuna Piraci-
cabana, Evaldo Vicente, du-
rante a apresentação da
nova publicação de Valdiza.

TUTTI BUONA
GENTE...
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Velhos sebos de São Paulo
Na minha última

ida a São Paulo, fiquei
sabendo, com muita
tristeza, que faleceu em
fins de 2024 meu sau-
doso amigo Messias
Coelho, antigo propri-
etário do Sebo Messi-
as, com matriz na Pra-
ça de João Mendes, ao
lado da tradicional
Padaria Santa Tereza. Conheci-
o há cerca de 50 anos, quando
ele estava chegando de Minas
Gerais e dava seus primeiros pas-
sos como livreiro, procurando
um espaço onde já havia tantos
concorrentes. Foi bem sucedido
e se transformou no maior al-
farrabista de São Paulo.

Desde que me conheço
por gente sou frequentador e
freguês fiel de sebos.

Ainda jovem ginasiano, com-
parecia religiosamente, todos os
dias, à velha e tradicional Livra-
ria Gazeau, na Praça da Sé anti-
ga, bem separada na Praça Cló-
vis Beviláqua, pois ainda estava
de pé um quarteirão inteiro de
prédios altos - com cinema e co-
mércio de luxo - que foi destruí-
do no início da década de 1970,
quando estava sendo instalada a
primeira linha do Metrô paulis-
tano. A gigantesca Estação Sé do
Metrô ocupou o lugar desse quar-
teirão, e não só dele. Era nesse
quarteirão que, num edifício mui-
to alto, tinha sede a Rádio Pirati-
ninga, com seu programa radio-
fônico "Mate esta!", conduzido
pelo célebre radialista "Coronel
Cuco". Creio já ter escrito sobre
esse "coronel" aos leitores da Tri-
buna, em outra ocasião.

Voltando ao Gazeau, devo
dizer que conheci, já velhíssimo,
o sr. Gazeau, que representava a
segunda geração de livreiros ali
estabelecidos. Era judeu de ori-
gem francesa, magérrimo, falava
pouco e com voz muito baixa e
anasalada. Andava com um ve-
lho canivete afiadíssimo, que usa-
va com habilidade quase cirúrgi-
ca para apagar nos velhos livros
o nome escrito a tinta do seu an-
tigo possuidor. Ele raspava sutil-

Desde que meDesde que meDesde que meDesde que meDesde que me
conheço por genteconheço por genteconheço por genteconheço por genteconheço por gente
sou frequentadorsou frequentadorsou frequentadorsou frequentadorsou frequentador
e freguês fiele freguês fiele freguês fiele freguês fiele freguês fiel
de sebosde sebosde sebosde sebosde sebos

mente o nome, de modo
tão delicado e preciso
que nem sequer ficava a
menor marca da "ras-
pança"; quase não fala-
va, mas sua presença se
impunha na livraria in-
teira, a qual, como em
todo sebo que se preze,
era caótica. Os livros
eram dispostos nas es-

tantes de modo desordenado, ou
melhor, numa ordem que somente
o sr. Gazeau conhecia, pois enca-
minhava cada cliente para o local
certo, tão logo se informava do que
ele desejava encontrar.

O sr. Gazeau me tratava mui-
to bem... e tinha bons motivos para
isso, pois eu comprava, todos os
dias, pelo menos um volume. De-
vastei, ainda na década de 1960, a
velha Coleção Saraiva, muitos li-
vros de Júlio Verne, sem falar em
dezenas (talvez centenas) de ve-
lhas revistas "Eu sei tudo" e "Sele-
ções do Reader´s Digest".

Entre as pilhas de livros da li-
vraria Gazeau, dormitava um ve-
lho e gordíssimo gato branco, que
parecia tão velho quanto o próprio
sr. Gazeau. Era de praxe, para os
frequentadores da livraria, fazer
um agradinho ao rechonchudo bi-
chano, que nem sequer se dignava
abrir os olhos para agradecer...
Continuava a dormitar, escarrapa-
chado sobre velhos infólios, talvez
sonhando banquetear-se com ape-
titosos ratos de biblioteca.

Minhas recordações daque-
la saudosa livraria são da déca-
da de 1960, nas tudo ali fazia
lembrar ainda o século XIX.

Depois que morreu o sr. Ga-
zeau, ainda manteve a livraria aber-
ta, durante algum tempo, um seu
filho ou neto, do qual fiquei tam-
bém amigo. Ele possuía uma imen-
sa motocicleta Harley Davidson, que
estacionava dentro da livraria, no
meio dos livros. Sob a nova admi-
nistração, desapareceu o velho gato
branco e o dinamismo da livraria
igualmente se foi. A impressão que
se tinha é que o novo livreiro apenas
estava liquidando os estoques imen-
sos ainda disponíveis, mas não
mais adquiria novos livros.

Muito tempo depois, lendo
em um jornal matéria sobre livrei-
ros de São Paulo, fiquei sabendo
que os Gazeau tinham sido mui-
to ricos, pois haviam construído
um prédio de escritórios por cima
da velha livraria e viviam dos alu-
guéis, mais do que do comércio
de livros. Se isso era verdade ou
apenas lenda, nunca pude tirar a
limpo. O fato é que o sr. Gazeau
da segunda geração era, sim, li-
vreiro e livreiro muito empenha-
do no seu negócio.

Outro velho livreiro, que co-
nheci bem, era o sr. Libano Kalil,
pai da minha amiga (e também li-
vreira) Maristela Kalil. Eu saía do
Colégio Estadual de São Paulo,
onde estudava, por volta de 13 ho-
ras e subia a ladeira da Av. Rangel
Pestana, em direção à Praça Clóvis
e à Praça da Sé. No caminho, en-
trava por vezes num prédio onde,
no pavimento térreo, funcionava
uma casa de artigos religiosos cha-
mada OCCC (Organização de Com-
pras das Comunidades Católicas)
e subia alguns andares, em busca
da Livraria Kalil, que mais tarde
mudou-se para o chamado "Cen-
tro Novo", na Rua Barão de Itape-
tininga, onde permanece ainda
hoje. O sr. Libano era bem diferen-
te do sr. Gazeau. Era falante, sim-
pático e comunicativo, como cos-
tumam ser os árabes. Era, ademais,
artista, e desenhava muito bem com
bico de pena, sendo ainda colecio-
nador de obras de arte. Comprei
muitos livros dele e, sobretudo,
conversei muito com ele. Ainda
hoje, sou cliente de sua filha Ma-
ristela, que mantém aberto o sebo
do pai e, pela Estante Virtual, pos-
sui a Livraria Incunábulo.

Conheci ainda muitos outros
livreiros antigos de São Paulo, dos
quais fiquei amigo e cliente. Lem-
bro, em primeiríssimo lugar, o ve-
lho e icônico sr. Olyntho de Mou-
ra, natural de Pindamonhangaba,

possuidor de um sebo na Rua de
São Bento que, mais do que uma
livraria, era um clube seleto de
altíssimo nível. O sr. Olyntho era
um intelectual e homem de salão
agradabilíssimo, era tudo menos
um comerciante. Não tinha alma
mercantil, muito pelo contrário.
Na sua livraria passava horas,
sempre que vinha a São Paulo,
Carlos Lacerda. Também meu
saudoso amigo Acadêmico João
de Scantimburgo era frequenta-
dor assíduo, como relata em seu
livro sobre a "Pensão Humaitá,
de Yan de Almeida Prado. Am-
bos, Olyntho e João, eram habi-
tuais comensais nos almoços
dessa "pensão", inicialmente na
Rua Humaitá, depois no Palace-
te de Campos Elísios, projetado
para Yan por outro frequenta-
dor da "pensão", o arquiteto
Adolpho Lindenberg.

Conheci também o livreiro
italiano Folco Masucci, estabele-
cido na Rua Quintino Bocaiúva;
os irmãos Arthur e Luís Silva
Dias, da Livraria Ipiranga (na
Rua Benjamin Constant), portu-
gueses naturais do Porto; o nor-
destino Antonio de Lisboa Medei-
ros do Carmo, com livraria na
Rua de São Francisco, ladeira que
desce do Largo de São Francisco
para o vale do Anhangabaú. O
Sebo Brandão, do velho Sr. Euri-
co Brandão, já existia no Recife e
em Salvador, mas que me lembre
somente em fins da década de
1970 abriu sua filial de São Pau-
lo. O Sr. Eurico me confidenciou,
alguns anos depois, que o maior
erro de sua vida era ter demora-
do tanto para transferir a sede
principal de seu comércio, de Per-
nambuco para São Paulo.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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A competência de
uma caixa de ovo

O primeiro passoO primeiro passoO primeiro passoO primeiro passoO primeiro passo
é reconhecer aé reconhecer aé reconhecer aé reconhecer aé reconhecer a
síndrome dasíndrome dasíndrome dasíndrome dasíndrome da
impostora comoimpostora comoimpostora comoimpostora comoimpostora como
uma narrativauma narrativauma narrativauma narrativauma narrativa
impostaimpostaimpostaimpostaimposta

Analice Malheiros

Quando criança,
adorava brincar recor-
tando personagens de
revistas. Pequenas gra-
vuras de animais, figu-
ras de desenho anima-
do. Eu retirava a tampa
de uma caixa de ovo,
que rapidamente virava
um ônibus, e meus recortes se tor-
navam passageiros. Eles iam para
a escola que eu imaginava. Cuida-
va com tanto zelo daqueles peque-
nos pedaços de papel.

Confiante, eu era dona da es-
cola. Determinava a rotina dos
meus supostos alunos. Organiza-
va suas atividades, estabelecia re-
gras e guiava suas pequenas jor-
nadas fictícias com a convicção de
quem sabe o que faz. Nunca nin-
guém me disse que não poderia
ser dona de uma escola. Então,
hoje questiono: por que, com os
anos, perdemos essa confiança?
Por que passamos a questionar
nossa própria capacidade?

A resposta não está apenas nas
experiências que acumulamos, mas
no que aprendemos a duvidar de
nós mesmas. O fenômeno da sín-
drome da impostora, tão comum
entre mulheres no ambiente de tra-
balho, se alimenta da crença de que
não somos tão competentes quan-
to aparentamos. Ainda que tenha-
mos qualificação, experiência e ha-
bilidades para estar onde estamos,
a sensação de que não pertencemos
ao espaço ou que em breve alguém
vai "descobrir" nossa suposta in-
competência nos assombra.

Essa insegurança não surge
do nada. Historicamente, as mu-
lheres foram ensinadas a se pro-
var o tempo todo. Desde cedo,
aprendemos a minimizar nossas
conquistas e a esperar validação
externa. Em ambientes corporati-
vos ou de liderança, esse compor-
tamento se torna ainda mais evi-
dente: quantas vezes nos pegamos
pedindo desculpas antes de dar
uma opinião em uma reunião? Ou
recusamos uma promoção porque

sentimos que ainda não
estamos "prontas"?

O impacto desse
sentimento vai além da
autossabotagem. Ele
contribui diretamente
para a baixa represen-
tatividade feminina
em cargos de lideran-
ça e inovação. Mulhe-
res altamente capaci-

tadas hesitam em se candidatar
a oportunidades simplesmente
por acreditarem que precisam
atender 100% dos requisitos.

Então, como resgatamos a
confiança que tínhamos na infân-
cia, quando não duvidávamos do
nosso direito de sonhar? O primei-
ro passo é reconhecer a síndrome
da impostora como uma narrativa
imposta, e não como um reflexo da
realidade. Precisamos nos lembrar
de que nossa trajetória é fruto de
esforço e competência, não de sorte
ou de um erro de avaliação alheio.

Se um dia fui capaz de trans-
formar uma simples caixa de ovo
em uma escola inteira, por que não
poderia, hoje, ser capaz de ocupar
qualquer espaço que desejar?

A criança que brincava no
chão da sala com seus recortes
jamais questionou seu potencial.
Talvez seja hora de nos reconec-
tarmos com essa versão de nós
mesmas - aquela que, sem limita-
ções impostas, acreditava plena-
mente na própria capacidade de
criar, liderar e transformar o
mundo ao seu redor.

———
Analice Malheiros, pu-
blicitária, produtora
cultural e diretora de
uma agência de comu-
nicação, além de auto-
ra do livro "Bastidores"
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Ronaldo Castilho

A educação é, sem
dúvida, uma das ferra-
mentas mais poderosas
de transformação soci-
al. Ela tem o potencial
de romper ciclos de po-
breza, reduzir desigual-
dades e proporcionar
oportunidades para que
indivíduos e comunidades alcan-
cem um futuro mais promissor. O
conhecimento adquirido ao longo
da vida escolar não se restringe
apenas ao aprendizado formal de
disciplinas como matemática, por-
tuguês e ciências, mas também en-
globa a formação do pensamento
crítico, o desenvolvimento da ci-
dadania e a capacidade de convi-
ver em sociedade de maneira har-
moniosa e produtiva.

Investir em educação signifi-
ca investir no progresso de uma na-
ção. Sociedades que priorizam um
ensino de qualidade e acessível a
todos colhem benefícios em diver-
sas áreas, como economia, segu-
rança e saúde. Um povo mais ins-
truído está mais preparado para
enfrentar desafios, tomar decisões
conscientes e participar ativamen-
te do desenvolvimento coletivo.
Além disso, a educação possibilita
a inserção no mercado de traba-
lho, oferecendo melhores condições
de vida e reduzindo as taxas de
criminalidade e exclusão social.

Entretanto, para que a educa-
ção cumpra seu papel transforma-
dor, é necessário um compromisso
efetivo por parte do governo, das

A importância da educação na transformação social
instituições educacio-
nais e da sociedade
como um todo. A valo-
rização dos professores,
a melhoria da infraes-
trutura das escolas, a
modernização dos mé-
todos de ensino e o in-
centivo à permanência
dos estudantes são me-
didas fundamentais

para garantir um aprendizado efi-
caz. O combate à evasão escolar
deve ser prioridade, pois muitos
jovens abandonam os estudos de-
vido a dificuldades financeiras ou
à falta de perspectivas.

Além disso, a educação deve
estar alinhada às novas demandas
do mundo moderno, incorporan-
do tecnologias e metodologias ino-
vadoras que estimulem o interesse
dos alunos e os preparem para os
desafios da era digital. O ensino deve
ir além da simples memorização de
conteúdo, incentivando a criativi-
dade, a resolução de problemas e a
capacidade de adaptação a um ce-
nário em constante mudança.

Outro aspecto essencial é a in-
clusão educacional. Garantir que
todas as crianças e jovens tenham
acesso a uma educação de quali-
dade, independentemente de sua
condição socioeconômica, gênero,
raça ou deficiência, é um passo fun-
damental para a construção de
uma sociedade mais justa e iguali-
tária. A educação inclusiva promo-
ve a diversidade e ensina valores
como respeito, empatia e solidarie-
dade, contribuindo para um mun-
do mais humano e colaborativo.

Ao longo da história, diver-
sos pensadores refletiram sobre o
papel da educação como ferramen-
ta de transformação social. Pla-
tão acreditava que a educação era
essencial para formar cidadãos
justos e sábios. Em A República,
ele defendia um sistema educaci-
onal voltado para a formação de
líderes filósofos, pois somente
aqueles com conhecimento pode-
riam governar de maneira justa e
racional. Jean-Jacques Rousseau
defendia uma educação natural,
respeitando o desenvolvimento da
criança. Em Emílio, ou Da Educa-
ção, ele argumentava que a edu-
cação deveria ser um processo li-
bertador, permitindo que o indi-
víduo se desenvolvesse de forma
autônoma e crítica. Para ele, a so-
ciedade corrompia o ser humano,
e a educação poderia ajudá-lo a
manter sua essência pura.

Karl Marx via a educação
como uma ferramenta tanto de
dominação quanto de emancipa-
ção. Para ele, o sistema educacio-

nal burguês servia para perpetu-
ar as desigualdades sociais e
manter o status quo. No entanto,
uma educação crítica e acessível
a todos poderia ser um instru-
mento revolucionário, permitin-
do que os trabalhadores tomas-
sem consciência de sua situação
e lutassem por mudanças sociais.
Paulo Freire foi um dos maiores
defensores da educação como fer-
ramenta de libertação. Em Peda-
gogia do Oprimido, ele argumen-
tava que a educação tradicional
oprime os alunos ao tratá-los
como receptores passivos de co-
nhecimento. Freire propôs a edu-
cação libertadora, baseada no di-
álogo e na conscientização, per-
mitindo que os indivíduos com-
preendam sua realidade e atuem
para transformá-la.

Portanto, é inegável que a edu-
cação tem um papel central na
transformação social. Quando bem
estruturada e acessível a todos, ela
não apenas melhora a vida indivi-
dual dos cidadãos, mas também
fortalece o desenvolvimento de um
país como um todo. Cabe a cada
um de nós lutar por um sistema
educacional mais justo, eficiente e
inovador, pois somente através da
educação podemos construir um
futuro mais digno e promissor
para as próximas gerações.

———
Ronaldo Castilho é jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política,
com MBA em Gestão Pú-
blica com Ênfase em Ci-
dades Inteligentes
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Walter Naime

Falar em estado
de espírito do ho-
mem, é um assunto
que nos atrai, em con-
traposição à dificul-
dade que ele encerra.

O estado de espíri-
to é o que tem determi-
nado o sucesso ou fra-
casso dos projetos humanos no
decorrer da história pois na soma
dos atos de acreditar e correr atrás
do que se deseja é que entra a de-
terminação, a fé, a esperança, a
proatividade para atingir a eficá-
cia do resultado a ser atingida não
deixando de lado os recursos que
devem estar a nossa disposição na
empreitada que se abraça.

De um modo geral, a força
maior que caracteriza as atitudes
do ser humano é o egoísmo, sendo
sempre estimulada pelo instinto da
autodefesa para continuar existir,
porém colocado dentro da vivên-
cia coletiva passa ser construtivo
ou destrutivo, com preponderân-
cia para o destrutivo.

Deste modo compete ter um
conhecimento mais aprofunda-
do para que se crie um equilí-
brio e domínio sobre o mesmo
a fim de diminuirmos os males
que ele possa provocar, sem
deixar que a força inicial do
egoísmo seja eliminada.

Nessa tentativa de equilíbrio
é que aparece a compressão do
EU e a expansão do NÓS.

Essa prática varia de cultura
para cultura, apresentando dife-
renças em povos de origem orien-
tais e ocidentais, pois nos orientais
a prática do "pensar o coletivo" pre-
domina no comportamento e con-
sequentemente nos resultados so-
ciais e de governança.

Esse sentimento de se "pensar
o coletivo", como forma de sobre-
vivência vem sendo acentuado nos
países ocidentais, com exemplos
nos povos democráticos das amé-
ricas, onde a tentativa de compri-
mir o EU e expandir o NÓS, se faz
necessário pois quando o coletivo é
atacado por terremotos, pestes
como o coronavírus, e outros ma-
les, os postos governamentais são
pegos despreparados para o enfren-

tamento por falta de trei-
no nas linhas do "pen-
samento coletivo".

O "pensamento co-
letivo", traz no seu bojo,
o respeito pelo próximo,
a necessidade de se ter
humildade, o entendi-
mento de aumentar a
tolerância, o refrea-
mento das ambições

materiais, o desenvolvimento das
ideias de cooperação mutua a
fim de praticar a união de todos
no combate ao que aparecer como
agressivo e destruidor da socie-
dade, pondo em risco a sobrevi-
vência da mesma.

É hora de deixarmos expan-
dir o NÓS, sabendo que a compres-
são do EU, possa provocar dores, e
que nos submetamos a elas antes
de sermos dizimados pelos males.

O egoísmo sempre permanece-
rá junto ao ser humano, mas com
reflexões e com determinação ha-
vemos de obter o equilíbrio, desen-
volvendo cada vez mais o uso do
"pensamento coletivo" para res-
guardar nossa existência.

Nas horas difíceis há uma
sugestão a se fazer, propondo que
se fale em "abobrinhas", mas que
sejam com sementes dando pro-
va do seu conteúdo.

O estado de crises sociais e
econômicas, vão sempre depen-
der de como é pego o estado de
espírito dos envolvidos.

Depois de jogar as conversas
fora dizendo "abobrinhas madu-
ras" é hora de contar as sementes
para sentir o que sobra repetindo o
refrão: "O vírus do Ipiranga as
margens flácidas". De um povo
heroico brado retumbante!

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

O pensamento coletivo
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Beleza Rara

No silêncio da tarde os sonhos adormeço
E quedo-me a fitar tão lírica paisagem.
Beleza rara mais parece ser miragem

Que encanta o coração num terno e doce apreço.

O sonho vibra em luz... o Rio forma a imagem
Que em doce inspiração entre cantigas teço.

Dessas paisagens tais meus sonhos abasteço,
E soletro canções debruando-as na ramagem.

Um pintassilgo canta... um tépido canário
Nem se assusta ao ouvir o canto da araponga

E um tico-tico-rei junto a oculto sem-fim,

Silaba notas mil de oculto Estradivário...
A tarde estende a luz, no arrasto ela se alonga,
E extravaso de amor sonhos dentro de mim.

Um presidente emotivo
Fiquei profunda-

mente emocionado no
Senado e na Câmara
dos Deputados quan-
do comemoramos os
40 Anos de Democra-
cia no Brasil. Recordei
que, aos 25 anos, no
Rio de Janeiro, no Pa-
lácio Tiradentes, onde
funcionava a Câmara
dos Deputados, eu jurava, pela
primeira vez na vida, cumprir os
deveres do mandato, de defen-
der a Constituição e as leis do
País. Depois, por mais uma vez
no Rio, em 1959, novamente cum-
pria esta solenidade. Em 1960,
quando Juscelino Kubitschek
transferiu a capital para Brasília,
transferia-me para esta cidade,
de malas e bagagens, e aqui es-
tou há 65 anos. Neste período
estão incluídos os 40 anos que
passei no Senado, sendo hoje o
político mais longevo do País.

Tudo isso se passava em mi-
nha cabeça, chegando aos mo-
mentos trágicos da doença de
Tancredo Neves e depois, com sua
morte, indo à Câmara dos Depu-
tados, onde jurei cumprir a Cons-
tituição, que seria revogada, uma
vez que convoquei a Constituinte
que iria elaborar a Constituição

de 1988, a Constituição
cidadã, como a chamou
Ulysses Guimarães.

Assumi a Presi-
dência levitando, toma-
do pela antevisão dos
problemas que iria en-
frentar. Com habilida-
de, consegui legitimar-
me e sobreviver.

Pacifiquei o País.
Enfrentei doze mil greves que ame-
açavam jogar o Brasil na desordem.
Nesse momento não contava com
o apoio de grande parte do meu
Partido, nem dispunha do capital
político de Tancredo Neves. Como
Vice-Presidente, não escolhera o
Ministério nem participara da ela-
boração do Plano de Governo.

Foram cinco anos de profun-
das emoções e lutas. A Democra-
cia, de que hoje desfrutamos, foi
construída com muitas dificulda-
des. Dei a minha contribuição, so-
frendo grandes ataques da mídia.

Mas deixei o País no exercício
tão pleno da Democracia que pas-
sei o governo a um opositor que
fora muito agressivo em ataques
durante a campanha.

A Fundação Astrojildo Pe-
reira e o Instituto Cidadania,
com o apoio do Correio Brazili-
ense - que realiza notável expo-

sição desses 40 Anos com fotos
históricas - realizaram uma sole-
nidade no Panteão da Pátria, que,
pela primeira vez, abriu suas por-
tas para celebrar a Democracia.

Nessas comemorações dos
40 Anos, vivi profundas emoções,
até comoção, pelas lembranças da
minha vida: nascido numa peque-
na casa de 50 metros quadrados,
em Pinheiro, pequeníssima cida-
de - naquela época de apenas duas
ruas -, somente com a presença
de meu pai, minha avó, da par-
teira e da empregada, Emília, que
me encheu de carinho por toda a
infância. Chovia, e abri meus
olhos para o mundo. E nada mais
belo do que a terra natal.

Máximo Gorki, famoso es-
critor russo, dizia que os baten-
tes de sua aldeia eram mais be-
los do que os vitrais da Catedral
de Strasbourg, considerados os
mais belos do mundo.

Tudo isso me tomou nesses
dias. Os discursos que ouvi de
Senadores, Deputados, Minis-
tros me destruíram a vaidade,
mas não a humildade.

Aí está o País gozando dos
ventos da liberdade. O povo
dono do seu destino. A cidada-
nia exercida em sua plenitude.

A Democracia não resolve

outros problemas senão os da
liberdade, dos direitos indivi-
duais e civis. Mas a nossa De-
mocracia foi além. Avançou
nos direitos sociais.

Deixamos uma Constituição
que assegurou ao Brasil 40 Anos
de Democracia sem rupturas ins-
titucionais. Sem nova Constitui-
ção, não estaria completa a rede-
mocratização. Ela é o coração da
Transição Democrática.

Peço desculpas aos meus lei-
tores pela vaidade. Perdoem-me.
É um desabafo ameno. Vivi tan-
tas emoções nesta semana que
não tive tempo senão de confes-
sar estas minhas fraquezas.

Mas a Democracia tem que
permanecer vigilante. Sempre tem
inimigos. E o País não pode ficar
dividido, repito, com uns conde-
nados à salvação, e outros, à per-
dição. Fim da luta entre amor e
ódio. Todos somos irmãos.

E o dever dos políticos é
defender o espírito de união,
a esconjuração da desonesti-
dade e a busca da Paz.

———
José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras

15 de março de 1985
Almir Pazzianotto

Pinto

Há quarenta anos
o Brasil viveu momen-
tos dramáticos e deci-
sivos. A súbita hospi-
talização do presiden-
te eleito Tancredo Ne-
ves, poucas horas an-
tes da posse, sem se
conhecer qual a gravidade do es-
tado de saúde, colocava em dúvi-
da a situação do vice-Presidente
José Sarney, recusado por parcela
do PMDB, e, também, comandan-
tes das Forças Armadas, fiéis ao
general João Baptista Figueiredo, até
então presidente da República.

Para considerável grupo do
PMDB, se posse houvesse, deve-
ria ser investido o dr. Ulysses Gui-
marães, presidente da Câmara dos
Deputados e do partido. Por ou-
tro lado, para elevado número de
oficiais generais o nome do dr.
Ulysses era inaceitável.

Participo do reduzido núme-
ro de ministros de Estado, nome-
ados pelo dr. Tancredo, integran-
tes do primeiro ministério do pre-
sidente José Sarney, ainda vivos.
Estive presente e acompanhei to-
das as tratativas desenvolvidas
entre a internação do dr. Tancre-
do e o reconhecimento de José Sar-
ney como presidente interino da
Repúb5lica, situação na qual per-
maneceu até a morte do dr. Tan-
credo, em 21 de abril de 1985,

Durante aproximadamente
dez horas o Brasil aguardou, sem
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saber, a solução que es-
tava sendo tomada, e
para a qual foi decisiva
a posição do gal. Leôni-
das Pires Gonçalves,
ministro do Exército,
nomeado, mas ainda
não empossado, que to-
mou nas mãos a respon-
sabilidade de investir
José Sarney na presi-

dência da República.
Internado no Hospital de Base,

por volta de 21:00h do dia 14, Tan-
credo Neves não se encontrava
empossado. Dizia o art. 77 da Cons-
tituição de 1967 (Emenda nº 1/
1969): "Substituirá o Presidente, no
caso de impedimento, e suceder-
lhe-á no de vaga, o Vice-Presiden-
te". Se não havia tomado posse, "em
sessão do Congresso Nacional",
conforme ordenava o art. 76, Tan-
credo Neves não era Presidente,
tampouco José Sarney seu Vice-
Presidente. A crise que se aprofun-
dava exigia, porém, medidas radi-
cais e imediatas. As bases jurídicas
da posse foram construídas pelo
jurista dr. João Leitão de Abreu,
ex-Chefe do Gabinete Civil do pre-
sidente João Figueiredo.

Nesse sentido, se lê no Dicio-
nário Histórico-Biográfico Brasilei-
ro: "Nesse mesmo dia, com a saída
do general Figueiredo, Leitão de
Abreu deixou o Gabinete Civil. Foi
em sua residência em Brasília que
Ulisses Guimarães e outros líderes
políticos decidiram dar condições
legais à posse efetiva de Sarney, em
virtude da morte de Tancredo Ne-

ves em 21 de abril, antes de assu-
mir a chefia do Executivo federal"
(DHBB, Ed. FGV, RJ, 2001, vol. 1,
pág.16). De pouco valeria a cons-
trução jurídica, não fosse a posi-
ção do general Leônidas Pires Gon-
çalves, garantindo a José Sarney a
presidência da República.

O decreto que me nomeou Mi-
nistro do Trabalho foi assinado por
Tancredo Neves, como presidente,
na noite de 14 de março de 1985,
antes de ser conduzido ao Hospital
de Base. O mesmo, acredito, acon-
teceu com os demais ministros. Ao
tomar posse, José Sarney conservou
o ministério que lhe foi deixado. As
posses foram simples, sem formali-
dades. As primeiras alterações vie-
ram a acontecer meses depois, com
a saída de Fernando Lira, ministro
da Justiça, de Roberto Gusmão,
ministro da Indústria e Comércio,
de Olavo Setúbal, ministro das Re-
lações Exteriores. Francisco Dor-
nelles, ministro da Fazenda, dei-
xou o governo no início de 1987,
para dar lugar a Dilson Funaro,

O ministério do Trabalho tor-
nou-se alvo de remanescentes do

Regime Militar, inconformados
com a política não intervencionista
adotada em relação a sindicatos
grevistas. A sucessão de greves,
deflagradas à margem da lei, dava
aos meus adversários argumentos
para me atacarem e exigirem a mi-
nha demissão. A esquerda, por sua
vez, representada pelo Partido dos
Trabalhadores (PT), e pela Central
Única dos Trabalhadores (CUT),
liderados por Luís Inácio Lula da
Silva e Jair Meneguelli, não dava
tréguas ao governo, recusando-se
a participar do combate à inflação
e ao aumento do custo de vida.

Foi sob circunstâncias adver-
sas que encontrei no presidente, e
em alguns companheiros de minis-
tério, o apoio de que necessitava.
José Sarney governou cinco anos
como democrata. Enquanto fui Mi-
nistro do Trabalho (15/3/1985 -20/
9/1988) foram mais de 12 mil gre-
ves, sem intervenção ou prisão, qua-
tro ministros da Fazenda, quatro
planos econômicos, inflação ascen-
dente, duas moedas, duas tentati-
vas infrutíferas de pacto social.

Quarenta anos após o dramá-
tico amanhecer de 15 de março de
1985, serenadas as paixões, baixa-
da a poeira do tempo, José Sarney
goza do prestígio, da admiração e
respeito dos brasileiros.

Foi o presidente da transição.
———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

Sífilis, a grande imitadora
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

É curioso, existem
doenças que simulam
ser outras, a expressão:
"parece, mas não é",
tem que estar sempre
presente no pensamen-
to do médico para evi-
tar armadilhas concei-
tuais e diagnósticas, ou por exem-
plo a expressão do tipo: "Sempre
pode ser ela", referindo-se ao pa-
ciente que tosse cronicamente em
relação à tuberculose, palavras
ditas e escritas por grandes mes-
tres da medicina no livro "O pen-
sar Diagnóstico", do professor
Dr. José Manoel Jansen.

A sífilis talvez seja a grande
imitadora, frases como do tipo:
"um dia de amor com Afrodite e
o resto da vida nos braços de
Mercúrio", significa que a sífilis é
uma doença que antes de matar,
judia, tortura e enlouquece, co-
mum antes do conhecimento dos
antibióticos principalmente a pe-
nicilina; a expressão pensar sifi-
licamente era doutrina nas pri-
meiras décadas do século XX.

Apesar de hoje ter tratamen-
to, ainda existem dificuldades
preventivas para essa doença,
sempre relacionada na vertente
da promiscuidade sexual.

O maior desafio da sífilis,
causada pelo Treponema palli-
dum, é o de se conseguir fazer o
diagnóstico precocemente e tratar
antes que o treponema não cause
lesões importantes, neurológicas,
incapacitantes ou letais, em con-
traste nos dias de hoje, o tratamen-
to é efetivo e os exames são segu-
ros. A sorologia é sempre positi-
va, com raríssimas exceções.

Quanto a grande imitado-

ra, a Sífilis ou Lues,
podem causar cancro,
verrugas, feridas cujo
agravante é que elas
não causam dor e
nem prurido e quan-
do no sexo feminino a
lesão é interna no ge-
nital, sem sintomas
essa doença pode ser
transmitida a parcei-

ros de maneira não aparente.

Outras imitações são pratica-
mente em todos os órgãos como,
por exemplo, gastrite (sífilis gás-
trica), neurites, cardiopatias, de-
mência, lesões oculares resultan-
do num enorme rol de imitações
de outras doenças como meningi-
te, paralisia geral progressiva, co-
infecção sífilis-HIV e finalizando
em breves palavras, a sífilis como
grande imitadora pode apresen-
tar outros padrões de fases inco-
muns da doença ao lado dos qua-
dros clássicos de suas três fases;
fase primária: ferida tipo cancro
indolor no genital; fase secundá-
ria: dermatite tipo "Roseola sifilí-
tica", erupção cutânea maculo pa-
pulosa simétrica não pruriginosa;
fase terciária: lesões neurológicas
e cardiovasculares. Em todas as
fases existem tratamento, sendo
que na fase terciária a patologia
pode deixar sequelas.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista

Imitemos a Nova Zelândia
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José Renato Nalini

Impressionante ve-
rificar que o mundo
consegue resolver pro-
blemas que nós não con-
seguimos. Em 1980, a
Nova Zelândia estava à
beira do caos. Dois cho-
ques no preço do petró-
leo trouxeram inflação.
Maus governos erraram, como é
natural. Havia distribuição de sub-
sídios, aumento salarial inflacioná-
rio, controle de preços e juros mui-
to baixos, convivendo com impos-
tos muito elevados.

A Nova Zelândia até chegou a
ser chamada de "A Albânia do Pací-
fico Sul". Só que veio um governo
sério e competente. O Ministro das
Finanças, Roger Douglas, removeu
o controle cambial, cortou subsídios,
privatizou serviços e entregou a defi-
nição da taxa de juros ao Banco Cen-
tral. Adotou-se uma estratégia con-
tábil copiada da iniciativa privada.

Tudo começou a ser baseado em
competência, banidas as práticas dis-
pendiosas do Governo. Todos tive-
ram de pensar a longo prazo e maxi-
mizar o uso eficiente dos ativos.

O governo constituiu um Fun-
do para pagar pensões futuras. Deu
certo. Ele é visto com inveja pelos
outros países. O orçamento inclui
uma cobrança anual para contem-
plar a depreciação. Com isso, o go-
verno gerencia mais eficientemen-
te o seu patrimônio.

A dívida foi administrada com
austeridade e, depois de duas déca-
das de déficit, o balanço patrimoni-
al equilibrou-se. O patrimônio líqui-
do neo-zelandês cresceu todos os
anos, até a pandemia.  Esse modelo
pode servir para os governos que

não sabem o que fazer
com a excessiva dívida
pública. Até para o "po-
deroso" conglomerado
chamado Estados Uni-
dos. Sua dívida pública
está próxima a 100% do
PIB e projeta-se chegue
a 122% até 2034. Imagi-
ne-se, então, a situação
dos países emergentes. O

FMI calcula a dívida pública global
superior a cem trilhões de dólares,
ou seja: 93% do PIB global.

A lição da Nova Zelândia vale
para todos: países e entidades sub-
nacionais. Inclusive para os Muni-
cípios. Uma regra singela é não
gastar mais do que se arrecada.
Normalmente, a tomada de deci-
sões se dá no escuro. Outra reco-
mendação: o que o governo não
sabe fazer, tem de delegar à inicia-
tiva privada. Ela não admite preju-
ízo. Por que continuar a se encar-
regar de fazer aquilo que sempre
custa mais caro, não é melhor e ain-
da sugere práticas pouco republi-
canas ou, mais claramente, ilícitas?

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executivo
das Mudanças Climáti-
cas de São Paulo

Política espacial
Ao menos, naAo menos, naAo menos, naAo menos, naAo menos, na
questão espacial,questão espacial,questão espacial,questão espacial,questão espacial,
não maisnão maisnão maisnão maisnão mais
defendem que adefendem que adefendem que adefendem que adefendem que a
TTTTTerra seja planaerra seja planaerra seja planaerra seja planaerra seja plana

Adilson Roberto
Gonçalves

Acompanho com
otimismo a evolução
das atividades espaci-
ais, pois entendo conter
não apenas o desejo de
exploração de novos
mundos, mas também
a possibilidade de de-
senvolvimentos tecnológicos que
nos tragam soluções para proble-
mas existentes e vindouros. É ati-
vidade cara, questionada sempre
que se comparam seus custos com
os da redução da pobreza ou de
alimentação de comunidades que
passam fome, por exemplo. O pon-
to crucial é que os recursos não se-
rão deslocados de uma atividade
para outra por desejo ou lógica.
Muita política e interesses escusos
estão envolvidos, em todos os can-
tos e de todas as partes.

Com a criação da SpaceX
pelo bilionário Elon Musk e o en-
volvimento deste herdeiro mima-
do com a política, a questão dei-

xa de ser puramente
tecnológica e passa a
incluir viés de narrati-
vas que deveriam ficar
fora de uma análise ci-
entífica dos interesses
das missões espaciais.
Pelo que vemos, de
agora em diante, a
isenção política será
cada vez mais difícil.

Reconheço que sempre enalteci em
artigos anteriores as missões da
empresa do bilionário, quando não
estava explícita sua natureza fas-
cista. Uma decepção, com a justi-
ficativa - se é que se pode justifi-
car - de continuarem a ser experi-
mentos científicos importantes.

Nesta semana assisti à volta
dos astronautas Suni Williams e
Butch Wilmore, que ficaram mais
de nove meses na Estação Espacial
Internacional, devido a uma falha
na cápsula Starliner, da Boeing, que
os traria de volta à Terra em julho
do ano passado. Por questões de
segurança, decidiram estender a
missão até uma nova missão de re-

torno, que foi feita pela Dragon Fre-
edom, da SpaceX, tripulada tam-
bém pelo astronauta Nick Hague e
o cosmonauta russo Aleksandr
Gorbunov, integrantes da missão
Crew-9. Muitos falam que Willia-
ms e Wilmore ficaram presos "lá
em cima" e que a missão desta se-
mana foi de resgate. Não é bem as-
sim, pois as decisões foram toma-
das em conjunto e no entendimen-
to do que levaria a menores riscos.
Infelizmente, a imprensa gosta de
um espalhafato e de uma intriga,
mesmo quando questões pura-
mente técnicas estão envolvidas.

No entanto, o sucesso da vol-
ta dos astronautas foi ofuscado
pelo uso político de Donald Trump
e Elon Musk ao criarem narrati-
vas sobre a situação que levou a
missão a durar meses em vez de

dias. Querem vender a ideia de
que teria sido a administração
anterior de Joe Biden que impe-
diu o retorno dos astronautas.
Nada muito diferente do que es-
tão fazendo em outras áreas das
ciências, impedindo pesquisado-
res estrangeiros de atuar nos Es-
tados Unidos, colocando um an-
tivacina na administração da
saúde e propalando a divulgação
de documentos históricos sobre
a morte de John F. Kennedy que,
aparentemente, pouco ou nada
acrescentam ao que já se conhe-
ce. Um detalhe significativo é o
secretário da saúde ser Robert
Kennedy Jr, sobrinho do presi-
dente assassinado JFK. Assim,
apenas alimentam teorias da
conspiração, uma vez que a ex-
trema direita vive de mentiras,
quaisquer que sejam. Ao menos,
na questão espacial, não mais de-
fendem que a Terra seja plana.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Lutamos por educação pública, contra
os pedágios e por justiça social

O autoritarismo eO autoritarismo eO autoritarismo eO autoritarismo eO autoritarismo e
o assédio moralo assédio moralo assédio moralo assédio moralo assédio moral
nas escolasnas escolasnas escolasnas escolasnas escolas
estão adoecendoestão adoecendoestão adoecendoestão adoecendoestão adoecendo
os professores,os professores,os professores,os professores,os professores,
como no casocomo no casocomo no casocomo no casocomo no caso
da professorada professorada professorada professorada professora
Analu Cerozzi,Analu Cerozzi,Analu Cerozzi,Analu Cerozzi,Analu Cerozzi,
de Diademade Diademade Diademade Diademade Diadema

Professora Bebel

Escrevo esse tex-
to às vésperas da As-
sembleia Estadual dos
Professores, que se
realiza em 21 de mar-
ço na Praça da Repú-
blica,  em frente à
sede da Secretaria Es-
tadual da Educação.

Esta assembleia discutirá a
greve da nossa categoria por tem-
po indeterminado. Por que? No dia
19 de fevereiro protocolamos na
Secretaria Estadual da Educação
nossa pauta de reivindicações.
Ocorre que o Governo do Estado
simplesmente a ignorou. Nenhuma
resposta, nenhuma reunião, ne-
nhum sinal de diálogo ou negocia-
ção. É assim que esse governo, com
Tarcísio de Freitas e o secretário
estadual da Educação, Renato Fe-
der, à frente, nos vem tratando há
muito tempo. Por isso a greve é
uma possibilidade real.

A sociedade precisa se consci-
entizar que este não é um proble-
ma dos professores. As nossas con-
dições de trabalho, a desvaloriza-
ção da nossa profissão, a forma
autoritária como somos tratados,
o fato de apenas 2% das escolas es-
taduais serem climatizadas neste
momento de calor extremo, as pla-
taformas digitais, a imposição de

escolas cívico-militares e
a privatização das esco-
las afetam a qualidade
do ensino para os filhos
e filhas da classe traba-
lhadora que utilizam a
escola pública.

O autoritarismo e
o assédio moral nas es-
colas estão adoecendo
os professores, como

no caso da professora Analu Ce-
rozzi, de Diadema, que no mo-
mento em que se queixava da pres-
são e das cobranças excessivas,
enfartou e faleceu no hospital.

Para melhorar essa situação,
contribuímos com o Ministério
Público para o ingresso de uma
ação quem determina a chamada
de 44 mil profissionais da Educa-
ção aprovados em concurso. É ab-
surdo que tenhamos metade dos
professores na condição de tempo-
rários na rede estadual de ensino.

Também quero me referir ao
absurdo que está acontecendo na
região de Americana, santa Barba-
ra D´Oeste e Piracicaba, onde o
Governo do Estado pretende insta-
lar mais três praças de pedágio na
Rodovia SP 304, já duplicada há 40
anos, que precisa apenas de conser-
vação, tudo assegurado com os im-
postos arrecadados pelo IPVA. As
rodovias no estado de São Paulo se
tornaram um negócio lucrativo

para concessionárias, um setor no
qual o governador Tarcísio de Frei-
tas transita com facilidade, por ter
sido ministro da Infraestrutura no
governo de Jair Bolsonaro.

Mais pedágios na região afe-
tarão a vida de milhões de pessoas
que residem e trabalham em todos
os municípios ao longo daquela
rodovia, tornando a vida mais cara.
Também afetará os custos dos pro-
dutos que por ali transitam, tra-
zendo aumento do custo de vida
para os consumidores. Não pode-
mos e não vamos aceitar esses no-
vos pedágios. Nosso mandato po-
pular está voltado para essa mobi-
lização e estou promovendo arti-
culações com prefeitos, vereadores,
entidades, sindicatos e movimen-
tos para impedir esse ataque ao
bolso da população, e no próximo
dia dois de abril, promoveremos
uma audiência pública, às 17 ho-
ras, para aprofundarmos as dis-

cussões sobre mais este ataque do
governador ao povo paulista.

Na contramão dessa sanha
arrecadatória do governador Tar-
císio de Freitas contra a popula-
ção trabalhadora, o presidente
Lula assinou projeto de lei para
isentar de Imposto de Renda quem
ganha até R$ 5 mil mensais, para
isentar parcialmente quem ganha
até R$ 7 mil e para taxar aquela
parcela de pouco mais de 100 mil
brasileiros que ganham fortunas e
pagam proporcionalmente menos
impostos. As isenções beneficiarão
10 milhões de contribuintes. Uma
verdadeira justiça tributária.

Estamos na luta para melho-
rarmos nossa condição profissio-
nal, como trabalhadoras e traba-
lhadores da Educação e temos
compromisso com os estudantes e
suas famílias. Como cidadãs e ci-
dadãos, lutamos por um país me-
lhor, mais justo, com desenvolvi-
mento sustentável do ponto de vis-
ta econômico e ambiental. Por isso,
ficamos felizes com medidas que
representam mais qualidade de
vida e distribuição de renda e nos
mobilizamos para evitar retroces-
sos e conquistar direitos.

———
Professora Bebel, De-
putada Estadual - PT
e segunda Presidenta
da Apeoesp

Ainda era madrugada quan-
do os benfeitores da Colônia Man-
to da Luz ali estavam. Sentia o
perfume e a crença absoluta, com
amorosidade e luminosidade,
pelo presente da presença. O ní-
vel da fé que anunciava, chegava
motivando a vida e moldando o
modo de vida. Emocionado fiquei.
A Mentora se aproximou e disse.
Amado filho, diga aos leitores que
- "O fragmento de Deus que resi-
de na mente do homem é a ga-
rantia absoluta e irrestrita de que
o homem pode encontrar o Pai
Universal por meio da sua cone-
xão. A humanidade precisa ter
novas percepções e escolher me-
lhores hábitos". Fiquei a refletir.
Outro Mentor se aproximou, pe-
diu licença e permissão e disse.
Amado irmão, acrescente que -
"Não vos desencorajeis, pois, a
evolução humana ainda está em
progresso, e a revelação de Deus
ao Mundo, em Jesus Cristo e atra-
vés de Jesus Cristo, não deixará
de acontecer. A existência huma-
na, com fé e coragem, acrescenta
novo sentido a tudo na Vida com
entusiasmo. Toda alma que en-
trar no caminho eterno, tornar-
se-á capaz de continuar o cami-
nho da Verdade. Toda vez que se
faz uma escolha moral, eleva-se e
tal reflexão se torna experiência e
ação divina em sua alma". Em
lágrimas de emoção permaneci, e
logo a equipe Socorrista se despe-
diu e seguiu volitando. Quando
me dei por conta, surgiam os pri-

Somos a planta espiritual e a
centelha do Divino Semeador

meiros raios do novo dia e des-
pertei no Lar terreno.

 Amados, fiéis e queridos lei-
tores. Reflitam comigo pela ver-
dade, de que somos uma planta
espiritual e célula do Divino Se-
meador. Cada um segue pelo pen-
sar-sentir-agir e em períodos na
existência até a florescência. Pri-
meiro a semente, depois os fru-
tos. Todo aprimoramento acon-
tece para que haja fartura e pro-
veito. Em nossa Jornada espiri-
tual, somente o conhecimento,
pela razão e pela experiência, re-
velará a enxertia espiritual, nos-
sa sublimação para a vida eter-
na. A cada novo dia recebemos a
valiosa oportunidade, para que
nesta presente encarnação, pos-
sa te enriquecer de Luz divina
pela felicidade que transmites aos
outros. O espelho, o eco, a bússo-
la. Enfim, todos somos parte des-
ta árvore consciente, com liber-
dade para registrar a bênção ou
desprezá-la. Cada um a suas
Obras. O engrandecimento de ti
mesmo é a enxertia que vem do
Alto, é dádiva da senda divina
com o propósito de elevação. Nos-
so corpo e mente são o templo ín-
timo e a iluminada seiva que fa-
vorece a Vida sempre abundan-
te. Somos a planta espiritual e a
centelha do Divino Semeador. O
primeiro passo é vencer a si mes-
mo. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Adolescente X Família
Moderna (III)

Nossos pais liam estórias
para dormirmos, dedicavam
tempo e atenção como recompen-
sa pela obediência aos limites e
normas colocados. Nos anos 80
a mulher entra no mercado de
trabalho, os pais saem de circu-
lação e a criança passa absorver
o que TV transmite. Na sequên-
cia surgem Ataris videogames,
playstations etc. Atualmente é a
internet. Se paga para subtrair a
qualidade da relação criança/
mundo. Depois se mobiliza para
reduzir da idade penal, atacan-
do o mal pela mandioca.

Outra característica da fa-
mília moderna é a inversão de
papéis, onde o adolescente apa-
rece cada vez mais onipotente,
manipulando pais. Percebem a
base da família frágil (pai - mãe).
São pequenos tiranos que tomam

atitudes irresponsáveis num ter-
reno de permissividade e falta de
limites supondo desfrutar uma
suposta liberdade.

Quem decide e não respon-
de pelas decisões é tirano. Quem
responde sem participar das de-
cisões é o escravo. A cidadania
encontra-se no eixo responsabi-
lidade - liberdade. Quanto mai-
or nossa responsabilidade, mais
livres nos tornamos.

Pais estão escravos dos filhos,
mas tem uma cumplicidade nessa
inversão de papéis. Sem respon-
dermos pelos nossos atos não al-
cançamos a liberdade, e culpamos
os outros (marido, mulher, filhos,
etc.) por nossa infelicidade.

Liberdade não é fazer o
que queremos. Para Miguel
Reale Jr. "o preço da liberda-
de é o eterno delito".

Retomei um namoro da
infância (10/12 anos) e em
pouco tempo estávamos ín-
timos. Ela havia se separa-
do há quatro meses. O ex é
usuário de drogas e tentou
me matar. Mudei-me com
ela para longe sem registrar
queixa policial. Já retorna-
mos sem riscos, mas ela está
grávida dele e ele só quer os
direitos de pai.

Não sei se o que sinto é
amor, compaixão, pena. Ela
não tem quem a socorra,
grávida, morando em casa
com minha mãe. Desejo vê-
la feliz, mas não acho que
seja comigo e me sinto res-
ponsável por ela. Tentei ter-
minar, mas a vi fragilizada
e sem rumo. Não me contive
e reatamos. Estou confuso e
contra a parede.

Airton, 19

Porque se sente responsável

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

São Paulo é o estado que sempre teve maior área
remanescente de Mata Atlântica do Brasil.

Atualmente não sei se ainda é verdade isso.

CITAÇÃO!

INTERATIVO
pelos tropeços da vida dela? Que
participação teve nas decisões que
ela tomou na vida? A culpa e/ou
responsabilidade que carrega es-
tão intimamente associadas ao
grau de envolvimento com ela, a
contar da infância. Na mesma
esteira aparecem indícios de sua
relação com a função paterna
(pais) calcada na culpa.

Após a tentativa de homicí-
dio foge levando-a consigo de-
monstrando uma atitude pater-
nal, de zelo. Estou buscando
uma nomeação possível ao seu
gesto que se repete ao tentar
romper o relacionamento. O re-
cuo da decisão se funda em sen-
timentos de culpa, indo de en-
contro com seu desejo.

A tendência é reproduzir
com ela o tipo de relação que
um dia aprendeu - possivelmen-
te com as figuras paternas -
agora no lugar de protetor, mas
também se julgando com direi-
tos nem sempre seus.

Assédio judicial: arma nociva
ao julgamento justo e imparcial

Ilnah Toledo
Augusto

O assédio judicial,
também conhecido
como litigância preda-
tória ou litigância de
má-fé, é uma prática
abusiva que envolve o
uso do sistema judicial
para intimidar, silenci-
ar ou prejudicar uma pessoa ou
entidade. Essa prática pode assu-
mir várias formas, incluindo a
apresentação de processos infun-
dados, a multiplicação de ações ju-
diciais sobre o mesmo tema, a uti-
lização de recursos protelatórios e
a imposição de custos processuais
elevados à parte adversa. O objeti-
vo principal do assédio judicial é
causar desgaste emocional, finan-
ceiro e psicológico à parte adver-
sa, forçando-a a desistir de suas
reivindicações ou a aceitar acor-
dos desfavoráveis. Essa prática é
particularmente prejudicial em
contextos onde há uma dispari-
dade significativa de poder entre
as partes envolvidas, como em ca-
sos de grandes corporações con-
tra indivíduos ou pequenas em-
presas, ou em situações onde o
assediador possui maiores recur-
sos financeiros e legais.

Nesse viés, o assédio judicial
pode ter consequências graves para
o sistema de justiça, pois sobrecar-
rega os tribunais com processos
desnecessários e consome recursos
que poderiam ser utilizados para

resolver disputas legíti-
mas. Além disso, essa
prática mina a confian-
ça pública no sistema
judicial, pois as pessoas
podem passar a ver os
tribunais como ferra-
mentas de opressão ao
invés de instituições de
justiça. Para combater o
assédio judicial, muitos

sistemas jurídicos adotaram medi-
das específicas. Entre essas medi-
das estão a imposição de multas e
sanções para litigantes de má-fé, a
exigência de cauções para a apre-
sentação de recursos e a possibili-
dade de os juízes rejeitarem suma-
riamente ações que claramente não
possuem mérito. Assim, a consci-
entização sobre os direitos dos liti-
gantes e o acesso a assistência jurí-
dica adequada são fundamentais
para proteger as partes vulneráveis
contra essa prática abusiva.

A imposição de multas e san-
ções é uma das medidas mais co-
muns para combater o assédio ju-
dicial. Litigantes de má-fé podem
ser penalizados com multas signi-
ficativas, que servem como um dis-
suasor para aqueles que conside-
ram utilizar o sistema judicial de
maneira abusiva. A exigência de
cauções é outra medida eficaz; em
alguns casos, os tribunais podem
exigir que a parte que apresenta
um recurso de má-fé deposite uma
caução, garantindo que, se a ação
for considerada infundada, os
custos processuais e os danos cau-

O combate aoO combate aoO combate aoO combate aoO combate ao
assédio judicial éassédio judicial éassédio judicial éassédio judicial éassédio judicial é
essencial para aessencial para aessencial para aessencial para aessencial para a
manutenção demanutenção demanutenção demanutenção demanutenção de
um sistema deum sistema deum sistema deum sistema deum sistema de
justiça equitativojustiça equitativojustiça equitativojustiça equitativojustiça equitativo
e eficientee eficientee eficientee eficientee eficiente

sados à parte adversa possam ser
cobertos. A rejeição sumária de
ações sem mérito é uma ferra-
menta importante nas mãos dos
juízes, permitindo que processos
infundados sejam descartados
rapidamente, evitando a sobre-
carga do sistema judicial.

A assistência jurídica adequa-
da é crucial para proteger as par-
tes vulneráveis contra o assédio
judicial. Advogados bem informa-
dos podem identificar e combater
táticas de litigância predatória de
maneira eficaz. A conscientiza-
ção e educação sobre os direitos
dos litigantes e as práticas de
má-fé também são fundamen-
tais. Programas de educação ju-
rídica podem ajudar a informar
o público sobre como identificar
e responder ao assédio judicial.
A regulamentação e supervisão
das práticas legais por órgãos re-
guladores e associações de ad-
vogados também desempenham
um papel importante na imposi-
ção de padrões éticos rigorosos.
Advogados que se envolvem em
assédio judicial devem ser res-
ponsabilizados por suas ações.

A proteção de denunciantes é
outra medida essencial. Indivídu-
os que denunciam práticas de as-
sédio judicial devem ser protegidos
contra retaliações, encorajando
mais pessoas a se manifestarem con-
tra abusos sem medo de represáli-
as. É importante que advogados,
juízes e legisladores estejam atentos
aos sinais de assédio judicial e to-
mem medidas proativas para pre-
venir e punir essa conduta. A inte-
gridade do sistema de justiça de-
pende da capacidade de garantir
que todos os litigantes tenham aces-
so a um julgamento justo e imparci-
al, sem serem vítimas de táticas de
intimidação ou abuso processual.

Em última análise, o combate
ao assédio judicial é essencial para
a manutenção de um sistema de
justiça equitativo e eficiente. So-
mente através da vigilância cons-
tante e da aplicação rigorosa das
leis contra a litigância de má-fé é
que se pode assegurar que o siste-
ma judicial cumpra seu papel de
resolver disputas de maneira justa
e imparcial, protegendo os direitos
de todas as partes envolvidas.

———
Ilnah Toledo Augusto,
coordenadora do Curso
de Direito da Anhangue-
ra Piracicaba e do NPJ -
Núcleo de Prática Jurídi-
ca; Doutora em Direito
pela ITE, Mestre em Di-
reito e especialista, pro-
fessora do NPO - Núcleo
Preparatório para OAB
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Prefeitura avalia programa emergencial
Programa tem a participação de secretarias com o objetivo de proporcionar ocupação e renda para a população desempregada residente em Piracicaba
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Cristão que dorme, a onda
da cultura da morte leva

O Conselho Nacional da Cri-
ança e do Adolescente (CONAN-
DA) aprovou uma resolução que
cria "protocolos e fluxos de aten-
dimento que garantam acesso
rápido e seguro aos serviços de
saúde para a realização da inter-
rupção legal da gestação" e pre-
vê que o aborto seja realizado le-
vando em conta a idade gestaci-
onal "apenas para a escolha do
método a ser empregado".

A Resolução nº 258 foi vo-
tada no dia 23 de dezembro de
2024, na antevéspera do Natal,
após um processo quase secreto,
com pouquíssima ou nenhuma
divulgação, sem o conhecimento
da maioria das pessoas.

O conselho, formado em
grande parte por indicações do
Governo Federal, redigiu um tex-
to que é, por si só, absurdo, além
de agir de modo arbitrário, sem
respeitar o devido processo de-
mocrático, que deveria ser o mí-
nimo em questões como essa, de
grande impacto social e cultural.

Ainda que afirmem que o
conselho é formado por repre-
sentantes da sociedade civil or-
ganizada, não é preciso muito
esforço para perceber que os
membros são, em sua maioria,
militantes partidários e/ou de
causas que vão contra os valo-
res da sociedade brasileira.

O texto da resolução preten-
de garantir o "direito" ao abor-
to, mas não possui base jurídica.
A ação do conselho faz parte de
uma estratégia de militância pró-
aborto, com o objetivo de avan-
çar a agenda da Cultura da Mor-
te, acostumando cada vez mais
pessoas ao terrível assassinato de
bebês ainda durante a gestação.

A resolução prevê que a ges-
tante menor de 14 anos seja ori-

entada pelo Conselho Tutelar e
Agentes de Saúde quanto à rea-
lização do aborto, e estabelece
que sejam retirados todos os
empecilhos ao procedimento, in-
clusive médicos que possam ale-
gar objeção de consciência.
Também pais e responsáveis que
venham a se posicionar contra-
riamente ao aborto deverão ser
afastados da gestante, criando
assim um ambiente que culmi-
nará na morte do nascituro.

A resolução do CONANDA
não só fortalece e cria novos me-
canismos para a cultura do abor-
to, mas gerará muitos outros
problemas que, aos poucos, vão
afundando nossa cultura no
mais escuro e mortífero poço.

E, como se não fosse sufici-
ente, a mídia tradicional influ-
encia o debate público de modo
cínico, com manchetes sensacio-
nalistas e sem a coragem neces-
sária para enfrentar o tema. Nos
últimos meses, o mote "criança
não é mãe" foi a única ideia am-
plamente divulgada, como se esse
fosse o centro da discussão.

Na medida em que avançam
um passo, já estão pensando no
próximo: agora, o Ministério
Público do Distrito Federal co-
meçou a cobrar da Secretaria de
Saúde que garanta os serviços de
interrupção gestacional "previs-
ta em lei", incluindo os casos para
além da 22ª semana!

Tragicamente, muitos cris-
tãos caem na conversa da mídia e
repetem as bravatas sem o míni-
mo de reflexão. Há que se ter cui-
dado, hoje em dia, o cristão que
dorme, a onda da cultura da mor-
te leva. Precisamos, como nunca,
de cristãos conscientes, "acorda-
dos" para a batalha na qual so-
mos chamados a guerrear.

Cleiton Henrique de Souza
Vice-coordenador da Equipe Diocesana

para Defesa da Vida e da Família

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Assistência,
Desenvolvimento Social e Famí-
lia, realizou na quinta-feira (20),
reunião para avaliar os novos
rumos do Programa Emergenci-
al Frente de Trabalho, que tem
como objetivo proporcionar ocu-
pação e renda para a população
desempregada residente em Pira-
cicaba. Participaram do encontro
a secretária da Pasta, Fernanda
Varandas, a secretária de Edu-
cação, Juliana Vicentin, o secre-
tário de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente, Mauri-
cio Perissinotto, e representantes
de outras secretarias municipais.

Segundo Fernanda Varandas,
o objetivo principal é garantir au-
tonomia e renda, alinhando as
ações das diferentes secretarias.
“Esse encontro marcou o início
para a revisão e construção de um
programa intersetorial que visa en-

frentar o ciclo geracional da pobre-
za, superar vulnerabilidades e de-
sigualdades sociais. A reunião foi
um passo importante para promo-
ver a colaboração e a coordenação
entre as diferentes áreas do gover-
no municipal”, ressalta.

A coordenadora do Cadastro
Único, Mônica Rodrigues, fez uma
apresentação no encontro. Desta-
cou a trajetória do programa, bem
como o perfil dos bolsistas, inclu-
indo questões como escolaridade,
gênero, idade, dificultadores para
acesso destes ao mercado, visando
aquisições de novos repertórios aos
bolsistas, bem como acolhimento
destes pelo mercado de trabalho ou
outras fontes de renda que asse-
gurem autonomia financeira.

O Programa Emergencial
Frente de Trabalho é de caráter
assistencial, sob a coordenação da
Secretaria Municipal de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e Fa-

mília. Tem como objetivo atender a
população desempregada há mais
de um ano, comprovado em Car-
teira de Trabalho, que resida no
município de Piracicaba e seja fa-
mília atendida pela rede socioas-
sistencial do município e devida-
mente cadastrada no Cadastro
Único para Programas Sociais.

Os bolsistas, que recebem um
salário-mínimo por mês, podem
participar do programa por no
máximo nove meses, tendo uma
jornada semanal de 30 horas. São
famílias prioritárias para inser-
ção no programa as que tenham
identificado trabalho infantil;
casos de violência e/ou negligên-
cia, crianças/adolescentes fora da
escola; situação de acolhimento;
cumprimento de medida socioe-
ducativa; situação de abuso e/ou
exploração sexual; situação de
rua e vulnerabilidade social e
egresso do sistema prisional. Reunião foi na Secretaria de Assistência, Desenvolvimento Social e Família

Divulgação

A Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto e o
Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba (MISP) realizam hoje
(22), às 19h, mais uma sessão gra-
tuita do projeto Cineteca, com a
exibição do filme Cinco Covas no
Egito (1943), dirigido por Billy Wil-
der. A iniciativa é aberta ao público
e integra a programação de valori-
zação do cinema histórico e de for-
mação cultural da população.

Terceiro longa da carreira de
Billy Wilder, Cinco Covas no Egi-
to se passa durante a Segunda
Guerra Mundial e apresenta uma
envolvente trama de espionagem
no deserto egípcio. A história
acompanha o soldado britânico
John Bramble, que sobrevive ao
avanço nazista, assume a identi-
dade de um espião alemão morto
e se infiltra entre os inimigos. Em
um hotel isolado, ele tenta des-
vendar os planos secretos do
exército liderado por Rommel.

CCCCCINEMAINEMAINEMAINEMAINEMA

Biblioteca e MISP exibem ‘Cinco Covas no Egito’
Divulgação

Cena clássica do Filme Cinco Covas no Egito, de 1943

Com roteiro ousado, atuações
marcantes e notável qualidade téc-
nica, a produção marcou a primei-
ra indicação de Wilder ao Oscar e
segue como referência por seu re-
alismo e autenticidade histórica.

“Cinco Covas no Egito é mais

do que um filme de guerra, é uma
aula de cinema feita por Billy Wil-
der em plena Segunda Guerra
Mundial. É uma oportunidade
rara de ver arte e história cami-
nhando juntas na tela”, diz Rober
Caprecci, assessor do MISP.

Com trilha de Miklós Rózsa
e indicações ao Oscar em dire-
ção de arte, fotografia e monta-
gem, o filme impressiona pelo re-
finamento técnico, ainda mais
por ter sido rodado durante a
própria guerra, o que acentua
sua autenticidade histórica.

A sessão integra o projeto
Cineteca, parceria entre o MISP,
MIS-SP e programa Pontos MIS,
reafirmando o compromisso da
Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria da Cultura,
em ampliar o acesso da popula-
ção ao cinema de qualidade.

SERVIÇO
Cineteca, exibição do filme
Cinco Covas no Egito. Biblio-
teca Pública Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto. Rua
Saldanha Marinho, 333 –
Centro, Piracicaba – SP. Sá-
bado (22), às 19h. Entrada
gratuita. Informações pelo te-
lefone (19) 3433-3674.
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Câmara vota parecer sobre projeto que cria normas para academias
Os vereadores de Piracicaba

devem deliberar, na 14ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(24), às 19h, a respeito do parecer
contrário ao projeto de lei 3/
2025, de autoria do vereador
Thiago Ribeiro (PRD), que dispõe
sobre a autorização e licencia-
mento, edificação, instalação e
funcionamento de academias de
práticas esportivas na cidade.

O parecer contrário foi emiti-
do pela CLJR (Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação) e, caso
acatado, tem o poder de arquivar a
propositura. Mas, se o parecer for
rejeitado, a matéria segue em tra-
mitação na Câmara até voltar ao
Plenário para votação do mérito.

O projeto tem o objetivo de es-
tabelecer regras para o funciona-
mento de novas academias espor-
tivas, como atender à legislação
municipal e às regras do Conselho
Regional de Educação Física, além
de proibir que um estabelecimento
seja instalado a menos de mil me-
tros de outro da mesma natureza.

O parecer da CLJR segue a
nota técnica elaborada pela Pro-
curadoria Legislativa da Câma-

ra, que apontou inconstituciona-
lidade da matéria. A nota técni-
ca traz que o projeto interfere nas
atribuições do Poder Executivo,
no que diz respeito à gestão de
áreas públicas, concernente à
instalação e licenciamento das
academias, o que torna o projeto
juridicamente inviável.

Outras proposituras – A
Pauta da Ordem do Dia da 14ª
Reunião Ordinária lista ainda o
projeto de decreto legislativo nº
5/2025, de autoria da vereadora
Silvia Morales (PV), do Mandato
Coletivo A Cidade é Sua, que alte-
ra a composição do Fórum Per-
manente de Educação. Além dis-
so, o projeto de lei nº 35/2025, de
autoria do vereador Ary Pedroso
Jr. (PL), em primeira discussão,
que institui o dia da conscienti-
zação sobre a “Síndrome de
Edwards”, no Calendário Oficial
de Eventos do Município.

Em segunda discussão, a
Câmara deve deliberar sobre o
PL nº 32/2025, de autoria do ve-
reador Gustavo Pompeo (Avan-
te), que determina a divulgação
do contato dos Conselhos Tute-

lares nas escolas públicas e pri-
vadas, além de uma denomina-
ção de espaço público.

Entre os requerimentos, há
questões sobre manutenção, sina-
lização de trânsito, corte de árvo-
res, pagamento a agentes comu-
nitários de saúde, manutenção em
rede água e um voto de congratu-
lações. Além desses temas, os ve-
readores ainda votam o requeri-
mento nº 245/2025, de autoria do
vereador Gustavo Pompeo, que
pede informações sobre questões
financeiras do Semae (Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto) e o re-
querimento nº 242/2025, de au-
toria do vereador Felipe Jorge
Dario (Solidariedade), o Felipe
Gema, que questiona sobre a im-
plantação do vale-alimentação ao
funcionalismo municipal.

Estão ainda listadas três mo-
ções de aplausos e também a mo-
ção nº 49/2025, de autoria do ve-
reador Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, de apelo ao go-
vernador do Estado de São Paulo,
Tarcisio de Freitas, para que sejam
tomadas medidas urgentes para a
melhoria da segurança e infraes-

trutura da rodovia Geraldo de Bar-
ros (SP-304), no KM 171.

A Tribuna Popular contará
com a participação de três orado-
res: Cynthia Pereira Prada vai fa-
lar sobre a greve dos auditores fis-
cais da Receita Federal; Marco
Antonio Rosa Ferreira vai abordar
o tema: “Cobrança de conta de
água”. Disparidade entre o consu-
mo real e as taxas de água e esgoto
cobradas” e Noedi Monteiro vai
trazer uma discussão sobre o Mo-
numento ao Negro e o Centro de
Documentação. A 14ª Reunião Or-
dinária vai começar com a entrega
da moção 178/2024, do vereador
Gustavo Pompeo, de aplausos ao
Barracão Churrascaria pelos 40
anos de atividades.

A reunião legislativa pode-
rá ser acompanhada, às 19h,
através da transmissão ao vivo
pela TV Câmara (nos canais 11.3
da TV digital, 4 da NET e 9 da
Vivo TV) e também nos perfis
oficiais da Câmara, no Facebook
e no YouTube, além do site
camarapiracicaba.sp.gov.br. Pela
Rádio Educativa 105,9 FM, a trans-
missão tem início às 20 horas.
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Na tribuna, Rai defende a construção de delegacia
Na noite desta quinta-feira

(21), durante a 13ª Reunião Ordi-
nária de 2025, a vereadora Rai de
Almeida (PT) utilizou a tribuna da
Câmara Municipal para tratar de
temas ligados à saúde pública, se-
gurança para mulheres e à políti-
ca tributária nacional.

A parlamentar criticou as
respostas do Executivo a requeri-
mentos sobre os PSFs (Programas
de Saúde da Família) e apontou
contradições nas informações re-
cebidas. Embora a Prefeitura te-
nha informado que 54 unidades
estão em funcionamento, a vere-

adora afirmou que algumas per-
manecem fechadas ou passam
por reformas, o que, segundo ela,
invalida o número apresentado e
compromete a precisão dos dados
encaminhados ao Legislativo.

Além disso, ela tratou do
descarte irregular de lixo em
vias públicas. De acordo com a
avaliação da vereadora, a prá-
tica tem se repetido em diver-
sos pontos da cidade, gerando
sensação de abandono e preju-
dicando a limpeza urbana. Por
esse motivo, cobrou a adoção
de políticas públicas mais efi-

cazes para enfrentar o proble-
ma e mitigar seus impactos.

Na sequência, abordou a cons-
trução da Delegacia da Mulher em
Piracicaba. Informou que esteve
reunida com representantes da
Procuradoria Especial da Mulher
e com o delegado regional para dis-
cutir os avanços do projeto. Segun-
do a vereadora, o terreno já está
regulamentado e a obra poderá ser
viabilizada por meio de uma emen-
da do deputado estadual Luiz Cláu-
dio Marcolino (PT), no valor de R$
7,6 milhões, incluída no orçamen-
to estadual de 2025. A vereadora

defendeu a ampliação da rede de
apoio às mulheres em situação de
violência, a fim de garantir atendi-
mento adequado à população.

Ao finalizar a fala, Rai de Al-
meida falou sobre a proposta do
governo federal de ampliar a isen-
ção do Imposto de Renda para
quem ganha até R$ 5 mil. Na ava-
liação da vereadora, a medida re-
presenta um avanço na justiça fis-
cal, ao beneficiar as faixas de me-
nor renda. Também destacou que
a mudança poderá alcançar mi-
lhões de brasileiros, caso seja apro-
vada pelo Congresso Nacional.
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Arrastão e mutirão da dengue
passam por três bairros
Ações acontecem nas regiões do Bosques do Lenheiro, Jardim Gilda
e Vila Cristina, com o foco no combate ao mosquito Aedes aegypti
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Prefeito recebe secretária
estadual Valéria Bolsonaro

Divulgação

Objetivo do encontro foi viabilizar a integração das ações municipais
voltadas às mulheres aos programas sociais do Estado

O prefeito Helinho Zanatta e a
presidente do Fundo Social, Valki-
ria Callovi, receberam na manhã
de sexta (21), a secretária estadual
de Políticas para a Mulher, Valéria
Bolsonaro. O encontro teve como
objetivo estreitar laços entre o mu-
nicípio e o Governo do Estado, vi-
sando possibilidade da integração
das ações locais com os progra-
mas estaduais voltados à promo-
ção dos direitos, da proteção e da
autonomia das mulheres.

Também participaram da reu-
nião o vice-prefeito e secretário de
Saúde, Dr. Sergio Pacheco, além de
representantes do Fundo Social de
Piracicaba. Durante a conversa,
foram apresentadas as principais
iniciativas da Secretaria de Políti-
cas para a Mulher, que envolvem
desde a capacitação profissional e
geração de renda até a proteção
de vítimas de violência.

“A visita da secretária Valé-
ria Bolsonaro é um passo impor-
tante para alinharmos políticas
públicas voltadas às mulheres.
Queremos, em conjunto com o Es-
tado, oferecer condições para que
elas tenham acesso a oportunida-
des, apoio e segurança. A troca de
experiências e a apresentação do
movimento São Paulo Por Todas
nos mostram que é possível forta-
lecer ações locais”, disse Helinho.

Segundo Valkiria, a intenção
do encontro foi a de fortalecer a
rede de apoio e garantir que a cida-
de possa contar com ferramentas
efetivas para atender às demandas
das mulheres. “Durante o encon-
tro abordamos vários assuntos
importantes sobre a mulher, que é

uma preocupação nossa, enquan-
to Fundo Social, de atender as de-
mandas do município, cuidar dos
direitos das mulheres. E tendo o
Estado como agente participati-
vo, todo esse trabalho é favoreci-
do e facilitado”, destacou.

Um dos destaques do encon-
tro foi a apresentação do movimen-
to São Paulo Por Todas, criado pelo
Governo do Estado para reunir, de
forma articulada, ações e políticas
públicas voltadas ao público femi-
nino. O movimento reúne uma sé-
rie de ações articuladas para dar
visibilidade às políticas públicas
estruturadas e entregues para que
as mulheres de São Paulo estejam
seguras, com saúde e conquistem
sua autonomia financeira.

“Esse trabalho que estamos
fazendo é, na verdade, uma for-
ma de buscar pontes com os mu-
nicípios, para que todos conhe-
çam as políticas públicas voltadas
para as mulheres que o Governo
do Estado oferece. Além disso,
apresentamos o São Paulo Por
Todas, um movimento que
abrange diversas iniciativas, des-
de apoio à saúde mental e física,
segurança e assistência psicoló-
gica, até educação, fomento ao
empreendedorismo e autonomia
financeira para elas. Por isso,
nosso intuito é estreitar laços com
as municipalidades, incluindo
Piracicaba, pois assim consegui-
remos receber e atender as de-
mandas”, explicou Valéria.

Para saber mais sobre o movi-
mento São Paulo Por Todas basta
entrar no site: https://www.sppor
todas.sp.gov.br/sp-por-todas.

Equipes do Mutirão da Dengue estarão
nas ruas do Vila Cristina no sábado (22)

Divulgação

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde – realizam
Arrastão e Mutirão da dengue em
três bairros que abrangem as regi-
ões do Bosques do Lenheiro, Jar-
dim Gilda e Vila Cristina. A primei-
ra atividade será das 8h às 14h e, a
segunda, das 7h às 12h.

No último sábado (15), foram
retiradas 6,24 toneladas de inser-
víveis em ação do arrastão da den-
gue que passou pela região do Jar-
dim Oriente. No mesmo dia, no
bairro Campestre, aconteceu o
mutirão. Das 1.632 residências, fo-
ram visitadas 771 e foram fecha-
das 832 propriedades. Houve 29
recusas, quando o proprietário não
permite a entrada da equipe.

A Secretaria de Saúde reforça
que o objetivo destas ações é o com-
bate ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chi-
kungunya e febre amarela urbana.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
21/03/25 – em dados provisórios
– foram 5.604 notificações para a
dengue com 917 casos positivos e
um óbito. Em dados consolidados,
no mesmo período de 2024, foram
15.239 notificações, 5.434 casos
confirmados e seis óbitos. Em 2023,
foram 2.510 notificações, 304 con-
firmações e nenhum óbito.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em
crianças e adolescentes na faixa
etária entre 10 e 14 anos segue

em Piracicaba. Para receber o
imunizante é necessário apresen-
tar documento de identificação
com foto, Cartão Pira Cidadão ou
Cartão Nacional do SUS. A imu-
nização acontece em todas as
Unidades Básicas de Saúde da
cidade e Unidades de Saúde da
Família (USFs), de segunda a
sexta-feira, das 8h às 15h (exceto
UBS Paulista, antigo Crab). A
imunização é composta por duas
doses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.

CAMPANHA – No última
terça-feira (18), a Secretaria de
Saúde lançou a Campanha Muni-
cipal de Combate à Dengue, com o
tema Agora é Hora de Prevenir,
coordenada pela Gerência de Vi-
gilância em Saúde, que vai inten-
sificar as ações no município.

Algumas das ações que já es-
tão em prática são: distribuição de
repelentes; aplicação de vacina em
jovens de 10 a 14 anos; visita casa
a casa para verificação de focos
da dengue, aplicação de larvicidas
e orientações aos moradores; pa-
lestras nas unidades de saúde,
centro comunitários, escolas, e de-
mais locais para orientações quan-
to à prevenção e sintomas; ampli-
ação da aplicação de nebulização;
além do monitoramento dos ca-
sos e subtipos da doença.

Um vídeo produzido pelo
Centro de Comunicação Social
da Prefeitura foi apresentado à
população pela primeira vez no
evento. O protagonista é o já co-
nhecido Palhaço Sossego, que de

forma bem humorada destaca as
principais ações a serem toma-
das pela população dentro de
casa para evitar a proliferação
do mosquito da dengue.

A população já pode consultar
as redes sociais e site da Prefeitura
para acompanhar a campanha
completa. As entidades, sindicatos,
empresas e escolas que precisarem
do material de campanha – digital
e impressos – podem fazer a solici-
tação pelo e-mail comunicacao@
piracicaba.sp.gov.br ou pelos tele-
fones da Secretaria de Saúde (19)
3403-1223 ou 3403-1374.

PREVENÇÃO – Alguns dos
cuidados mais importantes para
a prevenção da dengue são utili-
zar repelente, principalmente em
lugares fechados; eliminar focos

de água parada; manter os pratos
de vasos de flores e plantas com
areia até a borda; guardar garra-
fas com a boca virada para baixo;
limpar sempre as calhas dos ca-
nos; não jogar lixo em terrenos
baldios; colocar o lixo sempre em
sacos fechados; manter baldes e
caixa d’água devidamente tampa-
dos e piscinas com colocação de
cloro; não deixar acumular água
em pneus; furar latas de alumínio
antes de serem descartadas para
não acumular água e lavar bebe-
douros de aves e animais pelo
menos uma vez por semana. Em
caso de suspeita da doença, en-
trar em contato imediatamente
com a unidade de saúde mais pró-
xima da residência e jamais utili-
zar medicação por conta própria.

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO

Silvia Morales aborda intolerância,
mulheres na Câmara e mobilidade

Durante a 13ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, nesta quinta-feira
(20), a vereadora Silvia Morales
(PV), que integra o mandato co-
letivo “A Cidade é Sua”, utilizou
a fala regimental para abordar
temas diversos, incluindo intole-
rância religiosa, a presença femi-
nina no Legislativo ao longo da
história e questões relacionadas
à mobilidade urbana na cidade.

Silvia iniciou sua manifesta-
ção mencionando um caso de in-
tolerância religiosa envolvendo
um casal praticante da umban-
da, que, segundo a parlamentar,
foi vítima de perseguição e atro-
pelamento no bairro Jardim Mo-
numento. “O carro acelerou na
direção do casal e os atingiu em
cheio”, relatou. O caso foi noticia-
do pela imprensa local e, de acordo
com a vereadora, teria sido moti-
vado por preconceito religioso.

Ela destacou que o manda-
to integra o Fórum Inter-Religi-
oso e pela Cultura da Paz e re-
forçou a importância do respei-
to às diferentes crenças. “Esta-
mos em um local onde há evan-
gélicos, católicos, muçulmanos,
praticantes de religiões de matriz
africana. Precisamos discutir es-
sas questões com diálogo e res-
peito”, defendeu, informando que
está prevista a realização de uma
roda de conversa com represen-
tantes de diferentes religiões.

Silvia Morales voltou a abor-
dar o tema da representativida-
de feminina no Legislativo mu-
nicipal, destacando a série Acha-
dos do Arquivo, do Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo
e do Departamento de Comuni-
cação Social da Câmara, que evi-
denciou que, em 203 anos de his-
tória do parlamento piracicaba-
no, apenas 18 mulheres ocupa-
ram cadeiras no Legislativo.

A vereadora mencionou figu-
ras históricas como Ditinha Pene-
zzi e Laudelina Cotrim Castro, e
lamentou a baixa presença femini-
na. “Tem algo errado. Precisamos
incentivar a participação das mu-
lheres na política e cobrar dos par-
tidos esse apoio”, afirmou.

Ela também citou o resgate
histórico de mulheres importantes
da cultura local, conhecida como
“Madrinha Eunice”, fundadora da
primeira escola de samba de São
Paulo, a Lavapés, nascida em Pira-
cicaba em 1909. Silvia ressaltou
que, apesar da importância da ar-
tista, sua memória permanece pou-
co reconhecida no município.

Ainda durante sua fala, a ve-
readora mencionou o projeto de
criação de um memorial em home-
nagem às vítimas do desabamento
do Edifício Comurba, ocorrido na
década de 1960, na praça José Bo-
nifácio. Segundo ela, o projeto está
em fase de discussão com artistas
locais, representantes da Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural e
outros setores da sociedade.

A parlamentar abordou ques-
tões relacionadas à mobilidade ur-
bana, com foco na implantação de
ciclovias e ciclofaixas na cidade.
Com formação em engenharia civil
e mestrado em urbanismo, a vere-
adora exibiu um vídeo com críticas
a recentes obras de infraestrutura
cicloviária em Piracicaba. Segundo
ela, os trechos analisados apresen-
tam problemas como uso inade-
quado de materiais, drenagem ine-
ficiente e sinalização insuficiente.

Ela defendeu que os recur-
sos públicos sejam investidos
com planejamento técnico ade-
quado e com participação da co-
munidade local. “Não se trata
apenas de jogar concreto. É pre-
ciso um projeto verdadeiro, com
visão de sustentabilidade e se-
gurança para todos”, concluiu.

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Equipes de futsal participaram da 30ª Copa Metropolitana de Futsal
As equipes de futebol de sa-

lão (futsal), categorias sub 12 e sub
14 masculina, da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras, comandadas pe-
los professores Rodrigo Dias e
Gustavo Cerqueira, participaram
30° Copa Metropolitana de Fut-
sal, organizada e realizada pela
Liga Campineira de Futsal. A com-
petição foi realizada na noite de 18/
3, no Ginásio Municipal de Espor-
tes Prof. José Carlos Callado He-
bling, no bairro Parque Prezotto.

O primeiro jogo foi entre a
equipe de Piracicaba, categoria sub
12, contra o Nando Grana, de In-
daiatuba. O plantel piracicabano
venceu pelo placar de 7x2, com três
gols de Hanry Maia, dois de Hec-

tor Barbieri, um de Felipe Polizel e
outro de Pedro da Paz. O atleta
Hanry Maia foi considerado o
melhor jogador da partida.

No segundo jogo, a equipe pi-
racicabana categoria sub 14 jogou
contra a equipe de Santa Bárbara
d’Oeste e foi derrotada pelo placar
de 2x1. O gol piracicabano foi mar-
cado por Arthur Gasparotti.

O professor Gustavo Cerquei-
ra explicou que a equipe fez poucos
treinos e jogos. “Mesmo com essas
adversidades os meninos jogaram
com muita competência, energia,
responsabilidade e prazer. O espor-
te de competição tem um poder
educacional fantástico e nosso ob-
jetivo é oportunizar o acesso a esse
tipo de experiência”, destacou.

Equipe sub 12 entre os professores
Rodrigo Dias e Gustavo Cerqueira (Guga)

Divulgação
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Vereador cobra melhorias para praça José Bonifácio
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Combo Cultural terá passeio noturno, filme e exposição
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria Municipal de
Cultura, realiza no sábado (29), o
Combo Cultural no Engenho Cen-
tral. Gratuito, o evento reúne pas-
seio histórico noturno, exibição de
filme, palestra e exposição, com o
objetivo de proporcionar ao públi-
co uma experiência imersiva na me-
mória e no patrimônio da cidade.
As inscrições para o passeio histó-
rico, uma das principais atrações,
abrem na segunda-feira (24), às 10h,
pelo link:https://doity.com.br/
passeio-historico-parque-do-en-
genho-central. As vagas são limi-
tadas a 50 participantes.

A programação foi pensada
para promover o acesso à cultura
de maneira envolvente e acessível.
O passeio histórico percorre o com-
plexo do Engenho Central, desta-

cando sua trajetória, importância
econômica e social, desde os tem-
pos do Barão de Rezende até a ges-
tão municipal. Durante o percurso,
também serão abordados mitos e
fatos sobre a escravidão no local.

A sessão especial do filme Pi-
racicaba 1922 ocorre às 19h30, no
Galpão 8A do Engenho. Com 120
minutos de duração, o longa-me-
tragem apresenta imagens raras da
cidade no início do século passado,
com registros de pontos icônicos
como a Estação da Paulista, o Ma-
tadouro Municipal, o próprio En-
genho Central e a Esalq. O filme foi
restaurado e digitalizado em 4K
pela Urgência Filmes, com apoio da
Lei Paulo Gustavo Estadual, do
Ministério da Cultura e do Gover-
no do Estado de São Paulo.

Logo após a exibição, o histo-

riador Maurício Beraldo, do Mu-
seu Prudente de Moraes, conduz
uma palestra aberta ao público,
aprofundando o conteúdo históri-
co retratado no filme e destacando
a importância da preservação da
memória local. Para Beraldo, o
evento é uma oportunidade valio-
sa de reflexão. “Acredito ser de ex-
trema importância essas ativida-
des, pois resgatam parte de nossa
história e nossa memória. Piraci-
caba é uma cidade historicamente
importante, tanto no campo políti-
co, quanto nos campos econômico
e social. Essa é uma oportunidade
de a população conhecer e reco-
nhecer essa importância, além de
conhecer também locais de nossa
cidade, muitos destes que já não
existem mais”, afirma.

Durante todo o evento, o pú-

blico poderá visitar a exposição or-
ganizada pelo Museu da Imagem
e do Som de Piracicaba (MISP),
com acervo de fotografias, vídeos
e equipamentos históricos que re-
tratam a evolução tecnológica e
cultural da cidade. Estarão expos-
tos itens como câmeras, projetores
e gravadores, além de registros de
acontecimentos marcantes.

SERVIÇO
Combo Cultural. Parque do
Engenho Central, 29/03-
Passeio Histórico: 17h, saí-
da do Portal do Engenho –
Entrada Principal, próximo ao
prédio da Secretaria de Turis-
mo, Endereço: Av. Dr. Maurice
Allain, 454 - Vila Rezende |
Inscrições : https://doity.com.
br/passeio-historico-parque-
do-engenho-central

A falta de segurança na pra-
ça José Bonifácio, na área central
de Piracicaba, foi um dos temas
abordados pelo vereador Zezinho
Pereira (União Brasil), em discur-
so na Tribuna da Câmara, du-

rante a 13ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (20).

“A praça virou um lugar que
as pessoas evitam e têm medo de
ir, principalmente depois das 18
horas”, relatou. “Temos que cuidar

do coração da nossa cidade, que
começa na praça, abandonada por
governos anteriores”. Criticou a
retirada da guarita da Guarda Ci-
vil Municipal do local e reivindicou
a instalação de câmeras.

Zezinho Pereira ainda co-
mentou sobre as visitas de verea-
dores a Brasília para a busca de
recursos e articulações. Também
criticou as práticas de corrupção
em um contexto geral.
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Servidores rejeitam proposta da Administração
A contraproposta do prefeito incluía uma recomposição inflacionária de 3,64%, com
base nos índices de inflação acumulados entre março de 2024 e fevereiro de 2025

Sexta-feira (20), à noite, o Sin-
dicato dos Municipais abriu suas
portas para a 2ª Assembleia Geral
da Campanha Salarial de 2025, que
contou com a presença maciça de
servidores. A proposta apresenta-
da pela Administração Municipal
foi amplamente rejeitada, receben-
do desaprovação dos presentes.

A contraproposta do prefeito
incluía uma recomposição inflacio-
nária de 3,64%, com base nos índi-
ces de inflação acumulados entre
março de 2024 e fevereiro de 2025,
além de um vale-alimentação de R$
270,00, destinado apenas aos ser-
vidores ativos. Para os aposentados
e pensionistas, a proposta foi a de

manter da cesta básica. A proposta
contava ainda com o valor de R$
25,00 mensais destinado ao café
da manhã dos trabalhadores.

Os servidores presentes man-
tiveram a proposta que foi apro-
vada no dia 14 de fevereiro: rea-
juste de 9%, que consistia em 5%
de reposição inflacionária e 4% de

aumento real, além de um vale-
alimentação no valor de R$
1.000,00, com a manutenção da
cesta básica para os aposentados.

A assembleia foi conduzida pelo
presidente do Sindicato, José Valdir
Sgrigneiro, pelo vice-presidente, Ale-
xandre Pereira, e pelo advogado José
Osmir Bertazzoni. A rejeição da pro-

posta da Administração reflete a in-
satisfação dos servidores com as con-
dições oferecidas e a busca por um
reajuste mais justo e condizente com
a realidade econômica atual.

Os servidores se mostram de-
terminados a continuar lutando
por melhores condições salariais e
benefícios, e nova assembleia será

convocada para discutir os próxi-
mos passos da campanha salarial.

O auditório do Sindicato esta-
va lotado, e muitos servidores que
não puderam comparecer acompa-
nharam a assembleia por meio de
uma transmissão ao vivo nas re-
des sociais do Canal Sol e na pági-
na do Sindicato dos Municipais.

Fotos: Dario Banzatto

A Mesa Diretora dos trabalhos durante assembleia do Sindicato dos Municipais Assembleia do Sindicato dos Municipais esteve com o plenário lotado, sexta (20)
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Rede de Supermercados
Pague Menos marca
presença no EmpregaFAM
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CPL Cerva é reconhecida pelo programa SP Produz

Reforçando seu compromisso
com a empregabilidade e o desen-
volvimento da comunidade, a Rede
de Supermercados Pague Menos
estará presente no EmpregaFAM,
um dos maiores eventos de empre-
gabilidade da região de Americana
e Santa Bárbara d’Oeste. Essa é
uma excelente oportunidade para
quem busca uma nova colocação
no mercado de trabalho.

O evento acontece no dia 24
de março de 2025, segunda-fei-
ra, das 8h às 16h, na Faculdade
de Americana - FAM. A equipe
de Gente e Gestão da Rede estará
disponível para apresentar as
oportunidades e receber os inte-
ressados nas vagas disponíveis
para diversas áreas, operacionais
e administrativas, como:

Se você está em busca de
uma nova oportunidade ou co-

nhece alguém que deseja ingres-
sar no mercado de trabalho, não
perca essa chance. Basta compa-
recer ao evento com currículo
atualizado, comprovante de en-
dereço, carteira de trabalho (digi-
tal ou impressa), RG e CPF. Caso
seja Pessoa com Deficiência (PCD),
também é necessário levar
um laudo médico atualizado.

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos tem o compromisso de
impulsionar talentos e fomentar a
empregabilidade em todas as cida-
des onde atua. Além do evento, di-
vulga constantemente novas opor-
tunidades no portal de vagas: ht-
tps://superpaguemenos.pandape.
infojobs.com.br e no LinkedIn:
linkedin.com/company/pagueme-
nos. Convide amigos e familiares.
Essa pode ser a chance perfeita para
dar um novo passo na carreira.

Divulgação

Confira as novas oportunidades no portal de vagas no
https://superpaguemenos.pandape.infojobs.com.br

O APL Cerva (Arranjo Produ-
tivo Local de Máquinas, Equipa-
mentos e Serviços Industriais para
Cervejarias) mudou de nome e ago-
ra é CPL Cerva (Cadeia Produtiva
Local Indústria de Máquinas, Equi-
pamentos e Serviços para Cerveja-
rias de Piracicaba). A mudança foi
promovida pelo programa SP Pro-
duz, da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado de São
Paulo, que realizou, no último dia
18, o primeiro evento de reconheci-
mento e incentivo das Cadeias Pro-
dutivas Locais (CPLs).

Carlos Alberto Zem, assessor
de projetos especiais do Simespi
(Sindicato Patronal das Indústri-
as do setor Metalmecânico de Pi-
racicaba, Saltinho e Rio das Pe-
dras), e Valéria Rueda Spers, ge-
rente executiva da entidade, parti-
ciparam da cerimônia, em São Pau-
lo, quando foram entregues selos
para as 80 CPLs reconhecidas em
2024, além de destacar as que mais
avançaram na jornada de desen-
volvimento e cooperação regional.

O SP Produz tem como pro-
posta o fortalecimento da econo-
mia local ao conectar empresas
de um mesmo setor ou segmento
para atuar de forma colaborati-
va sob uma governança comum.

Valéria Spers e Carlos Alberto Zem (ao centro) recebem o selo
do secretário Jorge Lima e de Júlia da Motta, coordenadora
de Competitividade da Indústria, Comércio e Serviços

Divulgação

Entre os benefícios promovidos
pela iniciativa estão o comparti-
lhamento de recursos, aquisição
coletiva de insumos, troca de ex-
periências, incentivo à inovação
e redução de custos operacionais.
O programa é dividido em qua-
tro níveis de maturidade: Aglo-
merado Produtivo, CPL em De-
senvolvimento, CPL Consolidada
e CPL Madura. “A CPL Cerva foi
reconhecida como Consolidada”,
conta Zem, responsável pelo pro-
jeto de criação e implementação
do antigo APL Cerva, lançado em
2022 pelo Simespi. “As CPLs sur-
gem com um olhar mais abran-
gente para cadeias produtivas, e
eu vejo que o antigo APL Cerva
foi concebido intuitiva e estrate-
gicamente assim, para atuar ‘do
campo ao copo’, como costuma-
mos dizer”, explica Zem.

Segundo Valéria, além de esti-
mular e apoiar a formação do ago-
ra CPL Cerva, o Simespi continua-
rá fomentando seu crescimento e
consolidação. “Estamos realizando
e, ao mesmo tempo, planejando di-
versas ações envolvendo desde
produtores de lúpulo até iniciati-
vas da área turística que envolvem
o mercado cervejeiro. Sempre atu-
amos sob o conceito de cadeia e essa

mudança implementada pelo go-
verno estadual reforça que estamos
no caminho certo”, destaca.

O secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico, Jor-
ge Lima, fala da importância da
criação do SP Produz, que trans-
formou os Arranjos Produtivos
Locais (APLs) em CPLs. “Este é
um dia muito importante para
nós, pois é o primeiro reconheci-
mento das Cadeias Produtivas
Locais (CPLs). Com o SP Produz,

colocamos fomento, organiza-
ção e uma governança com co-
meço, meio e fim para alavan-
car o desenvolvimento regional
gerando renda e emprego, a par-
tir das vocações de cada parte
do nosso estado”, enfatiza.

As CPLs estão distribuídas
pelo Estado contemplando 27 se-
tores econômicos como Agricul-
tura, Tecnologia da Informação
e Comunicação (TIC), Turismo,
Saúde e Indústria 4.0.
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Instituto Pecege visita o Palácio das Nações da ONU
Fortalecendo as conexões in-

ternacionais e explorando oportu-
nidades de aprendizado em ambi-
entes estratégicos, o Instituto Pe-
cege visitou a sede do Palácio das
Nações da Organização das Nações
Unidas (ONU) na Suíça, represen-
tado pela diretora do Pecege Inter-
nacional, Maria Alejandra More-
no-Pizani, que acompanhou gru-
pos de várias nacionalidades em
uma experiência imersiva no cen-
tro da diplomacia global.

Entre os grupos estrangeiros,
diversos estudantes de países como
China, Chile, Brasil, México, Peru e
Venezuela tiveram a oportunidade
de conhecer de perto o impacto da
ONU em questões fundamentais
como mudanças climáticas, direi-
tos humanos e construção da paz,
em um dos principais centros di-
plomáticos do mundo.

Construído originalmente
para sediar a Liga das Nações e
incorporado à ONU em 1946, o
Palácio das Nações abriga orga-
nismos como o Alto Comissariado
da ONU para os Direitos Huma-
nos (ACNUDH) e a Organização
Mundial da Saúde (OMS), em que
ocorrem negociações e decisões que
moldam o cenário global por meio
de debates sobre governança glo-

bal, desenvolvimento sustentável
e cooperação internacional.

A diretora da Pecege Interna-
cional, Maria Alejandra Moreno-
Pizani, explica que além da imer-
são na história e funcionamento da
ONU, os estudantes participaram
de discussões sobre os desafios en-
frentados pelos países no cenário
internacional e o papel das organi-
zações multilaterais no desenvol-
vimento econômico e social.

“Iniciativas como essa são fun-
damentais para conectar a educa-
ção ao mundo real e promover uma
compreensão mais profunda dos
principais temas internacionais”,
pontua Maria Alejandra.

OMC - Dando continuidade
ao intercâmbio de educação glo-
bal, a visita também se estendeu à
Organização Mundial do Comér-
cio (OMC) em Genebra, onde os
estudantes participaram de dis-
cussões instigantes sobre políticas
comerciais, sustentabilidade e o
papel dos países em desenvolvi-
mento na economia global.

De acordo com a diretora do
Pecege Internacional, o encontro
permitiu um contato direto com as
estruturas e processos da OMC,
proporcionando uma compreensão
mais profunda sobre como as na-

ções colaboram para garantir a es-
tabilidade econômica mundial.

“A experiência foi enriquece-
dora para todos os participantes,
ampliando horizontes e incentivan-
do um olhar mais crítico sobre o
cenário econômico internacional. A
visita reforça a importância da
educação como ferramenta para a
compreensão das complexidades
do comércio global e reafirma o
compromisso do Pecege com a for-
mação de profissionais preparados
para os desafios do futuro”, des-
taca Maria Alejandra.

Sediada em Genebra, a Orga-
nização Mundial do Comércio
(OMC) foi fundada em 1995 como
sucessora do Acordo Geral sobre
Tarifas e Comércio (GATT). Com
164 países membros, a OMC é res-
ponsável por regular o comércio
global, promovendo o livre comér-
cio, mediando disputas comerci-
ais e estabelecendo regras para
transações internacionais. Além
disso, a organização monitora po-
líticas comerciais e auxilia países
em desenvolvimento na imple-
mentação de suas diretrizes.

Divulgação

Visita também se estendeu à Organização
Mundial do Comércio (OMC) em Genebra
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CME Acipi celebra o Mês da Mulher
com encontros inspiradores

Em uma noite intensa e exclusi-
va, o Conselho da Mulher Empresá-
ria da Acipi (Associação Comercial
e Industrial de Piracicaba) promo-
veu, no dia 18 de março, evento es-
pecial com talks, jantar e repertório
musical lindamente executado por
Dê Libardi.  O tema “Mulher & Es-

sência – Inspire-se, conecte-se e ce-
lebre!”, foi abordado pelas especia-
listas Lorena Mangabeira e Jósa
Freitas, que abordaram, de manei-
ra leve e dinâmica, insights sobre
autoconfiança, propósito, imagem,
desenvolvimento pessoal e profissi-
onal. E a programação do Mês da

Mulher do CME Acipi segue com
mais um encontro especial, na pró-
xima quarta-feira, dia 26, às 19h.
Gratuita, a palestra “Descomplican-
do o Marketing Digital”, conduzida
por Adriana Wandemberg e Márcio
André, da D7 Lançamentos, trará es-
tratégias valiosas para empreende-

doras que desejam fortalecer sua
presença no ambiente digital. A
apresentação é aberta ao público,
com entrada mediante a doação de
1kg de alimento não perecível. As
doações serão destinadas à Socieda-
de São Vicente de Paulo. Inscrições
pelo site e redes socais da Acipi.

Fotos: Divulgação

Conselheiras do CME Acipi com o vice-presidente Rodrigo Santos
e as palestrantes Lorena Mangabeira e Jósa Freitas

Jósa Freitas e
Lorena Mangabeira

Michele Ferraz, Vanessa Zanuzzi
e Edite Ferraz

Milena Huidobro, Natália Bufo,
Luciene Bregantim e Laura Reis

Helen Sturion Pacheco, Vanessa Zanuzzi
e Giovana Calderan Piazza

Kelly Moreira e Thaís Progete

Silvanete Neves, Rodrigo Santos, Roberta Benato,
Valkiria Callovi, Elaine dos Santos e Damaris Verderame

Márcia Zampieri, Luciana Geraldi, Marines Zampieri,
Juliana Zampieri e Marinalva Caglioni

Helen Sturion Pacheco e
Viviane Jerônimo Bortoletto

Viviane Millas, Lucilei Alonso,
Ana Paula Botolussi e Adriana Municelli

Thaís La Torre, Duda Neves, Micheli La Torre Neves,
Amanda Lima e Silvanete Neves

Susete Alarcon e Luciana Alarcon

Renata Maia, Roberta Benato
e Mariana Cruz

Andressa Rodrigues, Lucélia Semmler
e Jacqueline Silva

Hamilka Rejiane da Silva, Mariana Cruz, Francine Fidelis,
Giselle Lara, Carol Bellini e Lorena Mangabeira

Mariana Tanno, Jósa Freitas, Alexandrina Lima,
Graziela Ribeiro,  Mônica Mattos e Thaís Dumas

Amanda Lima, Thaís La Torre,
Duda Neves e Micheli La Torre Neves

Carina Rochelle, Jósa Freitas, Lorena Mangabeira
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SindBan debate melhorias do
Saúde Caixa em Campinas
Sindicato dos Bancários de Piracicaba e região participou de encontro que reuniu dirigentes
sindicais de diversas bases para discutir melhorias no plano de saúde dos empregados da Caixa

O Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e região (SindBan),
representado pelo presidente do
SindBan e diretor financeiro da
FeebB SP/MS, José Antonio Fer-
nandes Paiva e os diretores, Lu-
cas Passos de Lima, Maurici
Tondato e Mauricio Vieira No-
bre Júnior, estiveram no encon-
tro realizado nesta terça-feira,

18, em Campinas pela Federa-
ção dos Bancários dos Estados
de São Paulo e Mato Grosso do
Sul (Feeb-SP/MS).

O evento reuniu dirigentes sin-
dicais de diversas bases para deba-
ter o Saúde Caixa e os desafios en-
frentados pelos beneficiários do
plano, fortalecendo a mobilização
nacional “Queremos Saúde, Caixa”,

que cobra melhorias na rede cre-
denciada e a revisão do teto de cus-
teio imposto pelo banco.

A abertura contou com fa-
las do presidente do Sindicato
dos Bancários de Campinas e
Região, Lourival Rodrigues, e do
presidente da Feeb-SP/MS, Da-
vid Zaia, que ressaltou a impor-
tância da luta pela manutenção

dos direitos dos empregados da
Caixa. O dirigente Gabriel Mus-
so apresentou um panorama de-
talhado da atual situação do
Saúde Caixa, abordando sua
sustentabilidade e os impactos
para os trabalhadores.

Paiva, presidente do Sind-
ban, destacou que as propostas
discutidas no encontro serão

aprimoradas em um processo
contínuo de debate. “O objetivo
do SindBan é ampliar as discus-
sões e contribuir para uma solu-
ção equilibrada que contemple os
interesses dos empregados da
Caixa”, pontuou o diretor finan-
ceiro da FEEB SP/MS.

Além disso, Paiva enfatizou
que a inclusão da Contec e da

Contraf nas negociações fortale-
cerá o processo e garantirá maior
representatividade. O SindBan
seguirá atuante e engajado no
diálogo com as instituições sindi-
cais para assegurar que uma pro-
posta sólida e viável seja elabora-
da até o segundo semestre, rea-
firmando seu papel essencial na
defesa da categoria bancária.

João Branco e José Antonio Fernandes Paiva na inauguração
do Centro de Eventos Corporativos do Resort Fazenda São João

Paiva, João Neto, Gabi Menegati, Dafni Fernanda e Ivanise Pachane
na inauguração do Centro de Eventos do Resort Fazenda São João

Proprietários do Resort Fazenda São João e
João Branco ao final da palestra sobre marketing

Na noite desta quinta-fei-
ra (20), durante a 13ª Reu-
nião Ordinária de 2025, foi
aprovado o requerimento
227/2025, de autoria do ve-
reador Pedro Kawai (PSDB),
que solicita ao Chefe do Exe-
cutivo informações sobre con-
cursos públicos ainda em vi-
gência no município. Na pro-
positura, o vereador questio-

MMMMMULHERULHERULHERULHERULHER

Ação de Empregabilidade vai oferecer mais de 700 vagas
Com o compromisso de fo-

mentar a inclusão no mercado de
trabalho e impulsionar a indepen-
dência financeira das mulheres,
a Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Trabalho, Emprego e Renda, pro-
move na terça-feira (25), a pri-
meira edição da Ação de Empre-
gabilidade da Mulher. O evento,
que será no Varejão Central, con-
tará com a participação de mais
de 40 empresas e oferecerá mais
de 700 vagas exclusivas para o
público feminino em diversos se-
tores, como serviços, comércio e
indústria. As interessadas nas
vagas devem levar currículo (vá-
rias cópias), RG e CPF originais.

A ação tem como principal
objetivo aproximar empregadores
e candidatas, criando um ambi-
ente propício para entrevistas e
processos seletivos rápidos, faci-

litando a recolocação profissional
de centenas de mulheres.

O prefeito Helinho Zanatta
enfatiza a importância do evento
como um marco para a cidade.
“Gerar emprego e renda sempre
foi uma prioridade da nossa ges-
tão, e sabemos que as mulheres
enfrentam desafios extras no mer-
cado de trabalho. Essa ação não
apenas cria oportunidades reais de
contratação, mas também forta-
lece a dignidade e a autonomia fi-
nanceira dessas trabalhadoras,
garantindo a elas um futuro mais
estável e promissor”, ressalta.

A equidade de gênero e a va-
lorização da força de trabalho fe-
minina são princípios fundamen-
tais desta iniciativa. Carolina de
Abreu, Assistente de RH da Dro-
gal, destaca a importância do
evento para a empresa, que dis-
ponibilizará mais de 100 vagas

durante a ação. “Nosso compro-
misso com a inclusão e a diversi-
dade nos motiva a participar deste
projeto. As mulheres desempe-
nham um papel essencial no mer-
cado de trabalho e, na Rede Dro-
gal, isso se reflete nos números:
74% dos nossos colaboradores
são mulheres. Queremos ampliar
ainda mais a presença feminina
em diferentes setores e oferecer
oportunidades reais de cresci-
mento profissional”, afirma.

Além da oferta de vagas, o
evento também será uma oportu-
nidade para as participantes conhe-
cerem as empresas e entenderem
melhor os perfis profissionais de-
sejados pelo mercado. O secretário
municipal de Trabalho, Emprego e
Renda, José Luiz Ribeiro, reforça a
relevância da iniciativa e faz um
convite à população. “Este evento
foi pensado para abrir portas e cri-

ar possibilidades para centenas de
mulheres que buscam uma coloca-
ção no mercado de trabalho. Que-
remos que essa ação se torne uma
referência, um verdadeiro trampo-
lim para a empregabilidade femi-
nina na nossa cidade”, destaca.

SERVIÇO
Ação de Empregabilidade da
Mulher. Varejão Central (Rua
Santa Cruz, 1.260), terça-fei-
ra (25), das 10h às 14h. Infor-
mações pelos telefones
3437-2222 ou 3403-1170.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Requerimento solicita informações
sobre concursos públicos vigentes

na quantos concursos públi-
cos ainda estão dentro do
prazo de vigência, solicita os
números de cada edital e os
respectivos cargos a que se re-
ferem. Ele também requer da-
dos sobre a quantidade de can-
didatos já convocados em cada
um desses concursos e, entre
os convocados, quantos efeti-
vamente assumiram os cargos.
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Copa Hyundai anuncia temporada 2025
Campeonato com oito etapas começa neste fim de semana, em Campo Grande, no Autódromo
Internacional Orlando Moura; nesta edição, Copa Hyundai HB20 chega a 100ª corrida

Copa Hyundai HB20 realizará a primeira prova de longa duração da história da competição

Divulgação

A maior competição mono-
marca do automobilismo nacional,
a Copa Hyundai HB20 realiza nes-
te fim de semana, no Autódromo
Internacional Orlando Moura, em
Campo Grande (MS), a primeira
etapa de sua temporada 2025. A
categoria corre pelos principais au-
tódromos brasileiros, reunindo
grids de mais de 40 carros, sem-
pre com grandes disputas que o
público pode acompanhar em vá-
rias plataformas, como YouTube,
canal UOL (Vivo-613, Claro-549 e
Sky-88) e pela RedeTV.

A temporada 2025 está cheia
de novidades, a começar pela in-
crível marca de 100 corridas reali-
zadas. O feito será alcançado na
segunda etapa deste ano em Lon-
drina (PR), comprovando o suces-
so que a competição tem alcançado
desde sua criação. Ainda a serem
confirmadas, duas atrações inédi-
tas estão planejadas para esta tem-
porada da Copa Hyundai HB20: a
primeira edição de uma corrida da
competição fora do País, em julho,
no circuito de El Pinar, no Uru-
guai; e a primeira prova no forma-
to Endurance (corridas de longa
duração) da história da Copa
HB20, com duas horas ininterrup-
tas, em Cascavel (PR).

“Para nós é uma honra che-
gar a 100 corridas. Esse é um mar-
co importante e mostra o quanto
a Copa Hyundai HB20 é impor-
tante para o setor, reforçando o
território da marca no automobi-
lismo. Além disso, reforça a quali-
dade e confiabilidade do HB20, um
dos veículos mais queridos do pú-
blico brasileiro desde seu lança-
mento, e que se beneficia dos tes-
tes promovidos nas pistas, ofere-
cendo ainda mais segurança no
modelo que vemos todos os dias
nas ruas”, afirma Cristiano Minei-
ro, gerente executivo de Marketing
da Hyundai Motor Brasil.

Desde sua criação, em 2019, a
Copa Hyundai HB20 tem compro-
vado toda qualidade e confiabili-
dade dos motores Hyundai. Para
se ter uma ideia, a competição já
realizou 96 provas em toda sua his-
tória, com mais de 40 carros no
total em cada temporada, regis-
trando, durante os cinco anos de
disputas, zero intercorrências re-
ferentes à motorização da fabrican-
te sul-coreana. A competição é tam-
bém a que mais cresce na história
do automobilismo nacional e tem
se mostrado uma excelente plata-
forma dentro e fora dos circuitos,
com disputas emocionantes na pis-
ta e atraindo mais de 100 marcas
que alavancam a iniciativa B2B,
com ações de relacionamento e en-
gajamento de clientes.

A Copa Hyundai HB20 segue
dividida em três categorias: Super,
para iniciantes e pilotos de trajetó-

rias mais recentes; Elite, com foco
em competidores de nível interme-
diário; e Pro, dedicada aos pilotos
mais experientes e com maior his-
tórico de competições. Em sua quin-
ta temporada, a Copa Hyundai
HB20 conta com seis patrocinado-
res: Shell, Gabardo, Brazzo, Hyun-
dai Financiamentos e Goodyear.
Também apoiam a competição as
marcas Hipper Freios, Monacco,
Tecpads, Inflow e Real Radiadores.

Os prêmios aos competidores
também farão desta uma tempo-
rada histórica. Os campeões das
categorias Super e Elite ganharão
um Novo Hyundai HB20 zero-qui-
lômetro. Enquanto o grande ven-
cedor da categoria Pro leva pra casa
um Novo Hyundai Creta.

CALENDÁRIO - 23/03,
Campo Grande/MS; 13/04, Lon-
drina/PR, 18/05, Interlagos/SP;
15/06, Tarumã/PR; 27/07, El Pi-
nar/URU – a confirmar; 24/08,
Velocitta/SP – a confirmar; 01/11,
Cascavel/PR; 07/12, Interlagos/
SP. As etapas estão sujeitas a mo-
dificações e ajustes de calendário,
que serão sempre informadas com
antecedência nos canais oficiais
da Copa Hyundai HB20.

PARCEIROS - H-Racing:
gerenciada pelos empresários Da-
niel Kelemen, Daniel Freire, Rodri-
go Camilo e Beto Cavaleiro, a H-
Racing é responsável por preparar
e manter os veículos de competi-
ção, assim como prestar todos os
serviços dedicados aos pilotos. Sob
o guarda-chuva da H-Racing, es-
tão: veículos e preparação; enge-
nheiros, mecânicos e telemetristas;
combustível e um jogo de pneus
para cada final de semana de com-
petição; logística de transporte do
veículo; suporte na elaboração da
identidade visual do veículo; estru-

tura de apoio e hospitalidade para
pilotos em pistas e autódromos.

MAIS BRASIL: Uma das
principais empresas brasileiras no
mercado de esporte a motor, a
Mais Brasil será a responsável pela
organização do evento, Mesmo
com custo reduzido em compara-
ção com outros torneios nacionais,
a Copa Hyundai HB20 terá uma
estrutura de eventos de ponta, tra-
zendo atrações paralelas, divulga-
ção e transmissão de TV ao vivo.
A Mais Brasil é promotora tam-
bém da Fórmula Truck.

HYUNDAI MOBIS: empre-
sa do Grupo Hyundai, a Hyundai
Mobis é fornecedora oficial de pe-
ças, kits e acessórios.

POR DENTRO DA
COPA HYUNDAI HB20

Quanto custa uma tempo-
rada da Copa Hyundai HB20?

O investimento previsto para
a temporada completa da Copa
Hyundai HB20, por veículo ins-
crito, é de R$ 280 mil, o que con-
templa um pacote de serviços que
permite ao piloto simplesmente
“sentar e acelerar”, com base no
conceito seat and drive.

O que é oferecido para
cada piloto?

O valor de R$ 280 mil pela tem-
porada contempla o veículo durante
o período do campeonato, sua ma-
nutenção e a preparação para cada
etapa; o suporte de engenheiros, me-
cânicos e telemetristas a cada etapa; a
logística do veículo para cada autó-
dromo; a estrutura de pista e autó-
dromo; um (1) novo jogo de pneus
para cada etapa (serão usados às sex-
tas, sábados e domingos) e combus-
tível para todo o final de semana.

Como é a preparação
dos carros?

O carro utilizado na competi-

ção é o HB20 equipado com motor
1.6 aspirado e câmbio automático
com paddle shift. Os veículos que
vão compor o grid devem ser rigo-
rosamente idênticos entre si e apre-
sentar o desempenho e a seguran-
ça exigidos pela Hyundai. Todos
foram produzidos em um lote úni-
co, na fábrica de Piracicaba (SP), e,
posteriormente, preparados por
uma equipe também única chama-
da H-Racing, com os mesmos equi-
pamentos resistentes e duráveis,
para garantir que nenhum piloto
fique em desvantagem e, principal-
mente, proporcionar maior siner-
gia dos custos envolvidos.

A configuração recebida vai
possibilitar atingir com a “potência
máxima de roda” uma cavalaria
20% superior à original – cerca de
160 cv –, podendo alcançar 200
km/h. Todos os carros são abaste-
cidos com Shell V-Power Etanol.

Como os carros saem da
fábrica?

Saem de fábrica da Hyundai
em Piracicaba, pintados na cor
branca, sem bancos, acabamento
interno, quadro de instrumentos,
sistema de áudio e de ar-condicio-
nado, estepe e janelas laterais.

O que é acrescentado nos
carros pela H-Racing?

A H-Racing acrescenta refor-
ço estrutural no habitáculo do pi-
loto (santantônio), composto por
arco em aço-carbono com oito pon-
tos de fixação, cinto de segurança
com seis pontos, extintor de incên-
dio, sistema de telemetria, injeção
ProTune PR4, policarbonato nas
janelas laterais e na tampa do por-
ta-malas, suspensão de competição
e rodas 15x6. Também são acres-
centados banco esportivo tipo con-
cha, provado e aprovado por cada
piloto, e identificação visual dos

carros, conforme os patrocínios
exclusivos dos competidores.

Quantos carros foram
preparados no total?

42 carros.
Quantas etapas serão re-

alizadas?
A Copa Hyundai HB20 terá

oito etapas que acontecerão aos fi-
nais de semana, no formato “ro-
dada dupla” para os carros, ou seja,
haverá duas corridas que vão ga-
rantir o mesmo número de pontos
na classificação geral. A meta é re-
duzir custos, já que os pilotos utili-
zarão as mesmas estruturas e lo-
gística, sem prejudicar o lado es-
portivo do campeonato. O total será
de 16 provas na temporada.

Como será a transmissão
das corridas para o público
fora dos autódromos?

Haverá transmissão ao vivo
no Youtube pelo canal oficial da
Hyundai Brasil, além do Canal
UOL e RedeTV.

O que acontece no fim de
semana da corrida?

Para a Copa, a programação
começará na sexta-feira com trei-
nos livres. No sábado, serão reali-
zados os treinos classificatórios,
seguidos das duas provas do fim
de semana – uma no sábado e ou-
tra no domingo. Os horários das
corridas poderão variar conforme
os locais, em função da programa-
ção da transmissão ao vivo pela TV.

DDDDDIREITOSIREITOSIREITOSIREITOSIREITOS

Caminhada do Dia da Mulher acontece neste domingo
Neste domingo, 23, às 7 ho-

ras da manhã, acontece no Par-
que da Rua do Porto a “Caminha-
da do Dia da Mulher”, evento ide-
alizado pelo Conselho Municipal
da Mulher e Comissão das Mu-
lheres Advogadas da OAB Piraci-
caba, em parceria com o grupo de
corrida “Kazamigas”, Cram (Cen-
tro de Referência de Atendimento
à Mulher), Guarda Civil Metropo-
litana, Patrulha Maria da Penha
e demais órgãos públicos e enti-
dades que atuam na promoção
dos direitos das mulheres.

O principal objetivo dessa ca-
minhada é propiciar a conscienti-
zação da sociedade sobre a impor-
tância da luta pelos direitos das
mulheres. Para isso, as participan-
tes farão um “X” em vermelho na
mão em sinal de protesto pelo fim
da violência contra a mulher.
Além dessa questão, o evento visa
também incentivar a prática es-
portiva como ferramenta de em-
poderamento feminino e promo-
ver a saúde e bem-estar.

Como afirmam as organizado-
ras, a caminhada tem um forte ca-
ráter de conscientização. “Quere-
mos reforçar a importância do
combate à violência contra a mu-
lher, divulgando canais de apoio,

serviços de acolhimento e promo-
vendo o diálogo sobre esse tema
essencial. E o esporte é uma forma
de fortalecer a autoestima e dar
visibilidade à causa”, afirmam Fa-
biana Menegon de Campos, presi-
dente do Conselho Municipal da
Mulher, e Danielle Pupin, presiden-
te da Comissão das Mulheres Ad-
vogadas da OAB/Piracicaba.

É esperado um número ex-
pressivo de participantes, apoia-
doras e apoiadores, além do pú-
blico em geral. As organizadoras
também esperam que a atividade
entre para o calendário anual dos
eventos e atividades ligadas, no
município, ao dia internacional da
mulher e à luta das mulheres con-
tra o feminicídio e a violência con-
tra a mulher. “Essa é a primeira
edição da ‘Caminhada do Dia da
Mulher’ e estamos muito anima-
das com a adesão e o engajamen-
to da comunidade”, apontam Fa-
biana e Danielle. “Nossa intenção
é transformar em um evento fixo
no calendário municipal, amplian-
do cada vez mais sua relevância e
impacto social”, dizem.

A caminhada será de 5 quilô-
metros e tem como ponto de en-
contro e partida a Praça das Ban-
deiras, que fica dentro do Parque

da Rua do Porto. As participantes
estão convidadas a usar camiseta
rosa ou branca e – cabe ressaltar –
é pedido para que elas façam um

“X” vermelho na palma de uma
das mãos (uma vez que esse é um
símbolo do combate à violência
contra a violência doméstica).

Divulgação

O objetivo da caminhada é a conscientização
sobre a luta pelos direitos das mulheres



A12
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 22 de março de 2025

FFFFFUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOL

Presidente do XV divulga
carta após eliminação na A2
Após eliminação na série A2, presidente do XV, Matheus Bonassi envia carta aberta
ao torcedor piracicabano; presidente diz que o clube está no caminho certo

FOP-UFOP-UFOP-UFOP-UFOP-UNICAMPNICAMPNICAMPNICAMPNICAMP

Cerimônia marca entrega do
Centro Clínico Multidisciplinar

Matheus Bonassi Semmler

Torcedores e parceiros
A nossa trajetória no Campe-

onato Paulista série A2 2025 chega
ao fim, não da maneira de gostarí-
amos. Antes de mais nada, exter-
no meu sentimento de gratidão a
todos os nossos parceiros, e em es-
pecial, ao nosso torcedor, que é o
maior patrimônio do clube. Agra-
deço a confiança depositada em
nossa diretoria e o apoio, no dia a

dia e nas arquibancadas, que sem-
pre se fez presente em todas as nos-
sas partidas, seja em casa ou fora.

Temos o pensamento que o fu-
tebol é um processo de planejamen-
to e crescimento, de constância. A
estrutura de um clube conta muito,
seja física, financeira, técnica, entre
outras, e a nossa busca é para que a
instituição cresça e atinja o patamar
que ela merece. Nessa busca, você
parceiro, tem papel fundamental, e
reforçamos o agradecimento por

confiar em nós. Seguimos contan-
do com cada um de vocês, para que
os objetivos sejam alcançados.

Estamos tristes assim como
todo torcedor, mas enquanto es-
tivermos ocupando essas fun-
ções, que trazem uma enorme
responsabilidade, continuare-
mos trabalhando arduamente,
para colocarmos o XV em seu
devido lugar, dentro e fora de
campo. É o que queremos e o que
o clube e a torcida merece.

Mais uma vez o meu muito
obrigado e seguimos contando
com a nação quinzista, com a
convicção que estamos no ca-
minho certo e cada componen-
te desta apaixonada torcida,
cada parceiro, é parte essencial
nessa engrenagem!

———
Matheus Bonassi Semm-
ler, presidente do Espor-
te Clube XV de Novem-
bro de Piracicaba

Na foto, a família Romano,
sendo os pais Caetano e Ma-
ria Azzini. Eles aparecem com
os filhos Antonio, Elisa e Amé-
rico. Anos mais tarde, nasce-
riam Elza, Pedro, Hélio e Hen-
rique. Caetano Romano fale-
ceu em 1944 recebendo uma
rua com seu nome no Bairro
Alto. Maria Azzini faleceu em
1997, sendo homenageada
com uma das alas na Santa
Casa de Piracicaba. Américo
faleceu em 1992 e Elisa em
2007. Antonio Romano, Co-
mendador pela Santa Sé, ins-
talou a Oficina Mecânica Ro-
mano, situada à rua Pruden-
te de Morais em prédio demo-
lido em frente onde situou-se
o Banco do Brasil, esquina
com a rua Santo Antonio. Pas-
sou a empresa para a rua Go-
vernador Pedro de Toledo
onde hoje se encontrou a Car-
dinalli Presentes e posterior-
mente inaugurou a Retífica

FAMÍLIA ROMANO
Romano S/A à rua São José
nº 1122, entre as avenidas
Armando de Salles Oliveira e
rua José Pinto de Almeida. A
empresa encerrou suas ati-
vidades em 1978 de forma
espontânea. Antonio Romano
casou-se com Francisca
Querubim e tiveram os filhos
Maria Regina, Lúcia Helena,
Ana Maria e Maria José. Amé-
rico casou-se com Irene Au-
gusti e tiveram como filhos
Waldemar, Regina Maria,
Nair, Américo Júnior e Maria
Irene. O comendador Roma-
no faleceu em 1983 e Piraci-
caba ainda lhe deve reconhe-
cimento pela dinâmica e eclé-
tica personalidade em diver-
sas instituições, como o Lar
Franciscano de Menores, Lar
Coração de Maria, Santa
Casa de Misericórdia, E. C. XV
de Novembro, Clube Cristó-
vão Colombo e muitos ou-
tros. (Edson Rontani Júnior)

Arquivo

A cerimônia de entrega do
prédio do Centro Clínico Multi-
disciplinar, da Faculdade de
Odontologia de Piracicaba (FOP)
da Unicamp, será realizada no
dia 24 de março, às 10 horas, na
recepção do prédio.

O diretor, professor Flávio
Henrique Baggio Aguiar, estima
que o prédio deverá entrar em
funcionamento no segundo se-
mestre deste ano.

O Centro Clínico Multidiscipli-
nar começou a ser construído em
2009 e foi idealizado com objetivo
de realizar atividades de ensino,
pesquisa e extensão, por meio do
atendimento à população, incluin-
do crianças e idosos, com foco à
atenção diferenciada em vários se-

Divulgação

O Centro Clínico Multidisciplinar começou a ser construído em 2009

tores clínicos da FOP. Serão insta-
lados mais 96 consultórios odon-
tológicos, além de todos os equipa-
mentos necessários para o atendi-
mento odontológico.

O prédio possui 2.400 me-
tros quadrados de área cons-
truída  sob  um terreno de
21.800 metros quadrados.

Atualmente, a FOP conta com
35 consultórios na Clínica de Gra-
duação e 24 consultórios na Clíni-
ca especialização e extensão, nos
quais são atendidos cerca de 5 mil
pacientes por mês. Com o funcio-
namento do Centro Clínico Multi-
disciplinar, a FOP terá 155 consul-
tórios e equipamentos modernos e
terá capacidade para atender até
12 mil pacientes por mês.

A Santa Casa de Piracicaba
recebeu a enfermeira coordena-
dora do curso de graduação em
Enfermagem da Fatep – Facul-
dade de Tecnologia de Piracica-
ba, Sabrina Petrini, para assina-
tura da parceria que permitirá aos
alunos realizar estágios supervi-
sionados   no Hospital, a partir
do sétimo semestre. “Será valio-
síssimo para esses futuros pro-
fissionais aproveitar todo o po-
tencial e aprendizado que a Insti-
tuição oferece”, disse Sabrina.

Ela foi recebida pelo gestor
de pessoas do Hospital, Ricardo
Fedrizzi, e pela enfermeira do Nú-
cleo de Aprimoramento e Desen-
volvimento de Pessoas/Nadep,
Juliana Moreira Dutra, que, em
contrapartida à parceria, recebe-
ram da Fatep um tablete para au-
xiliar nos treinamentos realizados
dentro da Santa Casa.

“Trata-se de uma parceria
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Santa Casa e Fatep firmam parceria na Enfermagem

Juliana Moreira, Ricardo Fedrizzi e Sabrina Petrini, durante a
assinatura do contrato entre Fatep e Santa Casa de Piracicaba

Divulgação

muito importante, construída
com muito cuidado de forma a
permitir que a Santa Casa parti-
cipe ativamente da formação des-
ses profissionais; processo que,
além de auxiliar na evolução da
própria Instituição, proporciona-
rá a formação de profissionais
ainda mais qualificados para o
mercado”, disse Fedrizzi.

Juliana Dutra, por sua vez,
ressaltou a relevância da parce-
ria, lembrando que a troca de co-
nhecimento e de vivência entre
os alunos estagiários e os profis-
sionais da Santa Casa vai cola-
borar de forma efetiva para o en-
grandecimento de todos.

A coordenadora Sabrina Pe-
trini conta que o curso de gradua-
ção em Enfermagem pela Fatep tem
duração de cinco anos, com início
dos estágios a partir do sétimo se-
mestre do curso. “Ou seja, nossos
alunos permanecerão em estágio na

Santa Casa por dois anos consecu-
tivos, até que se formem, período
em que disporão de um rico campo
de atuação para acompanhamentos
supervisionados dos atendimentos

clínicos e de urgência e emergên-
cia”, explicou. Para ela, a abertu-
ra deste espaço na Santa Casa é
um diferencial para o crescimento
e desenvolvimento dos alunos.

Na próxima segunda-feira,
24, a partir das 18h30, a Livra-
ria da Travessa, no Shopping
Iguatemi na capital paulista, re-
ceberá a jornalista Barbara Gan-
cia para uma sessão de autógra-
fos do livro A Saideira. O evento
terá entrada gratuita.

A nova versão da obra, publi-
cada pela Matrix Editora, compar-
tilha relatos íntimos e, muitas ve-
zes desconfortáveis sobre a rotina
de uma dependente, como ter pro-
vado bebida alcoólica pela primei-
ra vez aos três anos de idade, os
apagões de memória após as res-
sacas e as escapadas durante o ex-
pediente para beber.

O lançamento é fundamen-
tal para refletir o alcoolismo,
uma doença que mata 12 pes-
soas por hora no Brasil, segun-
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Jornalista lança nova edição de livro sobre alcoolismo
 Bob Wolfenson

A jornalista Barbara Gancia
realiza sessão de autógrafos
do livro A Saideira

do dados da Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz).

Barbara Gancia nasceu em São
Paulo, em 10 de outubro de 1957.
Jornalista, foi colunista da Folha
de S. Paulo por 32 anos (de 1984 a
2016). Trabalhou também nas edi-
toras Três e Abril e no Caderno 2,
do jornal O Estado de S. Paulo. Na
televisão aberta, atuou como om-
budsman do programa de Otávio
Mesquita, e, de 2002 a 2011, apre-
sentou no canal BandSports o pro-
grama Dois na Bola, ao lado do
mitológico narrador Silvio Luiz. Foi
ainda colunista na rádio BandNews
FM, de 2008 a 2015. Integrou o
elenco do canal GNT, no qual par-
ticipou como apresentadora do
programa Saia Justa, de 2013 a
2016. Hoje em dia, transformou em
atividade profissional uma antiga

paixão: os relógios. Escreve sobre o
assunto para diversas publicações.
Ela também segue na sua missão
de ajudar as pessoas, dando pales-
tras sobre alcoolismo.

MATRIX EDITORA - Apos-
tar em novos talentos, formatos e
leitores. Essa é a marca da Matrix
Editora, desde a sua fundação em
1999. A Matrix é hoje uma das mais
respeitadas editoras do país, com
mais de 1.000 títulos publicados e
oito novos lançamentos todos os
meses. A editora se especializou em
livros de não-ficção, como biogra-
fias e livros-reportagem, além de
obras de negócios, motivacionais e
livros infantis. Os títulos editados
pela Matrix são distribuídos para
livrarias de todo o Brasil e também
são comercializados no site
www.matrixeditora.com.br.

Seguindo com seu plano de
expansão, a Rede de Supermerca-
dos Pague Menos anuncia a che-
gada de sua sétima unidade em
Campinas, localizada na Avenida
John Boyd Dunlop. Com essa nova
loja, o Supermercados Pague Me-
nos atingirá a marca de 39 lojas
em 21 cidades do interior paulista. 

Essa expansão faz parte do
planejamento estratégico, que
fortalece o compromisso da
Rede com o crescimento susten-
tável e a geração de empregos,
criando novas oportunidades
para a população local.

“Nosso propósito é crescer de
forma competitiva e estruturada,
levando qualidade, conveniência
e preço justo para mais clientes.
Sempre estamos atentos às opor-
tunidades de mercado e à valori-
zação das pessoas. Campinas é um
polo estratégico para a nossa
Rede, e estamos entusiasmados
com os avanços na região”, afir-
ma Sergio Biagioli, CEO do Super-
mercados Pague Menos.

Campinas, um dos principais
polos econômicos e tecnológicos do
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Rede de Supermercados Pague Menos anuncia sua sétima loja em Campinas
Brasil, se destaca por sua infraes-
trutura moderna, qualidade de
vida e localização estratégica. A ci-
dade abriga universidades reno-
madas, como a Unicamp, impul-
sionando o desenvolvimento de
pesquisa e inovação. Além disso,
seu fácil acesso às principais ro-
dovias do estado e a proximidade
com o Aeroporto de Viracopos
consolidam Campinas como um
hub logístico de grande relevân-
cia. Sua diversidade cultural e gas-
tronômica também atrai visitan-
tes de toda a região.

Com 1.139.047 habitantes
estimados em 2022 pelo IBGE,
Campinas é o terceiro município
mais populoso do estado de São
Paulo e o décimo quarto do país.
A cidade equilibra modernidade
e natureza, oferecendo opções de
lazer ao ar livre em parques como
a Lagoa do Taquaral e a Pedrei-
ra do Chapadão, tornando-se um
excelente local para viver, estu-
dar e empreender.

A trajetória do Supermerca-
dos Pague Menos em Campinas
começou em 2011, com a inaugu-

ração da primeira unidade na
Avenida Mirandópolis e, no mes-
mo ano, da loja de Barão Geral-
do. Em 2017, foi a vez da unida-
de Parque Prado, seguida pela
Satélite Íris, em 2020. A mais re-
cente foi a loja do Castelo, aberta

em novembro de 2023. Ainda no
primeiro semestre de 2025, a Loja
Lix da Cunha será inaugurada, e
agora a Rede já anuncia mais
uma unidade, na conhecida ave-
nida John Boyd Dunlop, refor-
çando sua presença na cidade.

Divulgação

Nova unidade será na avenida John Boyd Dunlop
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No Mês da Mulher, Hyundai
lança canal direto de auxílio
Atendentes treinados pelo Grupo Mulheres do Brasil estarão a postos para oferecer
apoio emocional a qualquer condutor e fornecer orientações básicas de como proceder

Hyundai Bluelink coloca motoristas em contato com canal exclusivo de suporte

Divulgação

A Hyundai Motor Brasil lan-
ça hoje o SOS Bluelink, nova funci-
onalidade do sistema de carro co-
nectado Hyundai Bluelink, focado
no atendimento de motoristas que
sofrem qualquer tipo de violência
no trânsito, em especial as mulhe-
res, que são historicamente as prin-
cipais vítimas desse tipo de ocor-
rência. A partir de agora, ao acio-
nar o botão SOS localizado no re-
trovisor interno do veículo, todo
condutor e condutora poderá so-
licitar direcionamento para o
novo serviço, que será realizado
por profissionais treinadas pela
ONG Mulheres do Brasil e pela
agência Innocean, do Grupo
Hyundai. A opção estará disponí-
vel 24 horas por dia, para oferecer
suporte emocional e orientações
básicas no caso de qualquer tipo
de violência sofrida no trânsito.

“Todos os dias temos a opor-
tunidade de refletir, reconhecer
e valorizar as contribuições, lu-
tas e conquistas das mulheres
nos mais diversos segmentos da
sociedade. Neste mês tão especi-
al, novamente nos desafiamos a
ir além das homenagens e pro-
mover ações práticas. Sabemos o
quanto o trânsito pode ser um
ambiente hostil para todos, e prin-
cipalmente para as mulheres.
Sendo assim, queremos oferecer
o máximo de apoio possível para
nossos clientes, em todas as situ-
ações. Nossos carros atualmente
oferecem o que de mais avança-
do a categoria apresenta em re-
cursos de tecnologia e seguran-
ça. No entanto, se ainda assim
alguma intercorrência acontecer
nas ruas, queremos que nossos

motoristas saibam que não estarão
sozinhas ou sozinhos em nenhum
momento”, explica Cristiano Minei-
ro, gerente executivo de Marketing
da Hyundai Motor Brasil.

“Sabemos o quão importan-
te pode ser o suporte emocional
para as pessoas em situações de
risco no trânsito, principalmente
mulheres. Estamos orgulhosos de
poder oferecer um serviço como
esse para auxiliar todos que, por
uma infelicidade, lidarem com
este tipo de situação. Do ponto
de vista operacional, o serviço
SOS Bluelink já está disponível
para todos os veículos Hyundai
equipados com o sistema de car-
ro conectado Hyundai Bluelink,
com nossa central de atendimen-
to 24 horas à disposição para au-

xiliar nos momentos mais impor-
tantes”, completa Daiana Mar-
tins, gerente sênior de Customer
Care da Hyundai Motor Brasil.

A ação dá continuidade às ini-
ciativas da marca voltadas às mu-
lheres. No ano passado, a Hyun-
dai lançou em suas redes sociais
uma campanha especial que con-
tinha uma provocação aos resulta-
dos apresentados pelas ferramen-
tas de inteligência artificial na bus-
ca por diferentes áreas profissio-
nais. No conteúdo, demanda-se da
IA apresentar uma seleção de pro-
fissionais de mecânica e de auto-
mobilismo, por exemplo. E o resul-
tado fornecido é sempre um ho-
mem. Na cena seguinte, o vídeo
ressalta que a inteligência artificial
é desenvolvida e “treinada” para

repetir os padrões praticados no dia
a dia, e convida a todos a mudar
esse pensamento automático.

As ações foram elaboradas em
linha com a visão global da Hyun-
dai de “Progresso para a Humani-
dade”. Sob esta diretriz, a marca
atua como agente transformador
não apenas para o avanço das so-
luções de mobilidade no mundo,
mas também para a evolução da
sociedade como um todo, promo-
vendo respeito à diversidade e uma
realidade mais justa para todos.

Para acompanhar este vídeo e
outros conteúdos especiais da mar-
ca, siga os perfis da Hyundai no
Instagram (@hyundaibr), no Fa-
cebook (facebook.com/hyundaibr),
no Tik Tok (@hyundaibr) e no You-
tube (youtube.com/hyundaibr).
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Feriados com atrações para
toda a família no Hotel
Fazenda Fonte Colina Verde

Neste feriadão, os destaques são a Caça aos Ovos
de Páscoa pelo hotel, o divertido Chocobingo

Divulgação

RRRRRESORTESORTESORTESORTESORT F F F F FAZENDAAZENDAAZENDAAZENDAAZENDA S S S S SÃOÃOÃOÃOÃO J J J J JOÃOOÃOOÃOOÃOOÃO

SindBan prestigia inauguração do
novo Centro de Eventos Corporativos

Divulgação

Em São Pedro, o Resort Fa-
zenda São João celebrou um mar-
co significativo com a inauguração
do seu novo Centro de Eventos
Corporativos, consolidando-se
como uma referência para encon-
tros empresariais, conferências e
grandes celebrações na região.

O evento contou com a pre-
sença do Sindicato dos Bancári-
os de Piracicaba e região (Sind-
Ban), representado pelo presiden-
te José Antonio Fernandes Pai-
va, acompanhado do diretor fi-

nanceiro, João Possebon Neto, a
assessora administrativa, Gabri-
eli Menegati e a assistente admi-
nistrativa, Dafni Fernanda.

Para o presidente do Sindi-
cato dos Bancários de Piracica-
ba e região, “é uma satisfação
prestigiar a inauguração deste
novo Centro de Eventos Corpo-
rativos, um marco importante
para o setor na nossa região. Este
espaço moderno fortalece o am-
biente de negócios e fomenta a
inovação”, comemora Paiva.

João Branco e José Antonio Fernandes Paiva na inauguração
do Centro de Eventos Corporativos do Resort Fazenda São João

Feriado prolongado é bom de-
mais, mas quando dá para emen-
dar com mais um fica melhor ain-
da. Agora, em abril, Páscoa e Tira-
dentes estão colados e o Hotel Fa-
zenda Fonte Colina Verde, em São
Pedro, resolveu oferecer um paco-
te que é uma verdadeira miniféri-
as, de 17 a 21 de abril. Uma folga
prolongada para toda a família se
divertir e relaxar sem pensar em
nada, somente curtir as atrações
e a gastronomia deliciosa de um
típico hotel fazenda.

No Hotel Fazenda Fonte Co-
lina Verde, a apenas 180 km da
capital paulista, os monitores já
prepararam toda a programação
de lazer que, como sempre, está
bem especial e cheia de surpresas.
Neste feriadão, os destaques são a
Caça aos Ovos de Páscoa pelo ho-
tel, o divertido Chocobingo, Tor-
neio de Beach Tênis, pagode na
piscina, show de mágica e muitos
brinquedos infláveis distribuídos
pelo hotel, sem falar nos delicio-
sos jantares temáticos.

Durante essa folga prolonga-
da, a dica do Colina Verde é rela-
xar com a família e se refrescar
no imenso parque aquático com
10 piscinas, sendo 4 aquecidas,
ou então caminhar pelas trilhas
do hotel inserido em uma área de
proteção ambiental de 200 mil
m². Dá para fazer também pas-
seios de trenzinho, ir à fazendi-
nha com as crianças para alimen-

tar os animais que vivem por lá,
ordenhar as vaquinhas, pescar,
passear a cavalo e se divertir com
as gincanas em família.

TARIFAS: No Hotel Fazen-
da Fonte Colina Verde o pacote
de 17 a 21 de abril, quinta a se-
gunda-feira, está a partir de R$
4.640,00 o casal com todas as
refeições (café da manhã, almo-
ço, chá da tarde e jantar) sendo
que duas crianças até 12 anos têm
cortesia. Informações e reservas:
08000 13 1009 / (19) 3481 9999 /
(19) 98238 0380 (WhatsApp) ou pela
internet www.hotelcolinaverde.com.br

SOBRE O HOTEL: A in-
fraestrutura do Hotel Fonte Coli-
na Verde é perfeita para famílias.
São 200 mil m² de área verde com
bosques, trilhas ecológicas e nas-
centes, parque aquático com 10
piscinas, sendo 4 cobertas e aque-
cidas, campo de futebol, vôlei de
areia, quadra de tênis, espaço fit-
ness, lago para pesca esportiva,
horta, passeio de trenzinho,
playground, salão de jogos e brin-
quedoteca. Dentro do hotel há
uma fazendinha com animais de
pequeno porte, vacas e cavalos
para montaria. A hospedagem é
feita em 153 apartamentos de 30 a
50 m² (luxo, superior e standard)
com varanda, ar condicionado,
TV LCD com canais a cabo e via
satélite, frigobar, cofre, secador
e wi-fi. Alguns apartamentos
possuem vista panorâmica.
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Segundo óbito por dengue em
2025 é confirmado na cidade
Paciente é da faixa etária entre 50 e 59 anos, do sexo feminino,
com comorbidades e moradora da região Sul de Piracicaba

A Vigilância Epidemiológica,
vinculada à Secretaria Municipal
de Saúde, confirmou, na tarde de
ontem (21), o segundo óbito por
dengue em Piracicaba em 2025. O
resultado veio após conclusão de
investigação epidemiológica reali-
zada pela Vigilância Epidemiológi-
ca Municipal. O caso é de uma pa-
ciente do sexo feminino, na faixa
etária entre 50 e 59 anos, com co-
morbidades e residente na região
Sul, sendo o óbito ocorrido entre
os dias 09 a 15/03, sem classifica-
ção para sorotipo da dengue. O pri-
meiro óbito confirmado foi de uma

paciente do sexo feminino, idosa,
com comorbidades e também mo-
radora na região Sul.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
21/03/25 – em dados provisórios
– foram 5.604 notificações para a
dengue com 917 casos e dois óbitos
anunciados. No mesmo período de
2024, em dados consolidados, fo-
ram 15.239 notificações, 5.434 ca-
sos confirmados e seis óbitos.

A Secretaria de Saúde segue
monitorando os casos de dengue no
município e continua com o trabalho
intenso de combate ao mosquito Ae-

des aegypti transmissor da dengue,
zika vírus e chikungunya. Com apoio
do PMCA (Programa Municipal de
Combate ao Aedes), vinculado ao
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ), os agentes de saúde e zoono-
ses ampliaram suas atividades com
ações orientativas e educativas casa
a casa de segunda a sexta-feira.

Os arrastões e mutirões se-
guem aos sábados e as equipes de
nebulização continuam atuando
em regiões com maior número de
casos, além das ações de remo-
ção de inservíveis em residência
de acumuladores, entrada força-

da em locais suspeitos para cria-
douros, entre outras ações.

Amanhã, sábado, 22/03, das
8h às 14h, o Arrastão da Dengue
vai passar na região do Bosques do
Lenheiro e Jardim Gilda e o Muti-
rão da Dengue estará, das 7h às
12h, na região da Vila Cristina e
bairros adjacentes.

DENÚNCIA – Para denun-
ciar imóveis abandonados ou lo-
cais que tenham possíveis criadou-
ros da dengue bastar registrar so-
licitação no SIP 156. Para outras
orientações, basta ligar no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.
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Câmara aprova a
divulgação do contato
em escolas municipais

A previsão de que os estabele-
cimentos de ensino públicos e pri-
vados do município fixem em lo-
cais visíveis e de fácil acesso car-
tazes com o contato e o endereço
dos Conselhos Tutelares de suas
respectivas jurisdições é objeto do
projeto de lei 32/2025, aprovado
em primeira discussão na noite
desta quinta-feira (20), na 13ª
Reunião Ordinária da Câmara
Municipal de Piracicaba.

A proposta, de autoria do ve-
reador Gustavo Pompeo (Avante),
prevê que “caberá ao Poder Execu-
tivo Municipal definir os parâme-
tros dos cartazes, tais como: tama-
nho mínimo, tipo de letra etc.”.

Na justificativa do projeto, o
parlamentar salienta que diversos
são os problemas que acontecem no
âmbito das escolas e que, “por di-
versas vezes, estes problemas fogem
da competência da instituição de
ensino, seja porque se esgotaram
todos os recursos para tentar solu-
cioná-los internamente, seja por-
que as questões envolvem infrações
penais e/ou tratamentos de saúde”.

Ele cita exemplos que muitas
vezes extrapolam a competência
de resolução de conflito das esco-
las, como “a evasão, os maus tra-
tos, os casos de dependência quí-
mica, entre outros”, e defende que,
“nesses casos, é muito importante
que a direção da escola, os profes-
sores, e até mesmos os demais alu-
nos, devam ter à disposição e de
modo fácil, o contato do conselho
tutelar que esteja responsável pela
sua área de abrangência, vez que

é este o órgão que tem como mis-
são zelar pelos direitos da crian-
ça e do adolescente”.

Gustavo Pompeo ressalta que
o Conselho Tutelar desempenha
papel fundamental na garantia dos
direitos de crianças e adolescentes,
“sendo a principal instância de
atendimento em casos de violação
ou ameaça aos seus direitos”.

Ele, no entanto, destaca que
“muitas vezes, informações básicas
sobre sua localização e contatos
não são de conhecimento da comu-
nidade escolar, dificultando o aces-
so a esse importante serviço”.

Ao justificar seu voto, o autor
disse: “se a sua escola é de um bair-
ro lá no Mário Dedini, por exem-
plo, agora vai ter informação do
Conselho Tutelar que atende aque-
la região para que você possa en-
trar em contato, quando você se
deparar com alguma situação de
uma criança em violência e vulne-
rabilidade, porque nós precisamos
continuar mantendo a escola
como um lugar seguro”.

O parlamentar ainda acres-
centou: “há situações horríveis
que acontecem e que muitas das
vezes só chegam ao poder público
e aos órgãos competentes por meio
da escola, por meio do Conselho
Tutelar, e é isso que a gente quer
aqui promover e garantir, segu-
rança para essas crianças”.

Para se tornar lei, o projeto
ainda precisa ser aprovado em mais
uma discussão para, na sequência,
ser analisado pelo prefeito, que
pode sancionar ou vetar o texto.

IIIIINTERSINDICALNTERSINDICALNTERSINDICALNTERSINDICALNTERSINDICAL

Sindban reafirma compromisso
na defesa dos direitos de todos

Na sexta-feira (21), o Insti-
tuto Intersindical promoveu uma
reunião plenária, com a partici-
pação do vice-presidente José An-
tônio Fernandes Paiva e do pre-
sidente, Wagner da Silva (Jucão),
que discutiram temas de grande
relevância para a instituição e
para a classe trabalhadora.

A reunião focou na avalia-
ção da atuação do Instituto In-
tersindical em questões relaciona-
das à saúde dos trabalhadores,
além de sua contribuição na ela-
boração de projetos sobre saúde
pública e outros assuntos que
afetam diretamente a classe tra-
balhadora, como as mudanças
climáticas. Estiveram presentes
representantes dos sindicatos de
diversas categorias, incluindo
bancários, metalúrgicos, constru-
ção civil, mobiliários, municipais,
motoristas, papeleiros, químicos,
hoteleiros, alimentação, conduto-
res, rurais, domésticas, movimen-
tação, têxteis, gráficos, aposenta-
dos, comerciários e frentistas.

Um dos principais pontos dis-
cutidos durante o encontro foi a
participação do Instituto Intersin-
dical na 5ª Conferência Nacional
de Saúde do Trabalhador e da Tra-
balhadora – Etapa Municipal, que
será realizada na sexta-feira (04/
04) na Escola de Engenharia de
Piracicaba (EEP/FUMEP).

José Antônio Fernandes Pai-
va, presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e região e
vice-presidente do Instituto Inter-
sindical, destacou que a conferên-
cia será um espaço decisivo para
abordar temas como a Política Na-
cional de Saúde do Trabalhador e

da Trabalhadora. Segundo Paiva,
“é fundamental que a política pú-
blica leve em consideração as espe-
cificidades da saúde do trabalha-
dor, pois os temas que envolvem a
saúde ocupacional, as condições de
trabalho e os impactos das novas
formas de emprego são questões
centrais para garantir a melhoria
da qualidade de vida dos trabalha-
dores”, acrescenta Paiva.

Clarice Bragantini e Alessan-
dro José Nunes da Silva, ambos do
Centro de Referência em Saúde do
Trabalhador (Cerest Piracicaba),
também enfatizaram a relevância
de discutir os desafios que se im-
põem à saúde dos trabalhadores
em função do uso massivo de no-
vas tecnologias, das consequênci-
as das mudanças climáticas e ou-
tros temas que são resultado das
transformações no mercado de
trabalho, como a precarização das
condições laborais, gerando um
impacto direto na saúde física e
mental dos trabalhadores.

A reunião também ressaltou
que o Instituto Intersindical conti-
nuará sua luta para garantir os
direitos dos trabalhadores, com
foco na melhoria das condições de
trabalho e na promoção da saúde
como um direito fundamental.

Vale ressaltar que, o Insti-
tuto está em processo de contra-
tação de um assistente, para
apoiar nas atividades adminis-
trativas cotidianas. Além disso,
o assistente também será respon-
sável pela elaboração de proje-
tos, tanto internos quanto para
a captação de recursos, contri-
buindo para o seu crescimento e
fortalecimento da instituição. 

Fotos: Divulgação

Reunião plenária reuniu líderes para
debater saúde e direitos dos trabalhadores

Paiva abriu a plenária do Instituto Intersindical na sexta-feira (21)

Representantes de diversos sindicatos
lotaram a plenária do Instituto Intersindical
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Cerca de 4,5 mil fiscalizações em
seis meses para proteger o rio
No Dia Mundial da Água, comemorado em 22 de março,
Mirante celebra resultados do programa Ribeirão Limpo
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Thermas de São Pedro
tem cuidado especial com
seu principal recurso

Se tem um assunto no qual o
Thermas de São Pedro é especia-
lista é água! O parque possui a
maior piscina de ondas do esta-
do, com 2,6 milhões de litros,
além de mais de 20 atrações que,
juntas, totalizam 7 milhões de li-
tros de água tratada e reutiliza-
da, que garantem diversão para
toda a família. Para proporcionar
momentos especiais para seus vi-
sitantes, o parque tem uma gran-
de preocupação com o meio am-
biente e reconhece e valoriza este
bem natural tão precioso.

Toda a água que abastece o
Thermas é tratada dentro do com-
plexo por meio de ETAs (Estação
de Tratamento de Água) próprias,
sendo aproximadamente 70% da
água de reuso utilizada em jardins
e área verde. No ano passado, fo-
ram tratados 114 milhões de litros.

O parque, inclusive, desenvol-
veu um Projeto Pedagógico volta-
do para estudantes e educadores,
no qual as crianças poderão enten-
der a importância dos recursos hí-
dricos no Brasil e no mundo. Na
plataforma do projeto, o aluno en-
contrará informações essenciais
sobre os recursos hídricos, que de-
sempenham um papel crucial na
manutenção da vida no planeta,

Toda água que abastece o parque é tratada em ETAs próprias

Divulgação

como a gestão da água impacta o
meio ambiente e a sociedade e como
as condições de acesso à água afe-
tam diretamente o futuro.

Para celebrar o Dia Mundi-
al da Água (22 de março), cria-
do com o objetivo de alertar a po-
pulação sobre a importância da
sua preservação para a sobrevi-
vência de todos os ecossistemas
do planeta, o parque preparou
uma programação especial, com
música ao vivo, personagens
dando as boas-vindas aos visi-
tantes, recreação infantil, anima-
ção do Grupo Axé 40º e festa da
espuma. As atividades serão re-
alizadas no sábado e domingo.

SERVIÇO
Programação especial Dia
Mundial da Água. Data: 22 e
23 de março. Horário: das
9h30 às 17h. Ingressos: Adul-
to (a partir de 12 anos): R$
119,99 / Teen (de 7 a 11 anos):
R$ 89,99 / Kid (de 1 a 6 anos):
R$ 44,99. Endereço: O Ther-
mas de São Pedro fica na
Rodovia Geraldo de Barros –
SP 304 – Km 189 – Fazenda
Limoeiro, São Pedro (SP).
Mais informações pelos nú-
meros 4000-2998 (sem DDD),
(19) 3112-3388, (19) 3181-
2111, (19) 3481-0900 ou site .

Guardiões do Rio Piracicaba.
É assim que os profissionais da con-
cessionária Mirante, principalmen-
te os que atuam no Programa Ri-
beirão Limpo, se posicionam. Nos
últimos seis meses, com a amplia-
ção da iniciativa, foram realizadas
4.470 vistorias para identificar lan-
çamentos clandestinos, supostas
avarias no sistema de coleta de es-
goto e, desta forma, executar os
procedimentos necessários com
agilidade. Este número triplicou,
se comparado ao período de abril
e setembro do ano passado, quan-
do somou 1.162 ações.

O marco é importante para o
Dia Mundial da Água, e foi apro-
vado pelos defensores do Rio, como
o presidente da Associação Remo
Piracicaba, José Valdir Lopes, o
Mac. “A importância do Ribeirão
Limpo é enorme. Um exemplo é que
muitos peixes de menor porte utili-
zam desses afluentes do Rio Pira-
cicaba para se reproduzir. Feliz-

mente, temos atuações sérias nes-
sa questão, como é o programa Ri-
beirão Limpo”, comenta. Mac ain-
da afirma que “a água é tão impor-
tante quanto a mata ciliar, e é pre-
ciso conscientizar a população para
que não faça destes espaços uma
espécie de lixão, descartando entu-
lhos, móveis, e prejudicando o meio
ambiente. Esta é uma luta diária”.

Além do lixo, ligações irregu-
lares e o despejo de esgoto sem tra-
tamento em rios e córregos são uma
das principais fontes de poluição
de cursos d’água. Criado em 2019,
o programa Ribeirão Limpo con-
siste no monitoramento diário de
diversos pontos de rios, córregos e
afluentes do município.

“Através dos colaboradores
da Mirante, os guardiões do Rio
Piracicaba, atuamos diligente-
mente na identificação precoce de
lançamentos irregulares que com-
prometem a saúde do Rio, garan-
tindo uma resposta rápida a qual-

quer interferência no sistema, seja
por fatores naturais ou externos.
Com monitoramento diário, man-
temos rios, córregos e ribeirões sob
vigilância, contribuindo para um
ambiente mais limpo e saudável
para os piracicabanos e turistas”,
afirma a diretora executiva da
Mirante, Isabelly Gonçalves.

Para a preservação do Rio, a
colaboração da população é fun-
damental. O pedido é para que
não sejam descartados lixo e ob-
jetos no vaso sanitário como pa-
pel higiênico, cotonetes, cabelo,
preservativo, fraldas e absorven-
tes. Além disso, o óleo de cozinha
usado não deve ser despejado no
ralo da pia. Outra forma de atua-
ção do munícipe é entrar em con-
tato com Semae (0800 772 9611 e
3403 9611) quando perceber va-
zamentos nas ruas ou algum des-
carte irregular de esgoto.

MIRANTE - A Mirante é
uma empresa da Aegea Sanea-

mento, líder no setor privado no
Brasil. Desde 2012, a empresa é
responsável pelo esgotamento sa-
nitário da área urbana de Piraci-
caba (SP), município que em 2014
atingiu a universalização do ser-
viço de saneamento. A operação
funciona por meio de uma PPP
(Parceria Público-Privada) com o
Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) de Piracicaba.

Saiba mais em https://
www.miranteppp.com.br

AEGEA - Criada em 2010,
a Aegea é líder no setor privado
de saneamento básico no Brasil.
Em cada município onde atua
leva mais saúde e qualidade de
vida para a população, respei-
tando sempre o meio ambiente e
a cultura local. Hoje são mais de
31 milhões de pessoas atendidas
em mais de 505 cidades de 15
estados, de norte a sul do Brasil.

Saiba mais em https://
www.aegea.com.br
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Recape continua e
chega a vários bairros

Avenida Sergio Caldaro está recebendo novas guias e
será pavimentada em trecho que ainda não tem asfalto

Divulgação/CCS

Seguindo com as obras de re-
capeamento asfáltico no municí-
pio, a Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
executou os serviços, nesta sema-
na, nos bairros Verde, Paulista e
Centro. As equipes atenderam as
avenidas Bairro Verde e Dr. João
Conceição, a rua Dom Pedro II e
trecho da rua Antonio Correa Bar-
bosa. Em execução, estão os servi-
ços de recape e adequação de ga-
lerias de águas pluviais na rua
Dom Pedro I, no Centro, e cons-
trução de guias e pavimentação na

avenida Sérgio Caldaro, no bairro
Nova Piracicaba. A programação
para a próxima semana continua
nas ruas Benjamin Constant, An-
tonio Correa Barbosa, Antonio
Carlos Negrisiolo e Emilio Bertoz-
zi, e nas avenidas Brasília, Inde-
pendência e Nove de Julho.

ALERTA — A Prefeitura re-
força a necessidade de que mora-
dores e visitantes evitem deixar
seus veículos estacionados nas
vias durante as obras, de forma
a não interromper o andamento
dos serviços de recape e não oca-
sionar em “recortes” no asfalto.

PPPPPESSOAESSOAESSOAESSOAESSOA     COMCOMCOMCOMCOM D D D D DEFICIÊNCIAEFICIÊNCIAEFICIÊNCIAEFICIÊNCIAEFICIÊNCIA

Bicheiro questiona sobre
falta de vaga para PCDs

O requerimento 231/2025,
do vereador Marco Bicheiro
(PSDB), que solicita informações
ao Executivo sobre a demarca-
ção de vagas para PCD (Pessoa
com Deficiência), não atendidas
até a presente data, foi aprova-
do durante a 13ª reunião ordi-
nária, realizada nesta quinta-fei-
ra (20). A solicitação também foi
objeto da Indicação 707/25. Na

propositura, Marco Bicheiro
questiona os motivos pelos quais
não foram atendidas as solicita-
ções referentes a solicitação de
rebaixamento de guia para pas-
sagem de cadeirante em comér-
cio na Vila Monteiro. Se o servi-
ço estiver na programação da
Prefeitura, o vereador pede o en-
vio das datas previstas e/ou pro-
gramadas para sua execução.

Durante a 13ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (20), foi aprovado o
requerimento 228/2025, de auto-
ria do vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira. O
documento solicita informações ao
Executivo sobre a recolocação de
cobertura e/ou estrutura no pon-
to de embarque e desembarque de
transporte público na Avenida das
Ondas, em frente ao condomínio
Canadá Residencial, no bairro
Jardim São Francisco.

O requerimento retoma a de-
manda já apresentada por meio do
requerimento 417/2024, que trata-
va da mesma solicitação. A justifi-
cativa aponta que a estrutura ante-
rior foi retirada por estar danifica-
da e representar risco à segurança
dos usuários. No entanto, a ausên-
cia de cobertura no local tem gera-
do transtornos à população que uti-
liza o transporte coletivo, especial-

MMMMMOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Requerimento cobra
recolocação de cobertura
em ponto de ônibus

mente trabalhadores, estudantes e
moradores da região, que perma-
necem expostos ao sol e à chuva
enquanto aguardam pelos ônibus.

Segundo o vereador, apesar
da informação anterior de que a
recolocação da estrutura estaria
incluída na programação do órgão
responsável, até o momento não
houve providência prática para re-
solver o problema. No novo reque-
rimento, Cássio Fala Pira busca
esclarecimentos sobre quais medi-
das estão previstas, qual o crono-
grama estabelecido para a instala-
ção da cobertura e se já foi realiza-
do o processo licitatório anuncia-
do em 2024 para instalação ou re-
posição de novos abrigos em pon-
tos de ônibus da cidade.

O parlamentar também questi-
ona o Executivo sobre os motivos da
demora, caso o processo já tenha sido
concluído, e solicita quaisquer outras
informações pertinentes que possam
esclarecer a situação.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Passeios guiados marcam celebração do Dia Mundial
Ação coordenada peça Gerência de Meio Ambiente do Semae Piracicaba contou
com palestras, além de visita guiada pelo rio, Engenho Central e Museu da Água

Para celebrar Dia Mundial
da Água comemorado no dia 22
de março, o Semae Piracicaba re-
cebeu mais de 120 estudantes pi-
racicabanos para uma atividade
educativa especial na manhã e
tarde desta sexta-feira, 21/03, no
Museu da Água. A atividade foi
coordenada pela Gerência de
Meio Ambiente da autarquia e
contou com o apoio do Núcleo
de Educação Ambiental (NEA) e
do Programa Municipal de Pa-
gamento por Serviços Ambien-
tais (PSA) – vinculados à Secre-
taria Municipal de Agricultura,

Abastecimento e Meio Ambiente
– e da empresa Mirante.

O presidente do Semae, Ro-
nald Pereira, participou da ação
que promoveu diversas atividades
educativas sobre o tema, envolven-
do os alunos de forma interativa,
incluindo passeio pelo Museu da
Água e visita guiada pelo Enge-
nho Central e rio Piracicaba. “É
muito importante para a socieda-
de que as novas gerações cresçam
conscientes da importância da
preservação dos recursos hídricos
uma vez que estas crianças serão
os multiplicadores dentro de casa,

junto à família, na escola e por
onde elas passarem. Cabe desta-
car que este trabalho educacional
não acontece somente nesta data
especial, mas já é uma rotina de
nossas equipes ao longo de todo o
ano”, destacou Pereira.

A estudante de 12 anos, Lau-
ra Desuó Sabbadin, que partici-
pou da ação na tarde desta sex-
ta-feira, destacou ser primordi-
al conhecer a história da cidade
que nasce exatamente por causa
das suas águas. “É importante
para a gente saber desde peque-
nininho a nossa cultura e para

ter uma conscientização maior
do que a gente faz com a nossa
água que um bem vital”, disse.

Rafael Giovannini de Oliveira,
também de 12 anos, reforçou a im-
portância da preservação dos ma-
nanciais de Piracicaba. “A água fez
a cidade ser o que ele é hoje, uma
cidade grande. Então, o recado
que deixo a todos é para não des-
perdiçar água, não usar à toa, e
economizar o quanto puder. A
gente tem que sempre cuidar das
nossas coisas e dos nossos recur-
sos garantir uma vida tranquila e
sem falta de água”, completou.

Segundo a gerente de Meio
Ambiente do Semae, Natassia Bo-
nini Vidas, a data tem como obje-
tivo colocar em discussão assun-
tos importantes relacionados com
esse recurso natural. “Escassez
hídrica e fenômenos climáticos
extremos estão cada vez em mai-
or evidência em todo o mundo,
por isso precisamos reforçar a im-
portância da preservação da
água, bem como de todo o meio
ambiente, para tentar minimizar
os impactos destes fenômenos
que, na maioria das vezes vem
como seca extrema ou chuvas in-

tensas seguidas de alagamentos
e inundações que prejudicam a
população”, completou.

A DATA – Em 22 de março
de 1992, a Organização das Nações
Unidas (ONU) criou o Dia Mundi-
al da Água em solo brasileiro. A
data foi lançada durante a Confe-
rência das Nações Unidas sobre o
Meio Ambiente e o Desenvolvimen-
to, também conhecida como Eco-
92, no Rio de Janeiro, como um
esforço da comunidade internaci-
onal para colocar em pauta as ques-
tões essenciais que envolvem os re-
cursos hídricos no planeta.

Fotos: Divulgação

Auditório do Museu da Água recebeu os grupos para palestra sobre meio ambiente e preservação de recursos hídricos

Dia Mundial da Água é celebrado no dia 22 de Março
Durante a manhã, os grupos guiados receberam
cerca de 70 crianças de diversas idades

Estudantes também aprendenram um pouco sobre a história do
Engenho Central que está ligada diretamente ao Rio Piracicaba Grupos também percorreram as margens do Rio Piracicaba e Engenho Central em visita guiada

Os estudantes Rafael e Laura participaram de atividade alusiva
ao Dia Mundial da Água realizado pelo Semae Piraciaba Ronald Pereira, presidente do Semae, explicou aos estudantes as etapas para o tratamento da água antes de chegar nas torneiras das casas
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Bebel marca encontro e audiência
na Alesp para tentar barrar pedágios
Governador Freitas estabeleceu valores dos pedágios, que chega até a R$ 4,01; ações para mobilizar a sociedade são desenvolvidas aqui e na Alesp

Fotos: Divulgação

Bebel diz que não menos de 30 km de rodovia que o governo
Tarcísio de Freitas quer colocar três praças de pedágios

Nas sessões da Assembleia Legislativa, a deputada
Professora Bebel tem se posicionado contrária a
privatização e colocação de pedágios na rodovia SP-304

Convite para o encontro regional que acontecerá
em Americana, na segunda-feira (24), por iniciativa
do mandato da deputada Professora Bebel

Contrária à privatização e co-
locação de três praças de pedágios
na SP-304, Rodovia Luiz de Quei-
roz, entre Piracicaba a America-
na, a deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), além de se posici-
onar contrária à medida, está de-
senvolvendo diversas ações visan-
do mobilizar a sociedade da região
para pressionar o governador do
Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, a desistir da proposta que
penalizará toda região. Para isso,
na segunda-feira (24), Bebel pro-
moverá um encontro regional
com lideranças na subsede da
Apeoesp, na cidade de America-
na, localizada na rua Peru, 210,
Vila Frezzarin, enquanto para o

dia dois de abril já marcou audi-
ência pública na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo,
às 17 horas, quando colocará o
tema em discussão de forma ofi-
cial naquela Casa, para qual o
governo estadual estará sendo
convidado a dar explicações.

Bebel tem chamado a atenção
para os prejuízos que a colocação
de três praças de pedágios provo-
cará tanto para quem circula dia-
riamente pela SP-304, assim como
para quem se desloca para a re-
gião, por exemplo, se dirigindo
para as cidades de Charqueada,
São Pedro, Águas de São Pedro,
Torrinha, entre outras, que terá
encarecido ainda mais o trajeto. É

que o governador Tarcísio de Frei-
tas, que até já promoveu audiên-
cias públicas para legalizar a sua
proposta de privatização desta ro-
dovia, inclusive já estabeleceu os
valores. “Todos serão penalizados,
seja circulando pela rodovia ou
pagando mais caro pelos produ-
tos e pelas passagens”, diz.

Conforme o que já foi divul-
gado, as tarifas de pedágio vão
custar de R$ 1,83 a R$ 3,48 para
automóveis simples. Conforme o
estudo disponibilizado pela Secre-
taria de Parcerias em Investimen-
tos do Estado, o valor mais caro,
que será o do km 122, em Ameri-
cana, que aumentará para R$
4,01 (sem contar os reajustes

anuais) após a implantação de
faixa adicional entre os km 120 e
137, obra prevista para o terceiro
ano da concessão da rodovia.

O Governo de São Paulo
também prevê instalar pórticos
nos km 144, em Santa Bárbara
d’Oeste, e 154, em Piracicaba. A
medida está prevista no plano de
concessão das rodovias da Rota
Mogiana, que inclui a Luiz de
Queiroz. Os motoristas de auto-
móveis simples deverão pagar R$
2,78 em Piracicaba, R$ 1,83 em
Santa Bárbara e R$ 3,48 em Ame-
ricana – os valores são multipli-
cados conforme o tipo do veículo.

Para a deputada Professora
Bebel, não tem cabimento pedagi-

ar esta rodovia que já foi duplica-
da há 40 anos, com a desculpa de
que serão pequenas obras de me-
lhorias, uma vez que a população
já para o IPVA para isso. “Isso
mostra que o governador Tarcísio
de Freitas não é um bom gestor,
quer privatizar tudo e penalizar a
população com a colocação de três
praças de pedágios em uma rodo-
via, de menos de 30 quilômetros,
que é praticamente uma avenida”,
destacou a parlamentar nesta se-
mana, na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo.

Contrária a medida, a depu-
tada Professora Bebel apoia o mo-
vimento “Educadores Unidos
pelo Brasil”, que lançou na sema-

na passada abaixo-assinado, on-
line, que pode ser assinado no link
https://chng.it/qjzMbbCPjn ou
bit.ly/4ib9mVH, assim como rea-
lizará uma campanha de coleta
de assinaturas de forma física
para o abaixo-assinado que será
endereçado ao governador Tar-
císio de Freitas. “Temos que fa-
zer uma grande mobilização e
mostrar ao governador que pe-
dágio aqui, não! Por isso, convi-
do todas as lideranças da região
para o encontro que estaremos
promovendo na subsede da Apeo-
esp, em Americana. É preciso se
posicionar e lutar contra mais este
ataque deste governo à popula-
ção paulista”, destaca Bebel.
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O ator Washington Poppi, que dá vida ao palhaço
Zé da Batuta, interagiu com as crianças da rede

‘ABC ‘ABC ‘ABC ‘ABC ‘ABC DODODODODO D D D D DÓÓÓÓÓ R R R R RÉÉÉÉÉ M M M M MIIIII’’’’’

Projeto vai atender
53 escolas em 2025

Começou ontem (21), no Tea-
tro Municipal Dr. Losso Netto, a
temporada 2025 do projeto ABC do
Dó Ré Mi, parceria da Secretaria
Municipal de Educação com a OSP
(Orquestra Sinfônica de Piracica-
ba), e apoio da Secretaria de Cultu-
ra. A abertura contou com a pre-
sença da secretária de Educação,
Juliana Vicentin; Maurici Scarpa-
ri, representando o secretário de
Cultura, Carlos Beltrame, e do re-
gente da OSP, Knut Andreas.

Na primeira apresentação do
ano, cerca de 600 alunos das es-
colas Alberto Thomazi, Antonia
Benedita Eugênio, Antonia Jesu-
ína Camillo Pipa, Benedito de An-
drade, Carlos Sodero, Geraldo
Bernardino, João Otávio de Me-
llo Ferraciu, José Antonio de
Souza e José Pousa de Toledo
acompanharam o concerto. O cro-
nograma de apresentações segue
até o mês de outubro e cerca de
4.000 estudantes de 53 escolas
serão impactados pelo projeto.

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, ressaltou a impor-
tância da cultura e convidou a to-
dos os alunos presentes para apro-
veitarem o evento: “Assistir a uma
orquestra ao vivo é uma experiên-
cia única, e proporcionar o acesso
de vocês à cultura é fundamental.

Em nome do prefeito Helinho Za-
natta, convido todos a prestigiarem
este momento especial.”

No palco do teatro, os instru-
mentistas da OSP e o ator Wa-
shington Poppi, que dá vida ao pa-
lhaço Zé da Batuta, e o violonista
Luis Fernando Fisher Dutra, in-
térprete do maestro, interagem en-
tre si e com o público. Durante a
apresentação, os músicos apresen-
tam os grupos de instrumentos
(cordas, madeiras, metais e percus-
são) e suas sonoridades.

As alunas do 5º ano do ensi-
no fundamental da escola muni-
cipal Prof.ª Antônia Benedita Eu-
gênio, Rebeca Victoria Pereira
Dias, 10 anos, e Ana Beatriz Pau-
lino Sabino, 11 anos, estavam em-
polgadas para acompanhar a apre-
sentação. “Gosto muito de música
e de dançar. Gostei muito dos vio-
linos e me deu vontade de ser vio-
linista um dia”, disse Rebeca.

Já Ana Beatriz gostou do vio-
lão e do som dos instrumentos da
percussão. “Achei muito divertido
e ainda aprendi várias coisas no-
vas que eu não sabia sobre música.
Foi um dia diferente e feliz.”

Criado em 2016, o projeto ABC
do Dó Ré Mi tem como objetivo apro-
ximar a música erudita dos alunos
da Rede Municipal de Educação.

POVO RECLAMA
Moradores da rua Pedro de
Morais Cavalcante, no bairro
Tatuapé, cobram da Prefeitura
e do Semae providências para
três vazamentos de água em
frente aos números 153, 257 e

337. Além dos protocolos já
registrados (491027 e 491028),
a população pede melhorias
na qualidade do asfalto, que
tem sido prejudicado pelos
constantes reparos na via.

Fotos: Divulgação
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Piracicaba ficou quatro meses com
qualidade do ar insalubre em 2024
Informação é da palestrante Nathalia Nascimento, professora da Esalq/USP,
durante o lançamento da Frente Parlamentar de Combate à Crise Climática

Lançamento da Frente Parlamentar de Combate à Crise Climática

Fabrice Desmonts

A Câmara Municipal lançou,
nesta sexta-feira (21), a Frente Par-
lamentar de Combate à Crise Cli-
mática. Criada por iniciativa da
vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo “A Cidade é Sua”,
a frente terá como foco das ativi-
dades, inicialmente, a busca de pro-
moção de políticas públicas para
mitigar e também de adaptação às
mudanças climáticas.  “Acredito
que combater não será mais possí-
vel. As mudanças já são uma reali-
dade. Precisamos saber como en-
frentar isso”, afirmou Sílvia.

Um dos dados alarmantes
apontados no evento foi passado
pela palestrante Nathalia Nasci-
mento, professora da Esalq/USP.
Ela afirmou que, em 2024, Piraci-
caba ficou quatro meses seguidos
com a qualidade do ar insalubre
para a vida humana. “Estudos
apontam que, quando ficamos por
muito tempos expostos a um ar in-
salubre, a expectativa de vida por
reduzir em dois anos e meio”, dis-
se. A fala foi feita durante a pales-
tra “Mudanças do Clima em Pira-
cicaba: Crise e Emergência”.

A Frente Parlamentar foi cri-
ada por meio do Projeto de De-
creto Legislativo 35/2024, ideali-
zado por Sílvia Morales (PV). Este
ano, o projeto passou por uma
atualização, com a aprovação do
Projeto de Decreto Legislativo 4/
2025 que redefiniu sua composi-
ção. Com mais quatro vereadores
convidados, a frente hoje é com-
posta, além da sua idealizadora,
por Felipe Jorge Dário (Solidari-
edade), o Felipe Gema; Gesiel Al-
ves Maria (MDB), o Gesiel de
Madureira; Rai de Almeida (PT)
e Zezinho Pereira (União Brasil).

O evento de lançamento con-
tou com a participação da socieda-
de civil e autoridades municipais e
da região. Durante a solenidade,
os integrantes da mesa dos traba-
lhos destacaram a urgência do
tema. O secretário municipal de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, Maurício Perissinotto,
ressaltou a atuação da pasta em

programas como o de recupera-
ção ambiental, o pagamento por
serviços ambientais, além do foco
na educação. “Precisamos plan-
tar sementes nas crianças, que
são o nosso futuro”, afirmou.

O diretor-presidente da Fun-
dação Agência das Bacias PCJ (Pi-
racicaba, Capivari e Jundiaí), Sér-
gio Razera, enfatizou a gravidade
da crise climática. “As mudanças
climáticas já afetam nosso cotidi-
ano. Precisamos de grandes e pe-
quenas iniciativas para enfrentar
esses desafios. Uma ação peque-
na, pontual, faz parte de um con-
junto completo”, afirmou.

PALESTRA - Após a cerimô-
nia, os presentes assistiram a um
vídeo da Rede Mandatos C. Em
seguida, houve a palestra da pro-
fessora Nathalia Nascimento que,
além da informação sobre a quali-
dade do ar em 2024, trouxe outros
dados alarmantes. Na década de
1960 os primeiros sinais de mudan-
ças climáticas surgiram no Brasil
e, a partir de 2020, o aumento de
temperatura global ultrapassou o
limite de 1,5°C. “Já estamos em um
aumento superior a 2°C, que gera
múltiplas consequências para o pla-
neta. A crise climática tem um im-
pacto profundo sobre a vida hu-
mana, a fauna, a flora e as flores-
tas”, afirmou Nathalia.

Segundo a professora, os ga-
ses de efeito estufa, como o dióxido
de carbono, metano e o  óxido ni-
troso são os principais responsá-
veis por essa transformação no cli-
ma. “Os gases que emitimos hoje
não tem impacto imediato, mas
seus efeitos podem se manifestar
em até 40 anos. Estamos colhendo
as consequências de ações toma-
das nas décadas passadas e hoje
estamos batendo recordes de emis-
sões. O legado que estamos deixan-
do é amargo”, acrescentou.

Entre 2010 e 2025, picos de
temperatura foram registrados,
sendo que em 2014 houve um au-
mento expressivo. “Desde então, as
condições climáticas estavam rela-
tivamente equilibradas até 2023,

quando as temperaturas ultrapas-
saram os 38°C. Vale ressaltar que
temperaturas acima de 35°C são
prejudiciais à saúde humana. Bair-
ros como Cidade Alta, Centro, Ci-
dade Jardim, Monte Líbano, Pauli-
céia têm experimentados aumento
nas temperaturas de superfície, que
chegam a 77°C. São os bairros mais
quentes de Piracicaba”, explicou.

Diante desse cenário, Na-
thalia apresenta o que é possível
ser feito. “O principal esforço é o
de arborizar as cidades. As ár-
vores desempenham um papel
fundamental na regulação das
temperaturas”, finalizou.

Em seguida, os presentes
também assistiram a um vídeo
do secretário nacional do Meio
Ambiente Urbano, Adalberto
Maluf, com o tema “Estratégias
de Mitigação e Adaptação”.

FRENTE ESTADUAL - O
assessor do deputado estadual
Guilherme Cortez (PSOL), Raul
Miranda, apresentou a palestra
“Principais atividades organiza-
das pela Frente Parlamentar de
Combate às Mudanças Climáti-
cas”. Para ele, o financiamento de
políticas públicas voltadas para o
meio ambiente é um desafio gi-
gante. “Outro desafio é a necessi-
dade de mobilização popular den-
tro dessas políticas. Muitos pro-
jetos são aprovados e depois ve-

tados pelo governo do Estado.
Então, tem que ter pressão, mo-
bilização popular”, disse..

Ele citou também o programa
do Governo Federal Adapta Cida-
des, voltado para os municípios e
que trabalha com quatro eixos: ca-
pacitação, orientação metodológi-
ca, informações e dados e orienta-
ções sobre acesso a investimentos
e financiamentos. “Cabe aos esta-
dos aderirem e indicar cidades pri-
oritárias para fazer parte do pro-
grama. São Paulo ainda não ade-
riu, dez estados já aderiram. Po-
demos pressionar para que essa
adesão aconteça”, disse.

Encerrando as atividades, o
assessor da deputada estadual
Marina Helou (REDE), Carlos
Henrique Oliveira, falou sobre “
as principais atividades organi-
zadas pela Frente Parlamentar
Ambientalista do Estado de São
Paulo”, que existe desde 2019.
“Foi criada junto com a socieda-
de civil e representantes das uni-
versidades para trabalhar com da-
dos e informações. É um espaço de-
mocrático de participação e cons-
trução de propostas”, afirmou.

Antes do momento de in-
teração com o público, o depu-
tado estadual Luiz Cláudio
Marcolino (PT), disse estar à
disposição dos integrantes da
frente para o que precisarem.

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA

“Amor para todos, ódio para ninguém”, diz líder religioso

Imã Ihtsham Ahmad Moman, vice-presidente da comunidade Ahmadia no Brasil

Fabrice Desmonts

A Tribuna Popular da Câma-
ra Municipal de Piracicaba recebeu
na noite desta quinta-feira (20) o
Imã Ihtsham Ahmad Moman, vice-
presidente da comunidade muçul-
mana Ahmadia no Brasil.

“Hoje estou aqui, em primeiro
lugar, para apresentar a nossa co-
munidade, que é a comunidade
muçulmana Ahmadia, fundada
em 1889 por Mirza Ghulam Ah-
mad. Ele fundou a comunidade
porque, dentro do islamismo, tam-
bém há vários segmentos. As pes-
soas acham que só tem sunitas ou
xiitas, mas na verdade existem mais
de setenta segmentos”, explicou.

De acordo com Ihtsham Ah-
mad Moman, o objetivo da comu-
nidade Ahmadia é destacar os en-
sinamentos pacifistas do Islã.

“A profecia do profeta Moha-
med, a paz esteja sobre ele, que fun-
dou o islamismo, disse que iria che-
gar um tempo, como os judeus e os
cristãos, que se dividiram em gru-
pos, que o meu povo também iria
se dividir em vários grupos, [com]
várias disputas entre eles, e nesse
momento, como veio Jesus Cristo
como Messias para os judeus, que
a paz esteja sobre ele, então, do
mesmo jeito para os muçulmanos,
também viria o Messias para re-
formar os muçulmanos, a prática
dos muçulmanos, para coloca-los
de novo no caminho certo. Então,
segundo essas profecias, acredita-
mos que ele que fundou a nossa
comunidade foi o Messias prome-
tido para reformar os muçulmanos,
para trazer de novo os ensinamen-
tos que foram esquecidos pelos pró-
prios muçulmanos. A própria pala-
vra islã quer dizer paz, segurança e
submissão a Deus”, falou.

Em seu discurso, ele frisou a
importância de, ao invés de se re-
forçar as divergências entre as re-

ligiões, de se buscar suas seme-
lhanças e pontos de união: “o Is-
lamismo acredita que não há
compulsão na religião. A religião
é uma coisa que tem a ver com o
coração. Nós não podemos for-
çar ninguém a aceitar uma reli-
gião ou outra. Se pegarmos todas
as religiões, veremos que há mui-
tas coisas em comum entre as
comunidades religiosas, que to-
das vieram para trazer o amor,
para trazer a união, para trazer a
irmandade e fraternidade”.

Ihtsham Ahmad Moman
também falou sobre o preconceito
vivido por muitos muçulmanos,
que por vezes são associados ao
fanatismo e ao terrorismo.

“Infelizmente, hoje nós vemos
que as pessoas, quando lembram o

nome do Islã, dos muçulmanos,
acham que é um nome semelhante
ao terrorismo, ao fanatismo. Ao se
falar de muçulmano, com esse
nome estranho, acham que é ho-
mem bomba, vão fazer várias pia-
das com isso. Na verdade, pode-
mos até achar engraçado, mas
quando saímos na rua, é a realida-
de que escutamos, e quem sente isso
na pele consegue ver o tamanho do
prejuízo, o dano que isso traz para
a pessoa. Eu posso citar aqui exem-
plos de que nunca essa religião,
dessa forma como às vezes é de-
monstrada pela mídia, foi pratica-
da pelo Santo Profeta. Muito pelo
contrário, o Santo Profeta, que é o
fundador do islã, demonstrou
compaixão, demonstrou esse diá-
logo inter-religioso”, pontuou.

Por fim, ele concluiu: “por que
não focarmos nas coisas boas?
Por que temos sempre que olhar
para o que é diferente, para criar
o ódio, para gerar o preconceito, e
que vai levar depois para vários
outros problemas dentro da nos-
sa sociedade? O lema de nossa co-
munidade é “amor para todos,
ódio para ninguém”. E esse é o
lema que nós praticamos. Nós não
só servimos, nós não só fazemos
os nossos trabalhos espirituais, as
nossas orações , mas também te-
mos os trabalhos humanitários, os
trabalhos sociais que fazemos, in-
dependentemente da raça, da reli-
gião, da etnia. Por quê? Porque to-
dos são criaturas de Deus. Todos
merecem a nossa atenção. Todos
merecem a nossa compaixão”.
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Eixo SP inicia a  construção de dois
viadutos na SP 304 em Piracicaba
Com investimento de R$ 30 milhões, os novos dispositivos
vão proporcionar maior fluidez e segurança ao trânsito

Mudanças na pista sentido
Piracicaba a São Pedro
- Saída do bairro Santa Tere-
zinha para a SP 304 interdita-
da no dispositivo do km 169
- A alternativa será utilizar a
SP 308 (Piracicaba-Charque-
ada) para acessar a SP 304
- Outra opção será usar a rua
Adelmo Cavagioni para che-
gar à avenida Cristóvão Co-
lombo e acessar a SP 304
- Acesso aos bairros Parque
Piracicaba/Monte Rey/Vila
Sônia interditado no disposi-
tivo do km 171

- A alternativa será utilizar o aces-
so anterior, na alça do km 170
- Outra opção de acesso aos
bairros Parque Piracicaba/
Monte Rey/Vila Sônia será a
alça do km 172, utilizando a
rua Osasco
- Saída do bairro Parque Pira-
cicaba/Monte Rey/Vila Sônia
para a SP 304 interditada no
dispositivo do km 171
- A alternativa de acesso à ro-
dovia será pela rua Ituverava,
na altura do km 173

Mudanças na pista sentido
São Pedro a Piracicaba
- Acesso aos bairros Parque
Piracicaba/Monte Rey/Vila
Sônia interditado no dispositi-
vo do km 171
- A alternativa será utilizar o
acesso pela SP 308 (Piracica-
ba-Charqueada)
- Acesso ao bairro Santa Te-
rezinha interditado no dispo-
sitivo do km 169

- A alternativa também será o
acesso pela SP 308 (Piracica-
ba-Charqueada)
-  Out ra  opção de acesso
a o  b a i r r o  S a n ta  Te r e z i -
nha  se rá  pe lo  d i spos i t i -
vo  do km 168
- O dispositivo do km 168 tam-
bém será a opção de retorno
à pista sentido São Pedro

A partir desta quinta-feira
(27), a Eixo SP Concessionária de
Rodovias inicia as obras de cons-
trução de dois viadutos no trecho
urbano da SP 304 – Rodovia Luiz
de Queiroz, em Piracicaba. Os tra-
balhos marcam uma importante
etapa na modernização da via. Os
viadutos serão construídos no km
169 e no km 171. A previsão de in-
vestimento é de R$ 30 milhões. E
o prazo para execução da obra é
de um ano e meio.

Além de reduzir significati-
vamente os riscos de acidentes,
as novas estruturas facilitarão
o acesso entre a rodovia e os
bairros vizinhos, trazendo mais
fluidez e segurança para quem
circula pela área, melhorando
significativamente a mobilidade
da região. No entanto, as inter-
venções exigirão atenção redo-
brada de todos os motoristas
durante a execução.

Com desvios temporários e
mudanças no tráfego, a máxima
cautela será essencial para garan-
tir a segurança de usuários, pe-
destres e trabalhadores envolvi-
dos na construção. Enquanto a
obra estiver em andamento, será
fundamental o respeito à sinaliza-
ção e a redução da velocidade ao
se aproximar dos desvios. As re-
comendações deverão ser segui-
das pelos motoristas em ambos os
sentidos da rodovia.

De acordo com o projeto, o
dispositivo do km 169 terá pas-
sagem inferior para o trânsito
local e um viaduto para a passa-
gem do trânsito da rodovia. Está
previsto também a readequação
das vias marginais e das alças
de acesso à rodovia, além da

construção de calçadas para pe-
destres e pontos de ônibus.

Já o dispositivo do km 171
prevê o rebaixamento da rodovia
com passagem superior fazendo a
ligação entre bairros. Da mesma
forma, este novo dispositivo tam-
bém contará com readequação
completa das vias marginais e das
alças de acesso à rodovia, bem
como com a implantação de calça-
das e pontos de ônibus. Com a
implantação dos dois dispositivos,
a Eixo SP eliminará os cruzamen-
tos perigosos e os congestiona-
mentos, permitindo que o tráfego
flua de forma contínua e segura.

DESVIOS - Durante a exe-
cução das obras, serão implemen-
tados desvios para garantir a flui-
dez do trânsito e minimizar im-
pactos na rotina dos motoristas.
Esses desvios estarão devidamen-
te sinalizados, com placas indica-
tivas, cones e painéis informativos,
para orientar os usuários sobre as
mudanças no trajeto.

Haverá também estreitamen-
to de faixa nos locais próximos aos
dois pontos que estarão em obras.
O trânsito será desviado para ape-
nas uma pista da rodovia, o que
tornará o tráfego de mão dupla
nesses trechos. O estreitamento
ocorrerá do km 168, próximo a Kla-
bin, até o km 170, na altura do aces-
so à SP 308 - Rodovia Hermínio
Petrin. Neste ponto, a pista volta a
ser dupla. O estreitamento voltará
a vigorar do km 171 ao km 172.

“É fundamental que os con-
dutores redobrem a atenção, res-
peitem os limites de velocidade
nas áreas de obra, que é de 40
km/h, e sigam rigorosamente as
orientações da sinalização. A co-

laboração de todos é essencial
para evitar acidentes e garantir
que as obras transcorreram com
segurança e eficiência”, afirma
José Geraldo de Andrade, supe-
rintendente de Obras da Eixo SP.

As alterações no tráfego, se-
gundo José Geraldo, são neces-
sárias para que os trabalhos pos-
sam ser executados com a máxi-

ma segurança e eficiência. “A
construção dos dois viadutos en-
volve intervenções significativas
na estrutura da rodovia, o que
naturalmente exige alterações no
fluxo de veículos. Os desvios aju-
dam a manter uma distância se-
gura entre o tráfego e as zonas
de obra, reduzindo a probabili-
dade de acidentes”, diz.

Divulgação

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.
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Vereadores propõem frente
contra pedágio na SP-304

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba recebeu durante a 13ª Reu-
nião Ordinária, na noite desta quin-
ta-feira (20), o Projeto de Decreto
Legislativo 14/2025, dos vereado-
res Gustavo Pompeo (Avante), Ra-
fael Boer (PRTB), Rerlison Rezen-
de (PSDB), o Relinho, e Renan Paes
(PL), que propõe a criação da Fren-
te Parlamentar Contra a Instala-
ção de Pedágio na Rodovia SP-304.

A iniciativa busca articular
forças políticas e sociais para im-
pedir a implantação de uma pra-
ça de pedágio no trecho que im-
pacta diretamente a população
de Piracicaba e região.

De acordo com o texto do
projeto, a frente parlamentar terá
como missão discutir, analisar e
promover ações políticas e insti-
tucionais para barrar a medida.
A proposta prevê a participação
de até quatro outros vereadores,
além dos proponentes, além de re-
presentantes da sociedade civil,
entidades públicas e privadas,
movimentos sociais e órgãos dos
poderes Executivo e Judiciário,
que poderão atuar como mem-
bros colaboradores.

A justificativa aponta que a
instalação do pedágio poderá tra-
zer prejuízos econômicos e sociais
à população, especialmente traba-

lhadores, estudantes, comerciantes
e produtores locais. “A cobrança
pode encarecer o transporte de
mercadorias e serviços, afetando a
competitividade das empresas e ele-
vando os custos para os consumi-
dores”, argumentam os autores.

Entre as competências da fren-
te parlamentar estão a promoção
de audiências públicas e debates
com a comunidade, o envio de ofí-
cios e requerimentos aos órgãos
competentes, a articulação com de-
putados estaduais e federais, além
da produção de relatórios técnicos e
campanhas de conscientização so-
bre os impactos da medida.

A proposta estabelece ainda
que a coordenação da frente será
definida pelos próprios membros,
com a eleição de presidente, vice-
presidente e secretário. As ações da
frente poderão contar com apoio
de recursos previstos no orçamen-
to da Câmara. “A criação deste es-
paço institucional reforça a impor-
tância da participação popular e da
mobilização política para defender
os interesses coletivos”, destacam
os autores na justificativa.

Após a entrada no Legislati-
vo, o projeto de decreto legislati-
vo segue para tramitação nas co-
missões internas da Câmara an-
tes de ficar apto à votação.

Rafael Boer salienta luta
contra novos pedágios

O vereador Rafael Boer
(PRTB) usou a Tribuna da Câ-
mara Municipal de Piracica-
ba, na 13ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (20), para
comentar sobre a mobiliza-
ção contra a implantação de
novos pedágios na rodovia
SP-304. Ele destacou o pro-
tocolo do projeto de decreto
legislativo nº 14/2025, que
institui a Frente Parlamentar
Contra a Instalação de Pedá-
gio na SP-304, que assinou
em conjunto com os vereado-
res Gustavo Pompeo (Avan-
te), Renan Paes (PL) e Rerli-
son Rezende (PSDB).

Rafael Boer citou a notícia
sobre o adiamento da implan-
tação dos pedágios na rodovia

para 2027. “Mas a nossa luta
continua porque não queremos
só o adiamento, mas a melho-
ria da rodovia feita pelo DER
(Departamento de Estadas e
Rodagem). O vereador exibiu
um vídeo em que aborda a ne-
cessidade de uma passarela
na rodovia, no trecho que dá
acesso ao bairro Algodoal.

“Quem para com o ônibus
do outro lado da pista tem difi-
culdades de atravessar”, rela-
tou. “Já passou da hora, são
muitas mortes que acontece-
ram naquele local. A passare-
la vai ser um benefício muito
importante para o Algodoal e
para todos os que fazem uso.
Não tem nexo uma faixa de
pedestres em uma rodovia”.
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Entrega de uniformes começa no dia 2 de abril
Medida busca garantir que os estudantes da rede municipal de ensino tenham as peças para o ano letivo

Inicialmente, a distribuição  dos uniformes será feita com peças do estoque da Secretaria de Educação

Divulgação

A Secretaria Municipal de
Educação iniciará, na próxima
quarta-feira (2), a distribuição dos
kits de uniforme para os novos alu-
nos matriculados nas escolas da
Rede Municipal. Serão contempla-
dos os estudantes que ingressa-
ram a partir de 15/10/2024, trans-
feridos de escolas particulares ou
de outros municípios.

Inicialmente, a distribuição
será feita com peças do estoque da
Secretaria de Educação. A decisão
foi tomada considerando que os
alunos que já estavam matricula-
dos na rede municipal nos anos
anteriores já possuem as peças do
uniforme, enquanto os novos es-
tudantes ainda não receberam ne-
nhum kit. A medida foi definida
após uma reunião da secretária de

Educação, Juliana Vicentin, com a
comissão formada em 2022, com-
posta por membros ligados à edu-
cação municipal, para alinhar e
atender as demandas sobre o tema.

Juliana se reuniu com os ges-
tores das unidades essa semana e
detalhou o cronograma e os próxi-
mos passos. “No início do ano leti-
vo, fizemos um levantamento do
saldo disponível em estoque, e iden-
tificamos que o que há disponível
atende apenas uma parte das nos-
sas escolas. No entanto, esse nú-
mero ainda é insuficiente diante das
necessidades da Rede Municipal.
Entendendo o impacto que a falta
de uniformes causa às famílias e à
organização escolar, foi solicitado
para as unidades um levantamen-
to detalhado dos itens e quantita-

tivos necessários para a abertura
de uma licitação pública”, explicou.

A secretária destacou que as-
sumiu a gestão sem um contrato
assinado para os uniformes e que
um novo processo licitatório já está
em andamento e será tratado como
prioridade. “Assim que a licitação
for concluída dentro dos prazos
legais, será divulgado o cronogra-
ma de distribuição dos kits para os
demais alunos da rede, além da dis-
ponibilização do instrumento jurí-
dico para garantir transparência
no uso dos recursos públicos”, com-
plementou Juliana.

Os kits de uniforme entregues
aos alunos da rede incluem cami-
setas (manga curta, longa e rega-
ta), calça, bermuda, short-saia, ja-
queta, meias, tênis e mochila.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereadores acompanham
lançamento de centro
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‘Sarau das Artes’ celebra a chegada do outono no museu

Os vereadores Thiago Ribei-
ro (PRB), Gustavo Pompeo (Avan-
te), Pedro Kawai (PSDB) e Renan
Paes (PL) acompanharam, na
tarde desta quinta-feira (20), a
inauguração do Centro Integra-
do de Saúde. O espaço, que funci-
onará nas instalações da Santa
Casa, será administrado pela
Universidade Anhembi Morum-
bi, e oferecerá atendimentos mé-
dicos gratuitos à população por
meio do Sistema Único de Saúde.

O centro disponibilizará aos
moradores de Piracicaba e região
consultas em diversas especiali-
dades, como Geriatria, Neurolo-
gia, Pediatria, Clínica Médica,
Cardiologia, Ginecologia, Derma-
tologia, Pneumologia, Gastroen-
terologia, Urologia, Reumatolo-

gia, Endocrinologia, Hematologia,
Clínica Cirúrgica, entre outras.

O espaço terá 19 consultóri-
os e funcionará como um supor-
te ao Sistema Único de Saúde
(SUS), recebendo pacientes en-
caminhados pelos postos de saú-
de do município. Os atendimen-
tos serão realizados por médicos
especialistas, vinculados ao cur-
so de medicina da Instituição
acompanhados por alunos do
ciclo clínico e do internato.

O lançamento do centro
contou com a presença do dire-
tor da Universidade Anhembi
Morumbi, Robson Santana, e da
gerente do campus na região,
Rosana Bucheri, além de Temis-
son José dos Santos, diretor de
operações da Inspirali.

Divulgação

Espaço funcionará nas instalações da Santa Casa e
será administrado pela Universidade Anhembi Morumbi

O Museu Prudente de Mora-
es, em parceria com a Academia
Piracicabana de Letras (APL),
promove na quinta-feira (27), às
19h, o Sarau das Artes: Quando
o Outono Chegar. O evento, que
marca o início de um ciclo cultu-
ral na cidade, contará com apre-
sentações musicais, declamações
de poesias, literatura, canto, dan-
ça, artes plásticas, contação de
histórias e esquetes teatrais.

A primeira edição do Sarau
terá como tema principal o Ou-
tono, estação que começou na
quinta-feira (20). Sob a coorde-
nação da escritora Elisabete Bor-

tolin, membro da APL, o evento
homenageará a escritora e aca-
dêmica Carmem Pilotto. Tam-
bém será feita uma homenagem
especial a Ana Marly Jacobino,
idealizadora do tradicional Sa-
rau Literário Piracicabano.

Sobre a iniciativa, Elisabete
Bortolin destaca: “Com muita
honra, aceitei a missão de revita-
lizar os Saraus Literários, tradi-
ção cultural de Piracicaba. No
evento Quando o Outono Chegar,
daremos espaço à literatura, mú-
sica, teatro e artes, reunindo ta-
lentos consagrados e abrindo por-
tas para novos escritores, músi-

cos e artistas plásticos. Os próxi-
mos Saraus, seguindo as estações
do ano, continuarão valorizando
a produção local e regional, incen-
tivando o surgimento de novas
vozes na cena cultural.”

A programação inclui apre-
sentação da Orquestra Noiva da
Colina, sob regência das maestri-
nas Ivete Machado e Sandra Mar-
ques, leitura de poemas e textos,
exposição de obras literárias, tea-
tro e interpretação de sonetos.
Com isso, Piracicaba ganha mais
um espaço dedicado às artes, pro-
movendo cultura e incentivando
a participação da comunidade.

O evento é organizado pela
Academia Piracicabana de Letras
(APL) e pelos grupos literários
Grupo Oficina Literária de Pira-
cicaba (GOLP), Centro Literário
de Piracicaba (CLIP) e com apoio
do Portal Nova 15.

SERVIÇO
Sarau das Artes: Quando o
Outono Chegar. Museu Pru-
dente de Moraes, R. Santo
Antônio, 641 - Centro, Pira-
cicaba. Dia 27/03/2025, às
19h. Entrada gratuita. Infor-
mações pelo telefone (19)
3422-3069 e WhatsApp.
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Prefeitura e Sebrae-SP realizam encontro de empreendedorismo
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Indús-
tria e Comércio, em parceria com
o Sebrae-SP, realiza o encontro
Conexões Femininas: Empre-
endendo Juntas, que acontece
no dia 27, das 8h30 às 12h, no
Teatro do Engenho. As inscri-
ções são gratuitas e devem ser
feitas pelo link: https://forms.
office.com/r/q4KwuFK2Ci.

A programação tem início
com café da manhã, seguido de
dois painéis, às 9h20 e às 10h,
com os temas O poder de ser

você, ministrado por Izabela Te-
gon e Nathalia Pacheco, e Empre-
enda como uma mulher, que será
abordado pela Go+, empresa de
consultoria e treinamentos. Às
11h, as participantes poderão co-
nhecer mais sobre técnicas de
ioga e constelação familiar.

Para a titular da Secretaria
de Desenvolvimento Econômico,
Indústria e Comércio, Thais For-
nicola, o evento será “uma exce-
lente oportunidade para potenci-
alizar o empreendedorismo em
Piracicaba e fortalecer as cone-
xões, para que possamos nos aju-

dar cada vez mais. Esperamos ins-
pirar e capacitar mulheres a de-
senvolverem suas ideias e negóci-
os, criando um ambiente propício
para o crescimento e a inovação.
Vamos mostrar o protagonismo
da mulher empreendedora em Pi-
racicaba, impulsionar o futuro
econômico da cidade e fazer o que
precisa ser feito, juntas”, declarou.

Segundo Débora Rodrigues,
analista de negócios do Sebrae-SP,
o intuito é reunir as mulheres para
uma troca de conhecimentos, co-
nexão e bate-papo sobre empreen-
dedorismo. “Será um encontro

repleto de trocas valiosas. O in-
tuito é que o público amplie sua
rede de contatos ao mesmo tem-
po em que se inspira com histó-
rias e insights de mulheres que
fazem a diferença”, explica.

SERVIÇO
Conexões Femininas: Em-
preendendo Juntas. Dia 27/
03, das 8h30 às 12h, no
Teatro Municipal Erotídes
de Campos (Teatro do En-
genho). Inscrições gratui-
tas: https:// forms.off ice.
com/r/q4KwuFK2Ci.
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O prefeito de Laranjal Paulis-
ta, Valdecir Berto Filho, e a vice-
prefeita, Claudia Martins, estive-
ram em Piracicaba para uma reu-
nião com o empresário Erick Go-
mes, presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias Me-
talúrgicas, Mecânicas e de Material
Elétrico de Piracicaba (Simespi) e
diretor da DanPower. O objetivo do
encontro foi compreender estraté-
gias eficazes para tornar Laranjal
Paulista mais atrativa a novos ne-
gócios e investimentos. “A troca de
experiências e o diálogo com o setor
produtivo são essenciais para criar
um ambiente favorável ao desenvol-
vimento econômico e à geração de
empregos”, destacou Erick Gomes.
A visita reforça a importância da
cooperação entre o poder público e a
iniciativa privada na construção de
soluções que impulsionem o cresci-
mento sustentável da cidade.

A Câmara Municipal de Rio
das Pedras deu início à 4a edição
do Grupo de Estudos de Língua
Brasileira de Sinais (Libras) na
última quinta-feira, 20.

O objetivo da iniciativa é es-
timular e promover acessibilida-
de e inclusão à população de Rio
das Pedras. O Grupo, conduzi-
do pela tradutora e intérprete
de Libras, Anne Caroline Gal-
vão Pacheco (Carol Galvão),
conta com duas turmas de 24
integrantes. A carga horária é
de 20 horas, divididas em 10
encontros, que acontecem sem-
pre às quintas-feiras.

Ao longo dos encontros, se-
rão transmitidas noções básicas
de Libras e apresentado um pou-
co sobre o universo surdo.

“Deste primeiro encontro, os
participantes saíram bastante in-
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Prefeito e vice-prefeita de Laranjal
visitam Erick Gomes, no Simespi
Buscando soluções de atratividade para a cidade, encontro aconteceu
na sede da entidade sindical patronal, com o presidente Erick Gomes CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Rio das Pedras inicia Grupo
de Estudos de Libras

Encontro aconteceu esta semana, na sede do Simespi

Divulgação

Divulgação

A iniciativa pretende promover acessibilidade e inclusão

teressados em trocas e aprendi-
zado. Tive uma boa impressão,
senti que as pessoas saíram sa-
tisfeitas e sensibilizadas com este
primeiro contato com o universo
surdo”, declarou a intérprete da
Câmara Carol Galvão.

Uma das integrantes do Gru-
po, Aline Claudia Innocencio, ad-
vogada, 44 anos, se mostrou feliz
em participar. “Meu intuito é con-
seguir me comunicar com clientes
que tenham esta condição e fazer
uma defesa mais eficiente, vislum-
brando a inclusão no Judiciário”.

Aline também se mostrou
sensibilizada por aprender um
pouco mais sobre o universo sur-
do. “Fiquei chocada em pensar na
nossa falta de empatia”.

Os encontros seguem às quin-
tas-feiras, com previsão de térmi-
no no final do mês de maio.

CCCCCHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADA

Rodrigo Arruda busca recursos
para a educação em São Paulo

Divulgação

Prefeito foi até a sede do Fundo para o Desenvolvimento da Educação (FDE)

O prefeito de Charqueada, Ro-
drigo Arruda, esteve em São Pau-
lo nesta quarta-feira (19) para uma
audiência pública sobre recursos
e investimentos para a área da
educação. O chefe do Executivo
charqueadense foi até a sede do
Fundo para o Desenvolvimento da
Educação (FDE) acompanhado do
deputado estadual Alex de Madu-
reira. Na ocasião, eles conversa-
ram com o presidente do órgão,
Fabrício Moreira.

A comitiva também contou
com a presença da secretária de
Educação, Sueli Aparecida, e a se-
cretária de Convênios, Laraíne
Franco. O encontro abordou temas
importantes para o desenvolvimen-
to da educação na cidade. Um dos
principais pontos abordados foi a
captação de recursos para novos in-
vestimentos no setor da educação.

“Desta vez viemos acompanha-
dos do deputado estadual Alex de
Madureira, que tem sido um par-
ceiro de primeira hora do nosso
mandato. A educação de Charque-
ada vem avançando muito, mas
sabemos que é possível sempre
mais. Estamos aqui para articular
novas conquistas e seguir investin-
do forte na infraestrutura que é
oferecida aos nossos alunos”, des-
tacou Rodrigo Arruda.

O prefeito também comentou
sobre a proximidade com o go-
verno estadual e o avanço dos
pleitos do município. “Criamos
este laço estreito e isso tem sido
ótimo para que possamos dar
passos importantes na educação.
Hoje Charqueada tem as portas
abertas no governo do estado e
isso tem ajudado muito na cap-
tação de recursos”, disse.

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 14/2025
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 14/2025, Processo: 214/
2025, que tem por objeto a contratação de PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE REMOÇÃO DE
VEÍCULOS, VANS, CAMINHONETES, MICRO-ÔNIBUS, ÔNIBUS E CAMINHÃO.  As propos-
tas serão acolhidas com início no dia 25/03/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia
08/04/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 10:00 horas do dia 08/04/
2025. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão
publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br .
O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a
Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro, 20 de
março de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

FALECIMENTOS
SRA. ADRIANA CORREA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 54
anos, filha do Sr. Jose Lazaro
Correa Filho, falecido e da Sra.
Maria Helena de Godoy Correa.
Deixa o filho Yuri Correa Komat-
su. Deixa as irmãs Mariana,
Luciana, sobrinho, demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorrerá hoje, das 07h30 às
13h00 na sala “Safira” no Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. IVANIR DE CAMPOS CA-
MARGO faleceu anteontem,

nesta cidade, contava 62 anos,
filho dos finados Sr. Mario de
Campos Camargo e da Sra.
Maria Restani Camargo. Deixa
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO JOSÉ DE OLIVEIRA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 89 anos, filho dos fina-
dos Sr. José Manoel de Oliveira
e da Sra. Pedrina Vitória da Con-
ceição, era casado com a Sra.
Maria Lins Alves; deixa os filhos:

Maria das Dores de Oliveira Sil-
va, casada com o Sr. Valdir Apa-
recido da Silva; Aparecido João
de Oliveira, viúvo da Sra. Maria
Lucia Trocate de Oliveira; Ner-
cide de Oliveira; Cicero João de
Oliveira, casado com a Sra. Jo-
ana Batista de Oliveira; Carlos
Rogerio de Oliveira, casado
com a Sra. Sandra Cristina de
Oliveira e Jose João de Olivei-
ra, falecido, deixando viúva a
Sra. Marleide de Souza Olivei-
ra. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h30
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ DELLA VALLE faleceu
anteontem, nesta cidade, conta-
va 73 anos, filho dos finados Sr.
Nelio Della Valle e da Sra. Her-
minia Sabadin, era casado com
a Sra. Ivany Aparecida Della Val-
le; deixa os filhos: Fabiana De-
lla Valle Gerdes, casada com o
Sr. Ricardo Gerdes e Nelio De-
lla Valle Neto. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 13h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “05”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. ALVARO TEIXEIRA SALES
faleceu dia 20/03/2025 na cida-
de de Charqueada, aos 88 anos
de idade e era viúvo da Sra.
Rosa Lombardi Sales. Era filho
do Sr. José Teixeira e da Sra.
Honoria Teixeira Martins, faleci-
dos. Deixa as filhas: Silenes
casada com Nozor e Solange.
Deixa os netos: Vitor casado
com Bianca, Luís Fernando ca-
sado com Rafaela e os bisne-
tos: João Miguel, Heitor e Hen-
rique.  Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 21/03/2025 às 16:00
horas, saindo a urna mortuária
do endereço: Rua Bom Jesus,
180 - Paraisolândia, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Charqueada. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ANTONIOLLI EVAN-
GELISTA faleceu dia 20/03/2025
na cidade de São Pedro, aos 94
anos de idade e era viúva do Sr.
Jorge Evangelista. Era filha do
Sr. Estephano Antoniolli e da
Sra. Constantina Nunes, faleci-
dos. Deixa os filhos: Leonildes
casada com Pedro, José (fale-
cido) foi casado com Cleide,

Maria Aparecida (falecida), Te-
reza (falecida) foi casada com
Moacir, Benedita casada com
Marcilio, Jorge Filho, Rosalina,
Lucia casada com Anderson.
Deixa netos, bisnetos, tatarane-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 21/
03/2025 às 14:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sala 01, para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. WALDEMAR CANDIDO
PENA faleceu dia 20/03/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 95
anos de idade e era viúvo da
Sra. Regina Rodrigues Pena.
Era filho do Sr. Antônio Candido
Pena e da Sra. Robertina Antô-
nia Pires, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Maria Dorailde Pena de
Lucca casada com Celso de
Lucca, Elso Candido Pena (fa-
lecido), Nerci Ines Pena Arruda
casada com Luiz Orlando Arru-
da, Derli Candido Pena (faleci-
do) foi casado com Neuza Pena,
Denise Aparecida Pena Bac-
chin casada com Francisco
Carlos Antonio Bacchin, Clau-
dinei Valdemar Pena, Sergio

Vanderlei Pena casado com
Graziela Pena, Osmair Candi-
do Pena (falecido), Ademir Can-
dido Pena (falecido). Deixa ne-
tos, bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 21/03/2025 às 15:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lorio Municipal de Vila Rezende
– Sala 01, para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. LUZIA FORTI NALIN fale-
ceu dia 21/03/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 81 anos de
idade e era viúva do Sr. Reinal-
do Nalin. Era filha do Sr. José

Forti e da Sra. Margarida Ana
Lorenzi, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Carlos Alberto Nalin casa-
do com Maria das Graças Pole-
zal Tacla Nalin, Flavio Reginal-
do Nalin casado com Marileide
Eleni Piotto Nalin, Eduardo Gei-
zel Nalin casado com Gleice
Regina Assarice Nalin, Ana Be-
atriz Nalin Poli casada com An-
dre Ricardo Poli. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá
hoje às 16:30hs saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição – Sala A, para re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Nesta semana, a série Achados do Arquivo recorda a história de Tércio Zem, uma espécie de 'Dom Quixote de Piracicaba'

Bruno Didoné de Oliveira

"A liberdade, Sancho, é um
dos mais preciosos dons que os
homens receberam dos céus.
Com ela não podem igualar-se
os tesouros que a terra encerra
nem que o mar cobre; pela li-
berdade, se pode e deve aven-
turar a vida, e, pelo contrário, o
cativeiro é o maior mal que pôde
vir aos homens". (Dom Quixote de
La Mancha, na obra "Dom Quixo-
te", de Miguel de Cervantes)

Numa das obras literárias
mais significativas de todos os tem-
pos, "Dom Quixote", de Miguel de
Cervantes, o protagonista, num
determinado momento de sua
vida, após ler livros de cavalaria,
"perde o juízo" e começa a agir
como se ele, um simples camponês
da região de La Mancha, na Espa-
nha, fosse um grande cavaleiro
medieval, destinado a consertar as
injustiças do mundo.

Como a arte imita a vida e
a vida imita a arte, constante-
mente surgem pessoas com as
características típicas do famo-
so personagem; características
que são advindas, em linhas
gerais, por uma forma particu-
lar em enxergar a existência.

Nesta  semana,  a  sér ie
Achados do Arquivo celebra o
Dia da Pessoa com Síndrome de
Down, lembrado nesta sexta-
feira (21), e recorda a história
de Tércio Zem, uma espécie de
'Dom Quixote de Piracicaba', que
por décadas frequentou os mei-
os políticos da cidade e deixou
legado de empatia e inclusão.

Na obra clássica da litera-
tura, Alonso Quijano produz
armadura com elmo, espada e
escudo a partir de latarias,
utensílios domésticos e relíqui-
as  de famíl ia ,  assim como
transforma um pangaré aban-
donado num terreno baldio em
Rocinante, uma espécie de ca-
valo mágico, próprio de um
grande cavaleiro medieval, se
investindo na categoria de ca-
valeiro andante.

Torna-se o engenhoso fidal-
go Dom Quixote de La Mancha e
sai pelo mundo vivendo situações
que seus olhos enxergavam como
grandes feitos, grandes façanhas.
Luta contra dragões, que são nada
mais que moinhos de vento. Com-
bate um exército inimigo, que é
apenas um rebanho de ovelhas. Se
hospeda num imenso castelo, que
na verdade é uma simples pensão.

O DOM QUIXOTE DE PI-
RACICABA - Em Piracicaba, em
23 de fevereiro de 1966, nascia Tér-
cio César Zem, uma pessoa com
Síndrome de Down que frequen-
tou, até os 11 anos, o Centro de
Reabilitação de Piracicaba (CRP).

Inquieto e curioso, Tércio ti-
nha ânsia de conhecer o que exis-
tia para além das dependências do
Centro de Reabilitação e resolveu
que não iria mais frequentar o es-
paço. E também não queria ficar
em casa o dia todo. Comunicativo
e apaixonado por política, decidiu
que era nesse meio que iria atuar.

Pelas décadas de 1980, 1990
e 2000, sua rotina foi dedicada a
esse ramo. Acordava cedo, vestia
camisa, gravata e paletó e se di-
rigia até a Prefeitura ou à Câ-
mara, onde sempre tinha uma
mesa à sua espera. Ali, em sua
estação de trabalho, deposita-
va a pasta, organizava papéis e
despachava documentos.

Era comum os servidores
da Prefeitura lhe entregarem
papéis e solicitarem que fosse
até a Câmara resolver tais pen-
dências e vice-versa. Tércio ti-

nha entrada livre em secretari-
as municipais, gabinetes parla-
mentares e departamentos.
Sempre bem recebido, entrava,
ficava um tempo e saía para
outro compromisso, num eter-
no realizar de tarefas e atribui-
ções na administração.

Frequentador assíduo dos
meios políticos, não faltava a um
evento - principalmente do então
PMDB, partido de sua preferên-
cia. Tinha enorme admiração por
alguns nomes da política piracica-
bana que, num momento ou nou-
tro, ocuparam uma cadeira na
Câmara, como Walter Ferreira da
Silva, o Pira, Nelson Corder, Toni-
nho Faganello e Roberto Morais.

O contato com esses vereado-
res era constante. Mas Tércio tam-
bém mantinha relações com pre-
feitos e tinha entrada em esferas
mais altas, como governadores de
estado. O Acervo Histórico da Câ-
mara Municipal conta com ima-
gens que retratam momentos de
Tércio em diversas ocasiões.

Pela sensibilidade dos fotó-
grafos Davi Negri e Fabrice
Desmonts, Tércio é retratado
em eventos repletos de autori-
dades e em festas para come-
morar seu aniversário, promo-
vidas por vereadores, assesso-
res e servidores da Câmara.

Imagens das cerimônias de
inauguração da Cadeia 9, atual
Centro de Detenção Provisória
(CDP), e da Escola Estadual de
Primeiro Grau (E.E.P.G.) Eduir
Benedicto Scarpari, ambas em
1995, retratam Tércio Zem junto a
diversas personalidades políticas.
Literalmente ao lado dessas auto-
ridades, dividindo, com elas, o es-
paço a elas destinado, o chamado
dispositivo de honra.

Nas fotos, vê-se: Luiz Antô-
nio Fleury Filho e Mário Covas,
então governadores do Estado de
São Paulo, em 1993 e 1995, respec-
tivamente; Antônio Carlos de Men-
des Thame, então prefeito de Pira-
cicaba; Barjas Negri, então secre-
tário-executivo do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE); Luiz Roberto Pia-
nelli - Beto Pianelli, então secretá-
rio municipal de Esporte, Turismo
e Lazer; Roberto Morais, Ademar
do Carmo Luciano Junior, Luiz
Eduardo Pereira e Nelson Corder,
vereadores à época; e, claro, Tér-
cio César Zem.

Os registros fotográficos de
dois de seus aniversários, em 1994
e 1996, mostram Tércio recebendo
o carinho de seus pais, familiares
e de muitos amigos que fez ao lon-
go de sua trajetória na Câmara e
na Prefeitura. Amigos que eram
pessoas historicamente ligadas à
política piracicabana, seja como
vereadores, secretários municipais,
diretores e assessores.

Prestigiando o aniversarian-
te, além dos familiares, estavam:
Walter Ferreira da Silva, o Pira,
político do PMDB e futuro verea-
dor; os vereadores Laerte Zitelli,
Luiz Eduardo Pereira, Nelson
Corder, José Aparecido Longat-
to, e Esther Sylvestre da Rocha;
Mauro Rontani, assessor jurí-
dico da Câmara, e José Severo
dos Santos, assessor parlamen-
tar. As fotos registram a pre-
sença de outras pessoas, possi-
velmente pertencentes ao corpo
de assessoria da Casa à época.

Quando se fala em "sensibili-
dade das lentes" dos fotógrafos,
fala-se sobre o olhar sensível que
ambos tiveram nessas ocasiões,
seja registrando a presença de Tér-
cio junto às autoridades, quando
poderiam tentar "escondê-lo" nas
imagens, seja se dando ao traba-

lho de empunhar a máquina foto-
gráfica e se dirigir ao Hall do Sa-
lão Nobre somente para registrar
um momento que, objetivamente,
não tinha nada a ver com os tra-
balhos atinentes à Câmara. Davi
Negri e Fabrice Desmonts, distan-
ciando-se da frieza típica da obje-
tividade, aconchegaram-se no té-
pido remanso da alma de onde
brotam dois dos mais nobres sen-
timentos do que é ser humano:
empatia e inclusão.

Tércio César Zem faleceu, aos
41 anos, em 28 de janeiro de 2008,
por complicações decorrentes de
uma cardiopatia congênita. Foi
velado na Câmara, o lugar que
mais gostava de frequentar, cujo
Acervo Histórico hoje guarda a
memória daquele em que a pureza
de espírito iluminava o ambiente.

INCLUSÃO E EMPATIA -
Piracicaba tem outras histórias se-
melhantes de inclusão e empatia.
Uma delas é a de Felix do Amaral
Mello Bonilha, nascido em 1863.
Em Piracicaba, no ano de 1863,
nasceu Felix do Amaral Mello Bo-
nilha. Felix estudou nos melhores
colégios da cidade, falava francês e
chegou a lecionar esse idioma. Gos-
tava de caçar e, numa de suas in-
cursões pelo mato, foi atingido por
um raio. Após esse incidente, não
voltou a ser o mesmo. Vagava pela
cidade e, ao se deparar com uma
pedra no chão, a pegava, examina-
va e guardava no bolso, julgando
ser um diamante, uma joia rara,
uma pedra preciosa. Já conhecido
como Nhô Lica, dizia ser milioná-
rio, depositava suas pedras-dia-
mantes no Banco Commercial, e
afirmava, solenemente, ter salda-
do a dívida externa do Brasil.

O gerente do banco, Gustavo
Bueno, recebia Nhô Lica com todo
o respeito e colocava suas pedras
numa caixa especial. Nas missas
da Catedral de Santo Antônio, na
hora do ofertório, Nhô Lica con-
tribuía com suas preciosas pedras,
as quais Monsenhor Rosa guar-
dava zelosamente, ao invés de des-
cartar. Quando do falecimento de
Nhô Lica, em junho de 1954,
Monsenhor Rosa, que era vigá-
rio da Catedral então em refor-
mas, pegou as pedras que Nhô
Lica havia ofertado nas missas
e, num ato delicado, sensível,
colocou-as no piso da igreja.

***
Nesta ótica de inclusão e

empatia, peço licença para um
relato pessoal. Minha irmã,
Melina, falecida em 2018, que
também era uma pessoa com
deficiência. Ela tinha agenesia
do corpo caloso. Bastante es-
perta e comunicativa, gostava
muito de telefones celulares,
smartphones e tablets. Ficava
feliz quando entregávamos a
ela "créditos de celular", que na
verdade eram recibos de super-
mercados onde escrevíamos
"créditos para a Melina".

Ela, sob a ingenuidade e a
pureza pelas quais enxergava o
mundo, acreditava que aqueles
pedaços de papel eram sim cré-
ditos de celular. E com isso se
alegrava, pegava o telefone e li-
gava para familiares e amigos
para, contente, contar do pre-
sente e conversar sobre os as-
suntos que eram de seu gosto.

O traço em comum entre Nhô
Lica, Tércio e Melina é que as pesso-
as ao redor participavam dos mun-
dos criados pelos três. E, ao partici-
par, ajudavam na construção de um
universo ficcional e ao mesmo tem-
po profundamente real. Voltando a
Dom Quixote, pode-se dizer que, ao
ficar "louco" e começar a ver a reali-
dade com as lentes do fantástico, ele
tenha se curado da melancolia, da
vida cinzenta e de uma perspec-
tiva de mundo em que o senso
comum definia, de maneira es-

treita, quais eram os elementos
característicos da realidade.

Dom Quixote desafia a pen-
sar a realidade em uma perspecti-
va mais ampla. Nesta perspectiva,
é necessário que também nos cu-
remos, que tomemos a liberdade
de sermos Dom Quixote, Nhô Lica,
Tércio e Melina. Só assim nos li-
bertaremos da razão estreita, da
razão que pensa a realidade ape-
nas do ponto de vista daquilo que
podemos tocar ou daquilo que a
razão pode explicar. Talvez os mo-
inhos de vento sejam mesmo

dragões, as pedras da rua se-
jam mesmo preciosas. Talvez seja-
mos capazes de, assim como Tér-
cio, em nossas mesas, com nossos
papéis, mudar o mundo. Talvez
um pedaço de papel contenha, sim,
incontáveis créditos. Talvez, liber-
tos de preconceitos que nos tur-
vam a visão, possamos enxergar e
compreender que a verdadeira de-
ficiência não está nas ditas
"pessoas com deficiência". Tal-
vez, conduzidos por essa for-
ma livre, pura e simples de existir,
nos tornemos mais humanos.

Tércio frequentava os círculos políticos de Piracicaba, como a Câmara

Ele participava de eventos com autoridades, como eventos em
que tiveram a participação dos ex-governadores Luiz Antônio Fleu-
ry Filho e Mário Covas, junto com a participação do então prefeito
Antonio Carlos de Mendes Thame

Na Câmara, recebia o carinho dos vereadores, como Nelson
Corder, Esther Sylvestre, Luiz Eduardo Pereira e José Apare-
cido Longatto

Em evento de inauguração da Cadeia 9, Tércio aparece no dispositivo das autoridades, em
que, além do governador Mário Covas, havia ainda o deputado estadual Roberto Morais e o
futuro prefeito de Piracicaba, Barjas Negri, que na época era secretário-executivo do Fundo
Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE).

AAAAACHADOSCHADOSCHADOSCHADOSCHADOS     DODODODODO A A A A ARQUIVORQUIVORQUIVORQUIVORQUIVO

Empatia, realidade e ficção:
a história de Tércio Zem
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Água, o sabor da vida!!!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Dia mundial da água".
Na próxima semana estarei aqui novamente com muitas no-
vidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos leitores
do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e
admiradores que me acompanham na rádio Funchal FM, com
o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14
de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do
site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos. https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bone-
cas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com." Só percebemos o valor da água de-
pois que a fonte seca". Desejo a todos uma ótima sema-
na. Beijinhos da Karol Mathos.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre a
água, presente na superfície da
terra, no subsolo, na atmosfera
e em todos os seres vivos, inclu-
indo o ser humano.

 A água é um recurso natu-
ral fundamental para a existên-
cia de todas as formas de vida:
pessoas, animais e plantas. Ela é
composta por dois elementos quí-
micos: 2 átomos de hidrogênio e
1 de oxigênio (H2O). É uma subs-
tância incolor (sem cor), insípida
(sem sabor) e inodora (sem odor),
e é um solvente universal. A água
está presente na superfície da ter-
ra, no subsolo, na atmosfera e
em todos os seres vivos, incluin-
do o ser humano. Ela é encon-
trada em três estados físicos: lí-
quido, como nas chuvas, rios,
lagos, córregos, mares e oceanos;
gasoso, como nas nuvens e nos
vapores; e sólido, como nas ge-
leiras ou blocos e cubos de gelo.

A água é primordial para
diversas ações do nosso cotidia-
no: para se hidratar, preparar
alimentos, manter a higiene, la-
var, é usada na irrigação de jar-
dins e hortas, na agricultura, na
pecuária, no saneamento, na ge-
ração de energia (energia hidráu-
lica), na indústria, no transporte
e no lazer. É importante para as
diversas culturas e religiões, nas
artes, ciências, economia e geo-
política. Aproximadamente 71%
da superfície terrestre é coberta
por água. A água circula de ma-
neira contínua pelo planeta, mu-
dando de estado a passos suces-
sivos, que formam um ciclo: o
chamado ciclo da água. Quando
a temperatura está alta, devido à
ação do sol, a água no estado lí-
quido, presente nos rios, lagos,
córregos, mares, oceanos, no solo
e até nos seres vivos (por meio da
transpiração) se evapora para a
atmosfera. Esse vapor, ao encon-
trar as camadas de ar mais frio,
forma as nuvens. A água, então,
volta para a superfície da terra
em forma de chuva.

O planeta terra tem muita
água! Porém, nem toda a água
existente no mundo pode ser uti-
lizada pelo homem: 97,3% da água
presente no planeta é água salga-
da; 77,2% é gelo; 22,4% água sub-
terrânea; 2,7% água doce; 0,35%
lagos e pântanos; 0,04% água pre-
sente no ar; 0,01% água presente
nos rios. A água doce (encontra-
da nos rios, lagos, geleiras, neve e
aquíferos) não é distribuída uni-
formemente: as características ge-
ográficas de cada região e as mu-
danças de vazão dos rios, que
ocorrem devido às variações
climáticas ao longo do ano e
regime de chuvas, afetam a
distribuição. Outro problema,
é que nem toda a água doce é
potável, ou seja, em condições pró-
prias e salubres para consumo.

As principais doenças relaci-
onadas à ingestão de água conta-
minada são: cólera, febre tifoide,
hepatite A e doenças diarreicas
agudas de várias etiologias: bacté-
rias ? Shigella, Escherichia coli; ví-
rus Rotavírus, Norovírus e Polio-
vírus (poliomielite - já erradicada
no Brasil); e parasitas - Ameba, Gi-

Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar uma
substância incolor (sem cor), insípida (sem sabor) e inodora (sem odor), e é um solvente universal

Água ,  recurso  na tu ra l  fundamenta l  pa ra  a  ex is tênc ia  de  todas  as  fo rmas  de  v ida ;
pessoas,  an imais  e  p lantas .  E la  é  composta  por  dois  e lementos químicos 2  á tomos
de hidrogênio e 1 de oxigênio (H2O)
árdia, Cryptosporidium, Cyclospora.
(Secretaria de Estado da Saúde de
São Paulo). O corpo humano tem cer-
ca de 70% de água. Por isso, é muito
importante se hidratar. É recomen-
dável que as pessoas bebam pelo me-
nos 2 litros de água por dia. Além
disso, a água é fundamental para a
higiene pessoal, como lavar as mãos
e tomar banho, o que evita a propa-
gação de inúmeras doenças infeccio-
sas. vivem em rios, lagos e oceanos.

Sem água não existiria vida.
Ela forma a maior parte do volu-
me de uma célula. Uma pessoa de
65kg, por exemplo, tem 45kg de
água em seu corpo. O transporte
dos sais minerais e de outras subs-
tâncias, para dentro ou para fora
da célula, é feito por soluções aquo-
sas. A regulagem da temperatura
do nosso corpo depende da água,
pois é pelo suor que eliminamos
parte do calor interno. Cerca de
70% do oxigênio que a humanida-
de respira vem de algas microscó-
picas que vivem em rios, lagos e
oceanos. Sem água não existiria
vida. Ela forma a maior parte do
volume de uma célula. Uma pes-
soa de 65kg, por exemplo, tem
45kg de água em seu corpo.

O transporte dos sais mine-
rais e de outras substâncias, para
dentro ou para fora da célula, é
feito por soluções aquosas. A re-
gulagem da temperatura do nos-
so corpo depende da água, pois é
pelo suor que eliminamos parte do
calor interno. Cerca de 70% do
oxigênio que a humanidade respi-
ra vem de algas microscópicas que
vivem em rios, lagos e oceanos.
Escassez de Água no Mundo. A
Terra tem quase 1,5 bilhão de km³
de águas superficiais, mas 60%
desse volume está em apenas nove
países, entre eles o Brasil. No sé-
culo XX, a população do mundo
aumentou três vezes, mas o con-
sumo de água tornou-se seis vezes
maior. Se a água da Terra estives-
se igualmente distribuída, haveria
6.500 m³/ano para cada pessoa, o
que é 6,5 vezes mais do que o mí-
nimo recomendado pelas Nações
Unidas. Atualmente, 29 países já
têm problemas com a falta d'água
e a situação tende a piorar. A es-
cassez atinge 460 milhões de pes-
soas e dezenas de milhões delas
vivem com menos de cinco litros
de água por dia.

Segundo o estudo "Corrupção
Global 2008: Corrupção no Setor de
Água", elaborado pelo Programa das

Nações Unidas para o Desenvolvi-
mento e pela ONG Transparência
Internacional, mais de um bilhão de
pessoas não têm acesso à água potá-
vel e 2,4 bilhões vivem sem sanea-
mento básico. O mesmo estudo reve-
la que essa situação se deve mais a
falhas de governança do que à escas-
sez de recursos hídricos.  Uma proje-
ção feita pelos cientistas indica que,
em 2025, 2,43 bilhões de pessoas (dois
de cada três habitantes do planeta)
serão afetadas de alguma forma pela
escassez, passando sede ou contra-
indo doenças como cólera e amebía-
se, provocadas pela má qualidade da
água. Será um problema como nun-
ca antes houve no planeta.

A falta d'água já afeta Orien-
te Médio, China, Índia e norte da
África. A Organização Mundial da
Saúde - OMS acredita que, até
2050, 50 países enfrentarão crise
no abastecimento.

Hoje, na China, milhões de
pessoas caminham quilômetros to-
dos os dias para conseguir água.
Na Índia, seu principal curso
d'água, o Rio Ganges, está se esgo-
tando. No Oriente Médio, países
como Israel, Jordânia, Arábia Sau-
dita e Kuwait terão, em 40 anos,
água doce apenas para consumo
doméstico; as atividades agrícolas
e industriais terão de fazer uso de
esgoto tratado. E no norte da Áfri-
ca (Argélia, Líbia e deserto do Saa-
ra), a quantidade de água disponí-
vel por pessoa estará reduzida em
80% nos próximos 30 anos.

Dicas Tô Aqui de como econo-
mizar Água: cada brasileiro gasta em
média 200 litros de água por dia.
Apenas metade disso seria suficiente
para suprir todas as necessidades.
Há muita coisa que se pode fazer em
casa para economizar água. Não de-
morar muito tempo no chuveiro e fe-

char a torneira ao se ensaboar -
Eliminar logo os vazamentos que
encontrar. Uma torneira pingan-
do gasta bem mais do que se ima-
gina - Verificar se há vazamentos
invisíveis: fechar todas as tornei-
ras e os registros da casa e obser-
var se o hidrômetro sofre alguma
alteração. Se sofrer, é porque existe
vazamento em algum lugar da rede
hidráulica - Ao escovar os dentes,
só abrir a torneira para enxaguar a
boca e lavar a escova. Assim, eco-
nomizam-se 16.425 litros de água
por ano - Lavar o carro com balde
e não com mangueira - O gasto
com mangueira é de aproximada-
mente 600 litros de água, com bal-
de é de apenas 60 litros - Molhe
plantas de vasos e de jardins ao
amanhecer ou ao entardecer. Isso
reduz a evaporação da água -
Quando lavar louça ou roupa na
máquina use a capacidade máxi-
ma do equipamento, evitando la-
vagens frequentes com pouca coi-
sa a lavar - Antes de lavar pratos e
panelas, retire os restos de alimen-
to com um papel.

A poluição hídrica compro-
mete a qualidade da água, preju-
dicando a biodiversidade, bem
como o abastecimento de água e
a produção de alimentos. Além
disso, uma parcela considerável
da população mundial ainda não
tem acesso à água potável, o que
traz diversos problemas de saú-
de. A água é indispensável no
modo de vida da humanidade,
de forma que está fortemente li-
gada à cultura de todos os povos
da Terra. Diante dos problemas
advindos do mau uso dos recur-
sos hídricos, surge uma nova
consciência de que é necessário
utilizar a água racionalmente.
Economizando para não faltar.

O interesse social, a baixa renda
e a regularização fundiária

Paulo
Borges

Rui Cassavia
Filho

Merece pú-
blico reconheci-
mento a iniciati-
va do prefeito municipal em regu-
lamentar o art. 16 da Lei 13465/
17, no referente a REURB.

Nesse sentido vale lembrar
que o Mestre Hely Lopes Meireles
ensina em "Direito Administrati-
vo Brasileiro" "o interesse social
ocorre quando as circunstâncias
impõem a distribuição ou o condi-
cionamento da propriedade para
seu melhor aproveitamento, utili-
zação ou produtividade em bene-
fício da coletividade ou de catego-
rias sociais merecedoras de am-
paro específico do Poder Público."

Mas quem é a população, o
bem, ou a propriedade "mere-
cedora do amparo específico do
Poder Público"?

E, qual será o seu "aproveita-
mento, utilização ou produtivida-
de em benefício à coletividade"?

Ou ainda, de quais categorias
sociais?

Seriam aqueles estabelecidos
na lei que "Define os casos de de-
sapropriação por interesse social e
dispõe sobre sua aplicação"?

A Lei Federal 4.132/1962 em
seu artigo 2º dispõe: "Considera-
se de interesse social: I - o aprovei-
tamento de todo bem improdutivo
ou explorado sem correspondência
com as necessidades de habitação,
trabalho e consumo dos centros de
população a que deve ou possa su-
prir por seu destino econômico; ...
III - o estabelecimento e a manu-
tenção de colônias ou cooperativas
de povoamento e trabalho agríco-
la: IV - a manutenção de posseiros
em terrenos urbanos onde, com a
tolerância expressa ou tácita do
proprietário, tenham construído
sua habilitação, formando núcleos
residenciais de mais de 10 (dez)
famílias; V - a construção de casa
populares;... § 2º As necessidades
de habitação, trabalho e consumo
serão apuradas anualmente segun-
do a conjuntura e condições eco-
nômicas locais, cabendo o seu es-
tudo e verificação às autoridades
encarregadas de velar pelo bem es-
tar e pelo abastecimento das res-
pectivas populações."

Ou, ainda, somadas a estas se-
riam aquelas que atendam, em es-
pecial, à função social da cidade e
da propriedade estabelecida na Cons-
tituição Federal: "Art. 182. A políti-
ca de desenvolvimento urbano, exe-
cutada pelo Poder Público munici-
pal, conforme diretrizes gerais fixa-
das em lei, tem por objetivo ordenar
o pleno desenvolvimento das fun-
ções sociais da cidade e garantir o
bem-estar de seus habitantes."

"As funções sociais da cidade
incluem a redução das desigual-
dades sociais, promoção da justi-
ça social e melhoria da qualidade
de vida urbana. Elas podem ser
divididas em três grupos princi-
pais: funções urbanísticas, fun-
ções de cidadania e funções de ges-
tão. A Carta de Atenas, firmada
em 1933, considerou quatro fun-
ções sociais da cidade: habitação,
trabalho, recreação e circulação."

Então , como reduzir as desi-
gualdades sociais, promover jus-
tiça social e melhoria da qualida-
de de vida urbana se não criarem
condições políticas, jurídicas e ad-
ministrativas  em atendimento ao
que estabelece o artigo 170º da
Constituição Federal : "A ordem
econômica, fundada na valoriza-
ção do trabalho humano e na livre
iniciativa, tem por fim assegurar a
todos existência digna, conforme
os ditames da justiça social, obser-
vados os seguintes princípios: 1.So-
berania nacional; 2.Propriedade
privada; 3.Função social da pro-
priedade; 4.Livre concorrência;
5.Defesa do consumidor; 6.Defesa
do meio ambiente, inclusive medi-
ante tratamento diferenciado con-
forme o impacto ambiental dos pro-
dutos e serviços e de seus proces-
sos de elaboração e prestação; 7.Re-
dução das desigualdades regio-
nais e sociais; 8.Busca do pleno
emprego; 9.Tratamento favoreci-
do para as empresas de pequeno
porte constituídas sob a leis brasi-
leiras e que tenham sua sede e ad-
ministração no País."

Respeitada a "ordem econô-
mica, fundada na valorização do

trabalho hu-
mano e na li-
vre iniciati-
va", baseada
e hasteada na
valorização
do trabalho
humano, isto
é, no cresci-

mento do conhecimento fundados
na educação, no estabelecimen-
to de uma sociedade forte con-
tidas em sua cultura e histó-
ria, e, que permita a "livre ini-
ciativa" do crescimento socioe-
conômico desta sociedade, ou
povo, não há o equilíbrio entre as
forças que o movimentam entre o
capital e o trabalho.

Estabelece a  Serasa que
"Baixa renda é um termo utili-
zado para definir famílias ou
indivíduos com renda mensal
insuficiente para atender ple-
namente a necessidades básicas,
como alimentação, moradia, saú-
de, educação e transporte.

O artigo 5º do Decreto Fede-
ral 11.016/22 reza em seus incisos
"II - família de baixa renda - famí-

lia com renda familiar mensal per
capita de até meio salário mínimo;
...V- grupos populacionais tradici-
onais e específicos - grupos, orga-
nizados ou não, identificados pe-
las características socioculturais,
econômicas ou conjunturais parti-
culares e que demandam estraté-
gias diferenciadas de cadastramen-
to no CadÚnico; ...VI - renda fami-
liar mensal - soma dos rendimen-
tos brutos auferidos por todos os
membros da família, exceto: ...VII
- renda familiar per capita - razão
entre a renda familiar mensal e o
total de indivíduos da família. "

Ora, se Baixa Renda é deter-
minada pelo salário-mínimo, isto
é, meio salário-mínimo, temos que
será de igual ou inferior a R$
706,00, e como determina o de-
creto federal da renda familiar; e
que, notoriamente, sabemos ser
"insuficiente para atender plena-
mente a necessidades básicas,
como alimentação, moradia, saú-
de, educação e transporte".

Não há o que se confundir
entre Interesse Social e Baixa
Renda, mas é necessário o en-
tendimento que a Regularização
Fundiária de Interesse Social-
REURB S- só é possível ou "apli-
cável aos núcleos urbanos infor-
mais ocupados predominante-
mente por população de baixa
renda, assim declarados em ato
do Poder Executivo Municipal;"

O "tiro foi no alvo" dado pelo
Decreto Municipal 20.315/25 se-
parando o "joio do trigo", onde
oportunistas de "carteirinha" e de
"plantão" se instalam em núcleos
urbanos informais que impõem a
especulação imobiliária como al-
ternativa de soluções sociais.

Com especial atenção ao aten-
dimento do artigo 1º parágrafo 2º
Decreto Municipal 20.315/25: "A
fórmula de cálculo instituída pelo §
1º, retro, aplica-se aos processos de
Regularização Fundiária Urbana de
Núcleos Informais de Interesse So-
cial - Reurb-S, para aquisição de
unidades com características de
Reurb-E (Regularização Fundiária
Urbana Específica) inseridas nestes
núcleos de interesse social."

Ao "burgomestre", que a for-
ça esteja com você!!!

Rui Cassavia Filho, Gestor
da Propriedade Imobiliá-
ria-Urbs; Paulo Borges,
advogado (Direito do Meio
Ambiente e Urbanístico)

"Interesse Social"Interesse Social"Interesse Social"Interesse Social"Interesse Social
pode ser vistopode ser vistopode ser vistopode ser vistopode ser visto
como um motorcomo um motorcomo um motorcomo um motorcomo um motor
para açõespara açõespara açõespara açõespara ações
coletivas ecoletivas ecoletivas ecoletivas ecoletivas e
iniciativas queiniciativas queiniciativas queiniciativas queiniciativas que
visam melhorar avisam melhorar avisam melhorar avisam melhorar avisam melhorar a
qualidade de vidaqualidade de vidaqualidade de vidaqualidade de vidaqualidade de vida
dasdasdasdasdas
comunidades,comunidades,comunidades,comunidades,comunidades,
promovendo umpromovendo umpromovendo umpromovendo umpromovendo um
ambiente maisambiente maisambiente maisambiente maisambiente mais
justo ejusto ejusto ejusto ejusto e
equitativo."equitativo."equitativo."equitativo."equitativo."
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Ésio Antonio Pezzato

À tarde

À luz do entardecer, nos meios-tons do ocaso,
Quando a sombra ainda mostra a tênue claridade,

Com meu olhar inquieto e quase por acaso,
Busco em meu derredor - do dia a mortandade.

Cisco visões além... com minh'alma extravaso
Velhos versos de amor para a minha cidade.

E de repente ponho as emoções num vaso
E tudo brilha mais... com densa intensidade.

Mas de repente a luz se torna noite intensa!
Da balaustrada deito o meu olhar na moita
E até pareço ouvir pios de aves em crença.

A água espreguiça lerda, há leve movimento...
Súbito o coração na paz de Deus se acoita,

E cuido ouvir Gounod na lenta voz do vento.
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Criado em Piracicaba,
Imaflora completa 30 anos
Três anos antes do Imaflora, o Brasil sediou a Conferência das Nações
Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, conhecida como Rio-92

Com o objetivo de promover o
uso responsável dos recursos na-
turais e unir produção agropecu-
ária a ações de conservação ambi-
ental, o Imaflora (Instituto de
Manejo e Certificação Florestal e
Agrícola) foi criado em Piraci-
caba no dia 17 de março de
1995, a partir de uma iniciativa
do então professor Virgílio Vi-
ana e do aluno na época Tasso
Azevedo, ambos da Esalq/USP.

Desde então, o Imaflora, que
completa 30 anos em 2025, tem
sido uma referência na promoção
da sustentabilidade, em um perío-
do em que o Brasil passou por
transformações socioambientais,
com avanços em conservação da
biodiversidade, gestão de recur-
sos naturais, políticas ambien-
tais e práticas agrícolas susten-
táveis. Entretanto, desafios
como desmatamento, desigual-
dade social, e cadeias agropecuá-
rias e florestais que ainda degra-
dam e aceleram as mudanças cli-
máticas e impactam populações
tradicionais ainda são uma reali-
dade e demandam esforços contí-
nuos para um desenvolvimento
verdadeiramente sustentável.

O Instituto atua com projetos
filantrópicos e oferece serviços vol-
tados à conservação dos ecossis-
temas, boas práticas agrícolas,
controle das mudanças climáticas
e atuação junto às populações in-
dígenas e tradicionais, aos peque-
nos produtores, as principais ca-
deias produtivas florestais e agro-
pecuárias (cana, café, pecuária,
frutas, madeira, etc) e à sociedade
em geral. Suas contribuições inclu-
em certificação, verificação e boas
práticas, projetos de sustentabili-
dade, ESG (ambiental, social e go-
vernança, na tradução do inglês)
e de carbono, entre outros. Ape-
nas em 2024, foram mais de 62
mil pessoas beneficiadas, em 8,8
milhões de hectares de florestas e
unidades produtivas.

Em Piracicaba, o Imaflora foi
o responsável pelo desenvolvimen-
to de ações focadas em aumento
nos índices de transparência pú-
blica, na melhoria da mobilidade

urbana, além da criação de um im-
portante projeto voltado ao com-
bate às mudanças climáticas.

DESENVOLVIMENTO SUS-
TENTÁVEL - Três anos antes da
criação do Imaflora, o Brasil se-
diou a Conferência das Nações
Unidas sobre o Meio Ambiente e o
Desenvolvimento, que ficou co-
nhecida como Rio-92 ou Eco-92,
onde se estabeleceu o conceito de
desenvolvimento sustentável e o
seu tripé, formado pela sustenta-
bilidade ambiental, econômica e
inserindo o componente social.

"Dentro da Esalq, pesquisado-
res, inspirados por um movimento
que já estava se iniciando no mun-
do, evidenciaram a importância da
adoção de boas práticas de produ-
ção como instrumento de conser-
vação das florestas. Então, o Ima-
flora surge para ajudar a criar so-
luções que possam valorizar a flo-
resta em pé e valorizar as pessoas
que trabalham tanto com agricul-
tura como com floresta no Brasil.
Ao mostrar que essas duas ques-
tões não são antagônicas, o Insti-
tuto nasce para implementar solu-
ções no Brasil", afirma a engenhei-
ra florestal Patrícia Cota, diretora
executiva adjunta do Imaflora.

CERTIFICAÇÃO - Em 30
anos de atuação nacional e inter-
nacional do Instituto, Patrícia
Cota destaca conquistas como a
implantação de um sistema ino-
vador de certificação socioambien-
tal no Brasil, inexistente até então.

"Foram desenhadas as nor-
mas, adaptadas para a realidade
brasileira incluindo pequenos pro-
dutores e populações tradicionais.
Isso ajudou o setor empresarial a
subir a régua de desempenho so-
cioambiental, gerando benefícios
para as pessoas e para a conserva-
ção dos recursos naturais, além de
ajudar governos a criarem solu-
ções que possam estimular uma
economia mais descarbonizada",
aponta Patrícia.

Para a diretora, promover
produção agrícola e florestal mais
responsável, mais ética, com me-
nos impactos sociais e ambientais
e uma economia mais descarboni-

zada é uma tarefa complexa. É ne-
cessário trazer diferentes atores e
mediar o diálogo para construir
soluções em consenso, um traço
do DNA do Instituto.

"O Imaflora tem a caracte-
rística de colocar numa mesma
mesa de diálogo governos, em-
presas, academia, sociedade ci-
vil, pequenos produtores, popu-
lações tradicionais, bancos e
outros para pensar em soluções
para uma produção florestal e
agropecuária responsável, ca-
paz de contribuir com soluções
para os principais desafios da
sociedade contemporânea", diz.

PIRACICABA - Organização
genuinamente piracicabana, o
Imaflora desenvolveu diferentes
ações em sua cidade natal. Em
2012, o Instituto articulou o Ob-
servatório Cidadão de Piracicaba,
que reuniu duas frentes principais:
a educação para cidadania e para
incentivar a participação e o mo-
nitoramento da sociedade civil
quanto às políticas públicas; e a
transparência pública, de forma a
monitorar os índices de transpa-
rência do Poder Público.

"Esse foi o piloto do pro-
grama Parlamento Aberto, que
teve resultados importantes,
como o aumento no índice de
transparência, que estava em
30% em 2014 e passou para 92%
em 2019", diz Patrícia. "Em
2018, apoiamos ainda uma ação

de melhoria da mobilidade urba-
na, através da revisão e constru-
ção do plano diretor da cidade,
formulando emendas. Já em 2020,
criamos o projeto Pira no Clima,
importante na criação da Comis-
são Municipal de Mudanças Cli-
máticas (Comclima), que, em um
processo de construção bem ino-
vador, com diversidade de atores,
elaborou um plano de ação, miti-
gação e adaptação a mudanças cli-
máticas para a cidade", afirma.

FUTURO - Para o futuro, a
diretora adjunta aponta para o atual
cenário de mudanças climáticas
cada vez mais evidente e a impor-
tância da agenda propositiva e de
soluções inclusivas para os proble-
mas socioambientais do país.

"Estamos vivendo uma emer-
gência climática sem precedentes,
o Brasil e o mundo enfrentando
eventos climáticos cada vez mais
extremos, com maior frequência e
intensidade, cada vez menos pre-
visíveis, como secas, ondas de ca-
lor, tempestades e enchentes. Nes-
te cenário, é importante pensar-
mos cada vez mais em soluções
para uma produção agrícola de
baixa emissão, e ações de mitiga-
ção e adaptação à crise climática,
que afetam especialmente as po-
pulações mais vulneráveis, que têm
um papel essencial para a conser-
vação e dependem dos recursos
naturais para sua sobrevivência",
completa Patrícia Cota.
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Grupo conecta veterinários e profissionais do mercado pet
Segundo a pesquisa realizada

pela Associação Brasileira da In-
dústria de Produtos para Animais
de Estimação (Abinpet) em parce-
ria com o Instituto Pet Brasil, o
mercado de animais domésticos
movimentou cerca de R$ 77 bi-
lhões no País em 2024. O resul-
tado representou um crescimen-
to de 12,1% em relação ao ano an-
terior, e as projeções indicam que
o segmento que vem crescendo há
mais de uma década consecutiva-
mente, deve se manter aquecido
para os próximos anos.

Foi justamente apostando no
protagonismo desse mercado que
surgiu o EloVetNet, uma platafor-
ma inédita dedicada a conectar os
principais players do ecossistema
pet: sócios, gestores, investidores,
KOLs, palestrantes, professores,
pesquisadores e veterinários com
o objetivo de promover a troca de
informações e networking. A ideia
de criar esse canal partiu do médi-
co veterinário, Fabiano de Gran-
ville Ponce, empresário e empre-
endedor, que há quase 30 anos
atua no setor. "O mercado pet é
pujante, maravilhoso, bastante re-
siliente, porém há alguns desafios
a se superar", diz.

O projeto teve início em 2018,
a partir de um grupo de WhatsA-
pp onde cerca de 45 alunos de ve-
terinária trocavam conhecimentos
e ideias sobre o mercado de traba-
lho, tendências, inovação e tecno-
logia. Em uma conversa, com o
amigo e consultor, Pompeo Scola
Psicólogo, conselheiro empresari-
al, investidor de startups, mentor
e CEO da aceleradora Cyklo, Pon-
ce comentou sobre o grupo de es-
tudantes. "Já trabalhei com o
Pompeo em outros projetos e te-
mos muita sintonia e foi ele que

me alertou sobre essa oportunida-
de de negócios", lembrou. "A par-
tir daquele dia a ideia foi sendo
amadurecida, até nascer o EloVe-
tNet. Hoje ativo em nosso grupo
são mais de 600 membros", refor-
çou o idealizador.

DESAFIOS - Além da for-
mação de médico veterinário, Pon-
ce também possui MBA no Brasil e
também buscou complementar a
sua formação com outra especiali-
zação pela Universidade de
Oxford. Atualmente divide sua
rotina entre a família e sua segun-
da graduação em filosofia pela
Universidade de São Paulo, a qual
está no terceiro ano. Somado a isso
ainda acumula a função de dire-
tor parcial da multinacional sueca
de nome Vet Familye e também
coordena o primeiro MBA do Bra-
sil voltado para a área pet.

Mesmo com uma rotina bem
atribulada, o profissional não dei-
xa de olhar para as oportunida-
des de futuro e as novas metas do
EloVetNet. Com auxílio da acele-
radora Cyklo, a empresa já está
finalizando uma primeira roda-
da Anjo, com lotes de R$ 250
mil por 2,5% da organização da
empresa, na expectativa de que
ela tenha um valuation de R$ 10
milhões em três anos.

Com o valor arrecadado, a
meta é aperfeiçoar a plataforma e
também expandir o negócio para
novas áreas. Uma delas é o
mercado bovino e equino, bem
como o exterior. "Ir para o mer-
cado de animais de grande porte
é algo que temos no radar, porém
o desafio é não perder o foco e nem
a nossa identidade. Mas é algo que
está no horizonte, e inclusive te-
nho contatos interessantes", deta-
lhou o executivo.

SERVIÇOS - A curto prazo
a meta é ampliar os serviços e o
acesso dos membros às informa-
ções, para isso, o EloVetNet terá
em breve, um novo braço voltado
para educação. Segundo Ponce, o
projeto terá 14 cursos técnicos gra-
vados em alta qualidade em estú-
dios com três horas de duração
cada um. Eles serão ministrados
por professores de altíssima cre-
dibilidade e capilaridade digital e
todo o conteúdo estará disponível
aos membros do grupo que pode-
rão adquirir o material.

De acordo com o idealizador,
a proposta de criar os cursos é uma
demanda que tem o propósito de
ajudar a melhorar a formação do
profissional veterinário. "O Brasil
reúne 540 faculdades de veteriná-
ria, o mundo inteiro somado não

chega a esse número de institui-
ções de ensino. É claro que há um
excesso de profissionais que o mer-
cado não absorve. Então, o foco é
colaborar principalmente com os
recém-formados, para que estejam
mais preparados para os desafios
e oportunidades do mercado, bem
como oferecer novos conhecimen-
tos aos profissionais mais experi-
entes", finalizou.

ELOVETNET - O EloVetNet
é uma plataforma criada para co-
nectar profissionais do mundo
veterinário pet em um único lugar
promovendo a troca de informa-
ções e network. Seu objetivo é di-
vulgar notícias atualizadas,
cursos educacionais, oportuni-
dades de carreira e um banco
de talentos especializado. Mais
em https://elovetnet.com.br.

Médico veterinário, Fabiano de Granville Ponce, em-
presário e empreendedor

Divulgação
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Um terço da Geração Z
tem interesse em hipergamia

Pesquisa revela: 35% dos pau-
listas entre 18 e 29 anos têm al-
gum interesse em hipergamia, tipo
de relacionamento em que uma das
pessoas é mais rica e, por isso,
apoia financeiramente a outra -
conhecido também como relacio-
namento Sugar. O dado é do site
MeuPatrocínio, que avaliou, em
parceria com o Instituto QualiBest,
como a Geração Z encara novas
formas de se relacionar. Entre qua-
tro diferentes opções, a hiperga-
mia é a que mais se destaca nessa
faixa etária no estado.

Em seguida, vem a agamia:
24% dos entrevistados do estado
de São Paulo manifestam interesse
por esse tipo de envolvimento amo-
roso, em que não há um parceiro
fixo, porque não existe a intenção
de firmar um relacionamento ro-
mântico com outra pessoa.

Logo depois, com uma taxa de
19% de interesse, está o micro ro-
mance, que são relações breves e
intensas que ocorrem em um cur-
to espaço de tempo. E, por fim, 18%
têm interesse no poliamor, relacio-
namento em que as pessoas têm
mais de uma relação ao mesmo
tempo, considerando que os envol-
vidos estão de acordo.

Caio Bittencourt, especialista
em relacionamentos do MeuPatro-
cínio, explica que "essa geração tem
mais consciência e preocupação
com a saúde mental e também com
a responsabilidade emocional, op-
tando por um modelo de relacio-
namento mais prático e descom-
plicado, como a hipergamia, ou
estilo de vida Sugar, por ser uma
escolha que valoriza a leveza".

O levantamento avaliou, ain-
da, as principais características
que a Geração Z mais busca em
alguém para se relacionar. "Ser
gentil" lidera em São Paulo, assim
como em todo o país, e chega a
74% dos votos totais no estado.
Desses, 47%, ou seja, quase a me-
tade dos entrevistados, conside-
ram a gentileza em primeiro lugar;
19%, em segundo lugar; e 8%, em
terceiro. Outra habilidade que está
no topo das mais requisitadas pela

Geração Z no estado é o bom hu-
mor. E com uma curiosidade, a ca-
racterística "ser uma pessoa bem-
humorada" tem um peso maior na
região do que na média nacional:
50% dos paulistas consideram essa
característica importante, sendo 7%
em primeiro lugar; 18%, em segun-
do; e 25%, em terceiro. Já a taxa
brasileira foi de 42%, sendo 5% em
primeiro lugar; 16%, em segundo;
e 21%, em terceiro.

"Ser uma pessoa educada"
também conta bastante localmen-
te na hora de jovens do estado es-
colherem com quem se relacionar:
essa opção foi citada em primeiro,
segundo ou terceiro lugar por 45%
dos entrevistados - 8% em primei-
ro lugar; 18% em segundo lugar;
e 19% em terceiro lugar.

Conhecer pessoas presencial-
mente é a preferência de 73% dos
paulistas da Geração Z. A maioria
explica que isso se deve ao fato de
"haver uma maior conexão emo-
cional olho no olho", alternativa
que teve 31% de votos como a jus-
tificativa número um, dentre seis
opções, para a preferência por co-
nexões presenciais. Entre os 27%
que preferem conhecer alguém
online, 47% justificam sua prefe-
rência em primeiro lugar porque
em sites de relacionamento há a
possibilidade de filtrar pessoas por
interesses e características.

Embora haja preferência por
encontros presenciais, em contra-
partida o levantamento mostra
que, em São Paulo, 16% dos entre-
vistados da Geração Z afirmam
passar até mais de 5 horas namo-
rando virtualmente. De acordo
com o especialista Caio Bitten-
court, essa aparente contradição
se explica pela forma com que a
tecnologia faz parte do dia a dia
das relações afetivas. "Não existe
mais relacionamento 100% presen-
cial. O processo mais importante
em um relacionamento é a comu-
nicação, e a forma como as pesso-
as se comunicam é hoje majorita-
riamente virtual. Sobretudo a Ge-
ração Z, que é nativa digital e já
nasceu conectada", analisa.

Caio Bittencourt, especialista em relacionamentos do MeuPatrocínio

MeuPatrocinio.com

Divulgação
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar
mais uma receita fácil e rápida
para você preparar para sua
família. A rotina corrida da fa-
mília precisa de receitas que fi-
quem prontas com pouco tem-
po de preparo, mas sem perder
o sabor. E para o café da ma-
nhã, ou o lanchinho da tarde,
segue uma receitinha para
agradar toda família.

*PÃO CASEIRO*
Ingredientes:
-03 colheres sopa de açú-

car
-01 sachê de Fermento Bi-

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo, comenta-
rista, colunista, gestor
comercial e apaixonado

eternamente pelo Nhô Quim.

VINI JÚNIOR MARCA NO FINAL E
BRASIL ENFIM VENCE E CONVENCE

Luiz Tarantini.

Após cinco meses da goleada
frente ao Peru por 4 x 0, o Brasil
volta a vencer no Mané Garrin-
cha, e bate a Colômbia por 2 x 1
com gols de Raphinha de pênalti e
Vinicius Junior nos minutos fi-
nais, que tirou o selecionado bra-
sileiro de uma sequência de jogos
apresentando um mau futebol.

O gol de pênalti de Raphi-
nha aos seis minutos logo no

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

MAIS VEZ, TORCIDA FEITA DE PALHAÇA
Daniel Campo

Amigos,  quero começar
esta coluna dando os para-
béns todos veículos de im-
prensa que cobriu o XV de
Piracicaba nesse vexatório
campeonato, a essa impren-
sa que teve de ver jogos hor-
ríveis desse time enganador
que pegou todo mundo de
surpresa  negat ivamente  e
não merecia estar nem entre
os 8 primeiros parabéns a

todos pelo ótimo trabalho e
principalmente a TV Metro-
politana que fez seu trabalho
c o m  e x c e l ê n c i a .  P a r a b é n s
nós torcedores que desde o
início mesmo sentido que al-
guma coisa não estava encai-
xando apoiou essa vergonha
indo em todos os jogos no
B a r ã o  , a q u e l e s  " m a l u c o s "
que vão em jogos fora, e com-
pareceu em massa em Capi-
vari vocês são feras demais,
pois mais uma vez passamos
vergonha o clube não mete
medo mais nem para o time
da cidade de Capivari  que
tem em média 50 mil  habi-
tantes 10 vezes menor que
Piracicaba que achou um gol
no primeiro jogo e foi  jogar
com regulamento debaixo do
sobaco e ainda tomamos um

início da partida, não tirou o
ímpeto do time colombiano or-
questrado por James Rodri-
gues e Luís Dias. A contusão
do volante Gerson do Fla-
mengo quebrou o  meio de
campo da equipe. A saída de
bola brasileira não teve mais
a mesma qualidade com Joe-
liton, a Colômbia se lançou ao
ataque dominando as ações de
meio campo, e o empate acon-
teceu. Joeliton perdeu a bola na
entrada da área e viu Luís Díaz
ser acionado para igualar o
marcador 1x1.

Na saída para o intervalo, a
seleção ouviu algumas vaias, no
entanto, apesar da vontade dos
jogadores e disposição nas joga-
das tanto de marcação como ata-
que, o time seguia cometendo er-
ros que irritavam os torcedores

ológico
-200 ml água morna
-01 Ovo
-03 xícaras chá de farinha

de Trigo
-½ colher chá de sal
-02 colheres sopa de óleo
- 01 gema com Leite para

Pincelar
Modo de Preparo Simplifi-

cado:
1. Ative o fermento, juntan-

do com o açúcar e água morna
e deixe descansar por 15min

2. Junte os outros ingredi-
entes e sove por 3 min. Deixe
descansar por mais 30min

3. Sove a massa por 10 mi-
nutos

4. Abre a massa e formate
o pão em uma forma

5.  Deixe descansar por
mais 30-40 min

6. Pincele a massa com ovo
batido com leite e leve ao forno
180° por 25min.

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, se-
mana que vem voltamos com
muito mais receitas práticas
e rápidas para vocês.

sufoco danado não merecía-
mos passar realmente.

Embora seja o primeiro
trabalho dessa nova direto-
ria,  eles têm, sim, que ser
cobrados, pois cometeram os
mesmos erros  das  gestões
anteriores, nada mudou, e a
comissão técnica? Péssimos
em todos os  quesitos,  não
vou ficar lembrando o que já
fo i ,  pois  todo  mundo v iu ,
mas último jogo não colocar
o jogador  que mais  ganha
nesse elenco por quê? Ma-
theus Carvalho que fez uma
ótima pré-temporada e sem-
pre que entrava nos jogos
c o r r e s p o n d i a  p o r q u e  n ã o
teve tantas chances? Interfe-
rência? Empresários? Pois o
mínimo que se espera desses
jogadores  mais  rodados  é

Danilo Telles é Jornalista dos
veículos: TV Metropolitana de
Piracicaba | Rádio Educadora

Piracicaba | Jovem Pan Piracicaba
103,1 FM | Piracicaba Agora

PREFEITO HELINHO ZANATTA SOLICITA JUNTO
AO SECRETÁRIO DE PARCERIAS EM INVESTIMENOS,
DO GOVERNO DE SÇAO PAULO, RAFAEL
BENINI, A ANTECIPAÇÃO DAS OBRAS DE
COMPLEMENTO DO ANEL VIÁRIO EM PIRACICABA

Danilo Telles

O prefeito Helinho Zanatta se
reuniu nesta quinta (20), com o
secretário de Parcerias em Inves-
timentos, do Governo do Estado
de São Paulo, Rafael Benini, para
solicitar a antecipação das obras
de complemento do Anel Viário no
município em mais um trecho, ao
norte, interligando as rodovias
Fausto Santomauro (SP-127), Her-
mínio Petrin (SP-308) e Geraldo
de Barros (SP-304). A obra já está

incluída no contrato de concessão
da Eixo, porém, projetada para ter
início apenas no ano de 2041.

Também participaram da reu-
nião o secretário de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos, Lu-
ciano Celêncio; o secretário de Se-
gurança Pública, Trânsito  e
Transportes, Odair Melo; a se-
cretária de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comér-
cio, Thais Fornicola; o deputa-
do estadual Alex Madureira; e a
diretora da Companhia Paulista
de Parcerias, Raquel Carneiro.

Além da antecipação das
obras do Anel Viário, Helinho tam-

presentes no estádio.  Dorival
Junior buscava soluções no
banco de reservas, mas a sele-
ção mantinha as mesmas difi-
culdades de saída de bola e cons-
trução de jogadas de ataque.

Aos 28', o goleiro Alisson so-
freu um choque com jogador co-
lombiano e teve que ser substituí-
do, o treinador brasileiro foi obri-
gado a fazer mudanças e tentou
injetar ânimo e velocidade em seu
time.  O Brasil desperdiçou chan-
ces de ficar a frente do marcador,
com de Guilherme Arana e Joeli-
ton, mas com insistência o Brasil
voltou a ficar na frente do marca-
dor, aos 53 minutos da etapa fi-
nal, Vini Jr. com chute rasteiro no
canto esquerdo de Vargas, que foi
enganado com o desvio em seu
zagueiro, 2x1 Brasil.  O estádio
Mané Garrincha, recebeu para

a partida entre Brasil e Colôm-
bia 70.027 presentes e bateu
recorde de público, que até então,
o jogo de maior adesão era o em-
pate sem gols da Amarelinha com
a África do Sul, pelos Jogos Olím-
picos de 2016. Cinco meses atrás,
contra o Peru, a Seleção jogou di-
ante de 60.139 torcedores.

Dorival Júnior terá de lidar
com desfalques para o duelo con-
tra a Argentina na próxima terça
feira 25 as 21h00. A equipe desem-
barcou em Brasília com sete joga-
dores pendurados, entre eles, Bru-
no Guimarães e Gabriel Maga-
lhães, amarelados. Substituído no
primeiro tempo por questão física,
Gerson preocupa. O técnico brasi-
leiro pode fazer mudanças na con-
vocação. O primeiro zagueiro da
fila é Beraldo ex XV de Piracicaba
que atua no Paris Saint-Germain.

que eles atuem porque só as-
sim poderá ser cobrado, afi-
nal é os maiores salários do
elenco,  com o goleiro pelo
nome faz um arroz e feijão
bem cru.

Esse momento vai demo-
rar para gente digerir, é sin-
ceramente  o  10°ano nesse
marasmo de série A2, nesse
período vimos times de cida-
des  minúsculas  subirem e
nós ficando, e não é tama-
nho da cidade que faz a di-
ferença e sim a competência
de quem comanda, será que
se virar SAF melhora? Não
sei só o tempo dirá.  Nossos
sentimentos a toda torcida
que de novo foi  feita de pa-
lhaço e deixem sua opinião
nas redes sociais comentem
até mais.

bém solicitou ao Estado a viabili-
dade de implantação do trecho sul
do Anel Viário, de forma que ele
continue a partir da SP-304 até
chegar à rodovia do Açúcar, ligan-
do ainda a SP-147 (rodovia Samuel
de Castro Neves - Piracicaba-
Anhembi), a SP-127 (rodovia Cor-
nélio Pires - Piracicaba-Tietê) e a
estrada da Ceagesp.

"São obras necessárias para
a mobilidade urbana do muni-
cípio e da região, isso porque
vai melhorar a fluidez do trá-
fego e também diminuir o trân-
sito nos acessos de entrada e
saída da cidade, trazendo mais

segurança aos motoristas",
destacou Helinho Zanatta.

Segundo Benini, a anteci-
pação do contorno norte já está
sendo negociada com a Conces-
sionária Eixo, para que as obras
tenham início ainda em 2025.
"Sobre o contorno sul, o prefei-
to Helinho Zanatta já entrou
com pedido oficial na Artesp e,
com isso, contatamos a Conces-
sionária Rodovias do Tietê,
que é responsável pelo tre-
cho, demandando o projeto
executivo da obra para in-
cluir dentro do contrato", ex-
plicou o secretário estadual.

Bom dia amigos leitores e
torcedores do alvinegro mais
importante do planeta, que bom
poder dividir e participar com
todos o que aprendi vivendo no
meio do futebol por mais de trin-
ta anos e também minha visão
e opinião sobre os acontecimen-
tos do futebol, principalmente
do amado e glorioso XV.

O acesso ficou mais uma
vez para trás, e no futebol as
coisas nem sempre acontecem
como o planejado. Moisés veio
para o XV através de minha
contratação como atleta, e de-
pois quando encerrou sua car-
reira como atacante, o convidei
para ser treinador das catego-
rias de formação, pois enxer-
guei qualidades para a função,
e não deu outro, semanas após
assumir a base, Moisés foi pro-
movido para o profissional e
deu ao XV dois acessos segui-
dos, tirando o time da série A3
e colocando o Nhô-Quim na A1.

Com o tempo e as dificul-
dades que o futebol apresenta
e sofrendo com acontecimentos
que mexeu demais com todos
(a morte do lateral Canavar-
ros), o XV acabou sendo rebai-
xado em 2016 e de lá para cá
luta para voltar a elite do fute-
bol paulista. Nesse intervalo de
tempo, conquistou dois títulos
de copa paulista e um vice que
o credenciaram a figurar em
torneios nacionais como o bra-
sileiro da série D e a copa do
brasil, que nas vésperas da pan-
demia foi o dinheiro salvador
do clube.

As gestões foram e volta-
ram, as categorias de formação
com Douglas Pimenta voltaram
a ser fortes e cederam atletas
para o profissional e em nego-
ciações que engordaram o cai-
xa do XV, e a base para o time

Renato Bonfiglio é advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol e conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.

VX PRECISA DE
INVESTIMENTOS
REAIS, SAF OU
DINHEIRO DO
BERALDO,
AONDE ESTÃO?

Renato Bonfiglo.

profissional que conquistou a
copa paulista de 2022, e tam-
bém a disputa de competições.
Nesse intervalo foram negocia-
dos vários meninos formados
no XV, e com o atleta Beraldo
foi diferente; as negociações
entre XV, São Paulo e PSG da
França renderam de repasse ao
Nhô-Quim aproximadamente
quinze milhões de reais. Aonde
está esse valor?

Sabemos que algumas cotas
de empréstimos foram negociadas
e que tiveram como garantia uma
das parcelas deste montante, mas
e o restante, aonde foi investido?
São quase dez milhões que nin-
guém a não ser a diretoria atual
possa trazer a informação de onde
foi gasto ou investido. Rumores
apontam que o São Paulo estaria
se negando a pagar uma das par-
celas alegando que o XV não tem
esse direito, oras bolas, porque não
recorrer a FIFA? O que impede?
Teria algum motivo para não de-
fender o que é de direito?

Outro assunto que não
pode ficar parado e nem deixar
cair no esquecimento, o que
aconteceu com a base? Por que
o Sub-15 e o sub-17 foram pa-
ralisados e no sub-20 todos
mandados embora alegando
que os incentivos fiscais acaba-
ram, e dias depois foi contrata-
do um novo treinador. Por que
as conversas não batem? O que
realmente está acontecendo?

As informações são que a
SAF já é realidade, e que logo
será apresentada, mas a dúvi-
da é a seguinte; se a base foi
paralisada, o sub-20 terceiriza-
do e o XV não tem nacional e
está mais uma vez na A2, o que
será investido por aqui? Qual
seria o plano de negócio da
empresa que assumiria o clu-
be? Essas respostas somente o
tempo dirá, mas fica uma res-
salva; Caso algo não saia como
o planejado, será que encontra-
remos outro "João Paulo Ara-
újo, Jonas Parisotto, Luiz Car-
los Furtuoso, Paiva, Rubens
Braga, Beto da Rosfrios" e etc?
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O Nada é Tudo
(Texto produzido na Oficina Literária de março)

Elisabete Bortolin
Entre quatro paredes existe o vazio onde está a essência de

tudo. Dentro dela o Ser se revela ao contemplar sua existência
manifesta em ser humano.

Descobrir e conhecer a si mesmo é a nossa missão, pois
cada pessoa é única, não existe outra igual. A missão é revelar
sua essência em ser Único, Inigualável. Ao conhecer a si mesmo
nos tornamos verdadeiros.

O Nada dentro de nós nos remete ao Todo Poderoso que através
do Ser Iluminado que por aqui passou nos disse: "Vós sois deuses e vós
outros sois todos filhos do Altíssimo." Salmos 82:6-7

Trazer essa realidade para nossa compreensão e vida é motivo de
sermos seres humanos evoluídos em espírito e matéria.

Tão simples e tão complicado, assim como o Nada é Tudo.
Através da meditação profunda encontramos nossa alma,

nosso espírito, nossa verdadeira razão de ser.
Não devemos nos prender à matéria que nos circunda, olhar

com olhos do espirito e entender "Tudo posso naquele que me
fortalece" Filipenses 4:13

Ao sair desta vida com 2 virtudes conquistadas já podemos
nos considerar vitoriosos pois com essas virtudes conquistadas
navegaremos em outras esferas.

Aprender, evoluir e criar condições espirituais de crescimen-
to sendo e revelando nosso ser único e verdadeiro nesta vida é
um grande passo para que na próxima volta a este planeta, ou
outro, o caminho esteja bem iluminado para sairmos da roda
reencarnatória e alcançarmos a mestria da vida.

Cada pessoa tem um universo dentro de si através de
suas conquistas e aprendizados, e saber entender no silen-
cio do nada, do vazio, encontrar e revelar a Luz Original que nos
criou, assim desvendando o mistério do todo, da vida.

Começa com uma gota de água
de  Aime Gallaher, traz uma celebração
poética da importância da água para a
vida na Terra.

Veremos como uma simples goti-
nha de chuva se torna parte de rios,
lagos e até grandes oceanos.

Um livro ao mesmo tempo infor-
mativo e artístico, que desperta os mais
novos para questões de consciência
ambiental de forma reflexiva. Reco-
mendamos.

Faixa etária: a partir de 4 anos
Encontramos essa linda história

narrada em:
https://youtu.be/

PDWuZw6QKAo?feature=shared

A idade traz uma certeza: nosso tempo vai diminuindo.
Então, temos de correr? Eu, ao contrário, hoje não corro
mais, descobri a calma. Sei que não tenho muito tempo

pela frente (sou realista), mas ainda tenho projetos, sonhos,
ideias, planos.

Ignácio de Loyola Brandão

Ignácio de Loyola Lopes Brandão  nasceu em Araraquara
em31 de julho de 1936. ´É um contista, romancista e

jornalista brasileiro, membro da Academia Brasileira de
Letras. Possui vasta produção literária, tendo sido traduzi-

do para diversos idiomas.
Recebeu, entre outros prêmios, o Jabuti em cinco ocasiões
(2000, 2008, 2015, 2017 e 2021) e o Machado de Assis pelo

conjunto da obra em 2016.
Em 2005, se tornou cronista do jornal O Estado de S. Paulo.
Em março de 2019 foi eleito para a Academia Brasileira de

Letras (ABL).[] Em dezembro de 2010 recebeu a comenda da
Ordem do Ipiranga pelo Governo do Estado de São Paulo.  Em
2016 foi agraciado pela Academia Brasileira de Letras com

o Prêmio Machado de Assis pelo conjunto de sua obra.
Em 2000, O homem que odiava a segunda-feira venceu na
categoria Contos e Crônicas. Em 2008, o romance O meni-

no que vendia palavras, publicado pela editora Objetiva, foi
premiado nas categorias Infantil e Livro do Ano de Ficção.
Já Os olhos cegos dos cavalos e Se for pra chorar que seja

de alegria venceram, respectivamente, nas categorias
Juvenil e Contos e Crônicas, em 2015 e 2017.[8] Em 2021 foi

eleito personalidade literária do ano.

Texto produzido na Oficina
Literária do CLIP/GOLP

Biblioteca, 6 de Fevereiro de 2025
Lídia Sendin

Exercício: com as palavras Ruibarbo (planta de uso culinário e
medicinal) e Tartufice (dissimulação, mentira)

Na rua um homem chorava
Procurando atenção

E um passante o consolava:
"Tome Ruibarbo em infusão."

Mas o doente então disse:
"Nada me cura senhor,
Sua palavra é tartufice,

Pra que eu esqueça minha dor.

Vencedores do Concurso
Literário da FLIPIRA 2024

1º lugar: Anderson Dias da Costa Neto - Escola José Romão

Nossos Cem Anos (fundamental II)
Cem anos se passaram
E a história aqui floresceu
Cada tijolo, cada sala
Tantas memórias acendeu

A escola que de sonhos
sempre se alimentou
cresceu com a comunidade
e um legado edificou

As vozes de outrora
Ainda ecoam pelos corredores
Lições de vida, de amizade e de amores

De geração em geração
A Chama foi passada
Uma tocha de conhecimento nunca acabada

Os risos guardam segredos de sorrisos e lágrimas,
 De jovens sonhadores com suas almas

Cem anos de história, de lutas, de glória
Uma jornada que se prolonga
Em nossas memórias

Que venham outros séculos
Que venham novas eras
Que nossa escola seja farol na primavera

Porque o saber, assim como o tempo,
É eterno, é vasto, é sempre um alento

 2º lugar:  Ana Júlia Lima Pereira - Escola José Romão
 Centenário (fundamental II)

Nos portões, a manhã desponta
Crianças entram, sonhos nas mãos
Na escola José Romão a vida se conta
Em versos de esperança e lições.

Cada sala é um mundo a explorar
Com mestres guiando com carinho
Nas palavras o saber a brotar
E no coração, um novo caminho

No pátio, risos e brincadeiras
Ecoam no ar... pura alegria
José Romão, tua luz é certeira
Guiando o futuro dia após dia

3º lugar: Maria Clara Saglia Bombo -  Escola José Romão
Centenário José Romão (fundamental II)

 No pátio do José Romão,
O tempo é um velho amigo
Que brinca de esconde-esconde
Enquanto o relógio dá abrigo
As aulas correm ligeiras
Entre livros e lições
A mente vagueia distante
No mar das imaginações
A ansiedade bate na porta
Quando o sinal quer tocar
Intervalo se aproxima
Com promessas de brincar
Mas no fundo há um desejo
De voltar para o nosso abrigo
 A sala é mais que parede
É onde o sonho tem sigilo
O intervalo é um suspiro
Um alívio breve e leve
Mas logo a saudade chama
 E no caderno já se escreve.

RENOVAÇÃO
Shirley Brunelli Crestana

Sou realidade pensante
feita de conflitos e lutas
em constante recomeço.
Preciso tanto
que a paz desça sobre mim
pela luz de uma estrela
e lave meu espírito
com as águas de inefável fonte.
Depois
enxuga-me com o manto do silêncio
Oh! Iluminada lua
e pede aos astros que fechem os olhos
enquanto acendo um incenso
e espero o amanhecer
completamente nua!

TROVA
Leia Paiva

Te suplico em oração
Sozinha não sou capaz,
Vem curar meu coração
Tira a aflição, põe a paz!

A Biblioteca Municipal foi palco do evento de premiação do Con-
curso Literário da 5ª FLIPIRA - Festa Literária de Piracicaba

Os alunos premiados no Concurso: Luis Fabiano de Souza, Jessica Anacleto, Be-
atriz Cardoso, Laura de Souza, Ana Julia Pereira, Anderson Dias da Costa
Neto,Vinicius Sartorello,  Ana Caroline de Paula e Maria Clara Bombo

Carmen Pilotto, Ivana Negri, Raquel Delvaje, Elisabete Bortolin e
Melysse Martin, da comissão organizadora
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VIRADOURO MUSICALVIRADOURO MUSICALVIRADOURO MUSICALVIRADOURO MUSICALVIRADOURO MUSICAL

     No Teatro de Arena da cidade turística de Rifaina, acontece
mais um evento denominado "Viradouro Musical", marcado para
o dia 23 de março em curso.
     Na ocasião, há apresentações de música ao vivo, mais exposi-
ção e venda de produtos artesanais, e até aquelas comidinhas
da orla da praia.
     Assim, alia-se boa produção cultural com a vida naquele belís-
simo local.
     Na mesma data, irá acontecer, com inscrições já esgotadas,
provas de atletismo com mais de 600 atletas.
     Mal acabou o seu Carnaval com mais de 20 mil pessoas, e
Rifaina já mostra as atividades do seu calendário.
Na foto:  Viradouro Cultural em Rifaina (SP).Na foto:  Viradouro Cultural em Rifaina (SP).Na foto:  Viradouro Cultural em Rifaina (SP).Na foto:  Viradouro Cultural em Rifaina (SP).Na foto:  Viradouro Cultural em Rifaina (SP).

BOBOBOBOBOTUCTUCTUCTUCTUCAAAAATUTUTUTUTU, A, A, A, A, AVENTURAVENTURAVENTURAVENTURAVENTURA

     Conhecida como a 'Terra da Aventura', a cidade de Botucatu
tem como especial atração a 'Cuesta de Botucatu'.
     É uma forma de relevo diferenciada com a sua serra e o seu
reverso e desníveis de até 350 metros entre o topo e a baixada.
     O nome deve-se à formação semelhante existente na Espa-
nha.
     Também há o Museu do Café da Fazenda Lageado funcionan-
do todos os dias. Sábados, domingos e feriados só na parte da
tarde. (14) 3880-7240.
     Outro atrativo é o Complexo Turístico Véu de Noiva, a 12 km do
centro da cidade, com área de lazer, estacionamento, quiosques,
churrasqueiras, lanchonete, etc. com mata natural e de reflores-
tamento, represa e cascata dó Rio Pardo.
     Conheça o turismo de Botucatu.
     A  Secretaria de Turismo daquela Prefeitura é muito atenciosa
e eficiente, sempre com muito prazer atendendo seus turistas.
Na foto:  Perto das nuvens em Botucatu.Na foto:  Perto das nuvens em Botucatu.Na foto:  Perto das nuvens em Botucatu.Na foto:  Perto das nuvens em Botucatu.Na foto:  Perto das nuvens em Botucatu.

AAAAATENÇÃO MEIOS DE HOSPEDTENÇÃO MEIOS DE HOSPEDTENÇÃO MEIOS DE HOSPEDTENÇÃO MEIOS DE HOSPEDTENÇÃO MEIOS DE HOSPEDAAAAAGEMGEMGEMGEMGEM

     Acreditamos que não queiram ser multados os hotéis, pousa-
das, albergues, condo-hotéis, flats, hotéis urbanos, hotéis de sel-
va, hotéis fazenda, hotéis históricos, resorts e os chamados cama
& café.
     Mas, a maioria deles está facilitando.
     Isso, porque seus proprietários insistem em não fazer o ne-
cessário registro no Cadastur - o que é obrigatório por Lei.
     Sabemos que o Ministério do Turismo é "fraco das pernas"
para sair multando.
     Mas, é facílimo ele se conveniar com algum Estado ou com
alguma entidade privada.
     Registre o seu estabelecimento hoje mesmo.
     O registro é feito pela Internet e não tem taxas, ,nada custan-
do para você.
     Mexa-se!
Na foto:  Você faz o registro no Cadastur, e o mundoNa foto:  Você faz o registro no Cadastur, e o mundoNa foto:  Você faz o registro no Cadastur, e o mundoNa foto:  Você faz o registro no Cadastur, e o mundoNa foto:  Você faz o registro no Cadastur, e o mundo
sabe do seu estabelecimento.sabe do seu estabelecimento.sabe do seu estabelecimento.sabe do seu estabelecimento.sabe do seu estabelecimento.

CIDADE TERNURACIDADE TERNURACIDADE TERNURACIDADE TERNURACIDADE TERNURA

     A cidade também pode ser chamada de "Terra dos Doces
Caseiros" ou, ainda, a "Capital da Música".
     Trata-se da cidade turística de Tatuí, internacionalmente co-
nhecida por seu Conservatório Musical, a maior escola de músi-
ca da América Latina.
     O turista tem muito o que curtir em Tatuí, com o seu Museu
Histórico, o Centro Hípico de Tatuí com espaço para eventos, o
seu Aeroclube fundado em 1934 um dos maiores aeroclubes de
voo à vela do país.
     Por sua vez, a 'Fazenda Maria' tem o objetivo de surpreender
os chefs de cozinha com as plantas que ali nascem. Entre os
meios de hospedagem destacamos as Chácaras de Veraneio.
     A cidade de Tatuí fica apenas a 130 km da capital e tem dois
Postos de Informações Turísticas.
     Possui um atuante e eficiente Conselho Municipal de
Turismo, além do suporte total da Secretaria de Turismo da
Prefeitura.
Na fNa fNa fNa fNa fooooottttto:  Conheça as Chácaras de Vo:  Conheça as Chácaras de Vo:  Conheça as Chácaras de Vo:  Conheça as Chácaras de Vo:  Conheça as Chácaras de Veraneio de Teraneio de Teraneio de Teraneio de Teraneio de Tatuí (SP).atuí (SP).atuí (SP).atuí (SP).atuí (SP).

A revolta dos Baby-Boomers:
o tempo não espera ninguém

Pedro Aguiar

Hoje, estranha-
mente, acordei por vol-
ta de quatro horas.
Transpirava por todos
os poros. De início,
culpei a quente brisa
noturna que aden-
trava pela janela do
meu quarto. Porém, de imedia-
to, pensei se não estaria o meu
corpo desacostumado ao forte
calor do interior de São Paulo nes-
ta época do ano após ter enfrenta-
do, há menos de 30 dias e por seis
meses, o intenso frio da região cen-
tral de Portugal.

À medida em que, gradativa-
mente, eu me refrescava com uma
ducha fria e revigorante, percebi
que a razão do meu despertar não
se relacionava ao calor e sim a uma
série de sonhos aparentemente
entrecortados. Eles decorriam de
mais de dois dias de intensas ati-
vidades entre reuniões presenciais
e online, na discussão de projetos
e à profunda imersão num tema
ao qual me dedico há mais de dez
anos, a longevidade.

A partir daí, tudo ficou
mais claro e os pensamentos co-
meçaram a, celeremente, fluir
em minha mente.

Assim, numa longa sucessão
de imagens apareciam idosos em
Portugal e no Brasil. No país eu-
ropeu, rodas de pessoas de idade
avançada bem trajadas e com apa-
rência saudável reunidos no café
da tarde nas agradáveis paste-
larias, enquanto que, por aqui,
destacavam-se as fotografias
de idosos miseravelmente ves-
tidos nas intermináveis filas de
um hospital público na periferia
de grandes cidades.

Uma frase, repetida à exaus-
tão pelo meu amigo e guru, Dr.
Alexandre Kalache, médico geria-
tra e presidente do ILC - Interna-
tional Longevity Center-Brazil,
martelava em minha cabeça. Ele
diz algo como: "Os países mais
desenvolvidos primeiramente
enriqueceram para depois en-
velhecer, enquanto a população
brasileira rapidamente envelhe-
ce na pobreza".

Com esse "mantra" de pano
de fundo, eu, um Baby-Boomer,
estava revoltado. E me via na ima-
gem seguinte, fazendo coro com
conhecidos e amigos, homens e
mulheres, de idades equivalentes
à minha, em pé, postados em um
plano superior, vociferando di-
ante de uma plateia formada
por pessoas mais jovens, das ge-
rações X à Alpha.

Nós, os Baby-Boomers, está-
vamos nesse sonho - ou pesadelo -
nos rebelando. Essa experiência
reflete a nossa realidade. Sim, es-
tamos nos rebelando, mas não
contra o mundo, e sim contra a
ideia de que envelhecer significa
desacelerar, desistir ou aceitar li-
mitações impostas pelo tempo.

Enquanto muitos das gera-
ções mais novas ainda adiam os
cuidados com a própria longe-
vidade, essa geração está pro-
vando que nunca é tarde para
viver mais e melhor. No entan-
to, o alerta é claro: o tempo voa. E
quando você acordar, pode ser tar-
de demais para garantir

um envelhecimento ativo e
saudável. A boa notícia? Você tem
a oportunidade de agir agora.

Para desfrutar plenamen-
te das décadas futuras, não
basta querer - é preciso cons-
truir a base hoje. E isso, de

O relógio, emO relógio, emO relógio, emO relógio, emO relógio, em
ritmo frenético,ritmo frenético,ritmo frenético,ritmo frenético,ritmo frenético,
está correndo.está correndo.está correndo.está correndo.está correndo.
Sempre é tempo,Sempre é tempo,Sempre é tempo,Sempre é tempo,Sempre é tempo,
mas quantomas quantomas quantomas quantomas quanto
antes, melhorantes, melhorantes, melhorantes, melhorantes, melhor

acordo com o doutor
K a l a c h e ,  e n v o l v e
quatro capitais fun-
damentais:

1. Financei-
ro. Quem pensa que a
aposentadoria está
longe pode se surpre-
ender com a velocida-
de dos anos. Organi-

zar-se financeiramente agora
significa liberdade para esco-
lher como viver o futuro.

2. Saúde. Não adianta ter
dinheiro sem vitalidade. Ali-
mentação adequada, exercícios
físicos e cuidados preventivos

são investimentos que trazem
retorno garantido.

3. Social. O isolamento en-
velhece. Cultivar amigos, man-
ter conexões e fortalecer laços
familiares garantem suporte
emocional e bem-estar.

4. Conhecimento. O cérebro
precisa de estímulos constantes.
Aprender algo novo, manter-se
atualizado e desafiar a mente pre-
vinem o declínio cognitivo.

A esses quatro capitais, eu
acrescentaria um quinto, dica da
psicóloga Edilene Mendonça, en-
trevistada num dos mais de 100
programas por mim produzidos e
apresentados na Rádio Comuni-
tária FM 106,3, de São Pedro, SP.
Ela propôs o pilar Crença, com
o sentido de que ter fé, seja em
uma religião, filosofia ou pro-
pósito maior, dá sentido à vida
e fortalece a resiliência.

E finalmente, como sempre
procuro enfatizar numa luta insa-
na e persistente comigo mesmo, de
nada adianta seguir à risca esses ca-
pitais deixando-os à deriva do tempo.
É preciso estarmos conscientes de que
"Não Procrastinar" é a palavra de or-
dem a ser cumprida. O maior inimigo
da longevidade é o "depois eu faço". O
momento de agir é agora - porque o
tempo não para.

Fica o chamado às novas ge-
rações. Os Baby-Boomers, em boa
parcela deles, entenderam essa
equação e estão na dianteira, pro-
vando que é possível envelhecer
com qualidade. E você? Vai espe-
rar para ver ou vai se juntar a nós
nessa revolução da longevidade?

O relógio, em ritmo frenético,
está correndo. Sempre é tempo,
mas quanto antes, melhor.

OBS:
(¹) O termo baby-boomer re-

fere-se às pessoas nascidas entre
1946 e 1964, um período marcado
pelo crescimento populacional ace-
lerado após a Segunda Guerra
Mundial. Essa geração cresceu em
um mundo de grandes transfor-
mações sociais, políticas e tecnoló-
gicas, testemunhou a chegada da
televisão, a corrida espacial, os
movimentos pelos direitos civis e
a ascensão da cultura jovem. Hoje,
ao chegarem à fase da maturida-
de, muitos baby-boomers desafi-
am estereótipos do envelhecimen-
to e buscam viver essa etapa com
qualidade, saúde e propósito.

Pedro Aguiar, Relações Pú-
blicas, Jornalista, Radialista
e Copywriter, há mais de 11
anos, é um entusiasta do
tema Longevidade
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